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Obras públicas 
El momento oportuno 

. U e n t r o de jiucí» l a s i'iiiüs . i ' n . n c s lic (ihü-
g a c i o n e s del Teso ro lie \; luihiiíMitos 
e n e r o y í eb ro ro .i^rí'odtiH)-, ij.p-n la., qu ' ' 

¡ h a y q u e supon.n- cxito? ar: : ; lugos ai. J'C 
g i s t r a d o en l a ú l t i m a de ji<i\ie);ihi", ce 
l o c a r á n a l Tesoro p u b l i i o . u u n a t i t i la 
c i ó n d e s a h o g a d a . 

L a s carnpaña .s (ii; r d U ' izo.- de 'jigi.:-
Bos, p o r l a e s í r i c m at.ilit aciuii sevi r a 
d e l a s Icyps t r ibntnr jQa • i;., ,,t.--i, y i.li'; 
m i n u c i ó n de g a s t o s , { le rn i i tuá i i que ea 
el p r ó x i m o presupiU'Sio ••(• \ lsluii i l) iC i l 
/equi l ibr io del m i sn io , s i n o se JIrgase 
Ifi él. 

E l e n t u s i a s j n o p o p u i o r n i o s t i u d o le -
iEientemenle en v a r i a s i i i i i . ' .arinins, (•I,;II'Í 
t i í uyendo ' a m a n e r a (io níciii-i iio favo
r a b l e a l n u e v o réRiin.ei;, ;,• i . i r t a l m ' . 

T o d o s es tos son anU''•e^i.'.iii''- í,;oi.ne-
t e d o r e s p a r a i n i c i a r aiu¡-i!:is ;)i¡r;.-. ^.u 
b l i cas , p a r t e de u u .gran, ii^uii d • ÜCOÜ-, 
í i t u c i ó n e c o n ó m i c a de l-.:-|.'n;'i:i; ¡.jin iia.v 
o t r a s circunstancia. '^ , (ju'.' ¡JO si)ii.u';eiií.'' 
f avo recen e s a iinc¡acir.iij, s ino q a e !a exi
g e n : n o s re ícr imoK a !.i de'iaeci.'i.: i'.̂ n 
i n d u s t r i a l y l a e r c a n i i i , í''iiúiii"ri.> no S'i 
l a m e n t e ob.sei 'vado cu ji'i -u ; ; l ' .Mria si 
| i o e n t o d o el invuidi.'. 

P o r e s a d e p r e s i ó n , inj^iaü ii ^ UaUt do 
su.s t i tu i r los nií^rcados t:i>iiíint.Hlali'S LH 
Tópeos ¡por los i n t e r i o r e s ú» i ¡JH/JÜLÍ hii 
p e r i o ; l o s E s t a d o s i^jii.i.>s p r i i cnr ím {••<-
t e n d e r s u l i egen ion í a reoioiDica. en su 
c o n t i n e n t e , y t a s a n la'; i M'r,:- d r '<-- in 
m i g r a n t e s p a r a ev i t a r ^p: 
de los q u e I ruyen d. 1. i,:,ii 
E u r o p a comj i i tau cim sri.- -i 
t e r m i n e n l a ¡ jaraüzai- i i in :! 
m e r o de és tos . 

De l o s p a í s e s de la 'liiii 
e m i g r a n a l a A n u ' r i r a ••s,,ení)i-i. n inne 
r o s o s o b r e r o s , y, a j a z g a r un- i-, r a l i d a d 
d e los v i a j e ro s , im : 
r i ó n a los t i ' a b a i a d o ; 

Como l epc reus i i j n 
r opeo , nucsl i ips mi ! 
en m e n o r e s c a n t i d a d c < IIMC !• 
r o s , y, de continULii i'l a . lua, 
c o s a s en Kiiropa. (y ¡r-'ihi ¡ r i i 
r a r s u prí'ixiuio cajjil.if.i!, r-
r e p e r c u s i o n e s de u n lennaiei 
a u m e n t a r á n nue . s t i a ciapi 
y m e r c a n t i l , y h a r á n ajiaiei. 'cr ei í a í ' 
t a s m a del i juro foi-znsn. . \ \ i iMía : ; fi-uta-;, 

Se asegura que Baldwin no piensa dimitir 
PE — -

Los liberales no quieren colaborar con los conservadores 

.1., ,li 

d: 
j ; 

, i . u .NnRi : s , .10. 
pJ-Jirci í[:;e ijaidwiii tonga la intpnción 
¡cu-, l)L-:-Je lin-.'í;, lili l'.i Í5ar.-i antes de 

«•Oíi-,aii:ii' i-'i'! ri ('iin--cj.) i¡p luini.slríis qae 
M? r.-ii.'i'r;'!, ii;afiuua. Y;:, e! ciliado lovd Youn-
j,'i.-r a,t'-ui'a!)a esío y (ici-ía. <¡\ie «1 pai'tido 
i'i)'i-;i-jVi)d(jr coiit iiiii;i;-ia ;relK'niaiidi> con ayu-

("•ríi sai <.-i;lab()rai-Í!>;i de otros partidos. 
iKiv, ¡11 )ia-(> i'¡ ...'ibuílo y vÁ don!Íii;^o iíu 

'. ar.ciuí'r-: 'm,\. al ¡nodiodía conferenció con 
Pi l;-y. cxj,iiciiiid.>¡e deiidludauíonte la sitiiii-
cKji!. j-iii Jr.s ríiciiios dni (iobipmo haccti 
auii.r (|i:e el primer iniuistro al anunciar on 
Pl.viri(.u.iili sf.-; jiiv.j óííiio.- proí-e;-eioiii;,tas afir-
nui .[lie abandonaría el l 'oder M fd-'í'ei'edic-
to de ia. oj.iítnón le or;i contrario; pero, con-
liiUi.Mi, paode balic)- circiinstancias que obli-
Siien a. «arriticar lo,; deseo.s de vaia j.-ersoiia. 

J.a laayoiiíi de hK' opinione:-; coinciden on 
aíirinar (|iie líaidwin se presenla-rú a la C;i-
rnara el día M de eiiei-n. o que será sustitui
do por üt.'o ]iei,u,uóe eon.servador. De todof 
iiiocics, Ja iiíea de una coalición pierda to-

nacKui 
cB oue 
í U i c i i i a 
hon j:c-

1.a fi,' 
'•!nra y 

. 1 , 

es tan ai.-iei 
d e i:il n e d í i , 
;¡)lés de ,„, 

'ifud de ¡<„̂  ] 
f i n . c i , q i u ; . i i i t i ' 

.'1 nar;ido. i 
•• . V - M e e i b , ^ i 

" In..' lib,;.i-ei 
opone,, a i 

.s<iira. y el cTimes;^ d! 
.a y la ojdnión poh'tic.i 
, i|i!!' todos Ic's caiíibiov 
ii:Oinetito a otro. 

1,»¡< l ibcrah 's 
i¡,( rales no a¡.avpee niti> 

se i^'Uoran ¡as Ínter.. 
i!o d,' si!, jefes 

Irene/.' 

h.iei le .a 
'..aso eu 
os y de 
M-i i i n i ' 

('.'•nU-n': 

" Jiiiiiiti i;! ei i i igra-
•>•. in.MHiali s. 
'del nMÍe ' ' t a r cu-

; se aiiriiiieren 
!!• los i .xifanié-

1 e s t a d o de 
j ü e asegí ! 
;a ',' o t r a -
o nni i id ia l 

ai iml i i s l r i a l 

•-a o e d <•; 

ale: 

M Ü 

11 

j l a s , qne 

en el i-K-
) bis i'onse-
eo:-as,.... 

v i n o s y o t r o s - prothíe 
e n c u e n t r a n su nu-p'!- nu-r 

; t ran je i 'o , s t i f t i r a i i a s i m i ; . 
cwiencias d« ese (istíuio d, 

P a r a a l i v i a r >• r en i eo i a r en pi posil.do 
t a l e s m a l e s , n a d a m á s aib • n a d o que lu 
ínyecc i id i de re,-tirsos ceonumieos que' re 

.•presenta en t iueslcn (•eoretiiiía la inieíT-
;c i«n de o b r a s pill j l ieas bieii i t i ed i t adas y 
p r e s e r v a n d o jiara. l;i, ind i i .d i i a e spaño la 
los p e d i d o s que aqii(dl;i> i.<i¡ai!. 

E n efecto, ro te i i idos de -^a sue r t e lo ; 
obre i ' c s esitaXniles i'ii i ; . ;p.iKi, cu \ i z d.;' 
e m p u j a r l o s p o r el i i a m for/c.so a a. eini 
foración; a v i v a d a la aetiv: . l ; id i iu ins t r i a l 

•y m e r c a n t i l p o r los n.iene;miai!os iiedi-
d o s extraorciin:"ri(Ts, el lüer 'cado ¡ i i l cno r 
a u m e n t a r í a a u n p.-ua los niismo.s p ro 

i d u c t o s a g r í c o l a s , q u e eneo .o t r a r í an en el 
" i n t e r i o r del j ia ís el s u s t i t n í i v o de! rner-
c a d o ex te r io r , (¡ue h o y esí:i cc r ra i lo o 
t i e n e d i s m i n u i d a su pnl^aicia a d q n i s i 
t i va. 

P u e s t o en circulacdiVn td oim i'ei poi' di
v e r s o s c a n a l e s y canalino:- ' eis.uiomicos, 
(el p r o p i o F i sco l i a l i a r i a -ra i i en tados á u 
t o m á t i c a m e n t e .sus r e c u r s o s . q;ie t a m b i é n 
• a u t o m á t i c a m e n t e disioiiiu.v n en ' ' ' .niea; 
;de d e p r e s i ó n i n d u s t r i a l v m e r c a u t i ' . Y, 
va l a p o s t r e , c u a n d o y a se l e i m i n a s n i l a s 
¡ o b r a s p ú b l i c a s , con el ¡toder fe | i rc ihtct¡-
VG d e é s t a s , l a econonn 'a nacior .n l so Im-
ilairfa d e f i n i t i v a m e n t e v igor iza ih i y en 
d i l p o s i c i ó n p r o p i c i a p a r a s e g u i r ese ca
m i n o , en el que , si a l eo tn ' ' n?a r lo y a se 
o b s e r v a n v e n t a j a s , no --.on menciT s l as 
c o s e c h a d a s - a i t é r m i n o (Tv;i i v e o r r i d ) . 

' E n B o l s a s y en Bar ieos . !íii:ii")e.i.i ¡n vo 
•lurnen de o p e r a c i o n e s de u n a s y o t ros , 
s e p u e d e o b s e r v a r la d e p r e s i ó n ant . ís 
m e n c i o n a d a , con f i rma te . i i a de nue.str:i 
a f i r m a c i ó n . Q u e d a r í a t:in solo la necesi -
«íad de l a conTitm/a d. I i .nblieo d.. q u e 
"cl esfuerzo ecouóiiii:•••'• d ' i.t o b r a " r e a 
l í z a r n o se malc-grar, ' . y.nv le e.-irrefera 
p a r l a m e n t a r i a o el egoís iuo de un r .art i-
c u l a r e x c l u s i v a m e n t e bei icí iciai io, > es:i 
o o n í i a n z a l a tier.e cual n ing i ín o t ro Go
b i e r n o el a c t u a l . 

Emilio MISANA 

•nn:lo A-- .V-,:,!:,!,, j^ir .p,],,, Siinnij ha decla-
dn ípc' be, lib,;.r;H,.s del Norte de Infjla-
"'••'• •''•" ''ip'iic'i, a í.i.i) iiui.'iu con lo? con-
• v a d c ' s , \- i;i:i. iiüi^ i;i¡:,;e entre liberad»? 

c.in la optwición d« 
e-te i'::,iruo fjsrl ido. l-;n ea-

ir;;" bnbo una reunión f-.<í(u 
,,iirn. (jue en ella sp decidió 

riii io]ano''ar i-on los coiis'.n-vadcre'^. 
VM carnbin, WiuKton Churchill <\ve, lia Vi

sitado b.yv por dos veces ai IninlstTO de Co-
loi'ias, duene de Devonshire, se inclina a 
npo-v¡o.' al Ciohie.'-iio. y parece oue así lo lia 
íie-l; I saber al nii:iistro conservador. 

líOs laboris tas 
Seniin el «üaÜy Herald», órgano ofiídoso 

del Labour Pa r tv . ésto sp encuentra dispues
to, si la tvantnaliJad se presentara, a ei'car-
e(o .e l i'o.i:-r. jiero es casi seguro oue sería 
(it-rrotadf) en la tniniera oportunidad. En los 
•ír.-uJos dii partidlo se atribuye la victoria 

ilel mismo a. la ac tuad Re«iiida durante dos 
riñ.is frente al problema del paro forzoso. 

Más resul tados 
Aún están dudosos los resuUados de cua

tro distritos, y los de otros cinco sólo se 
lian sabido defnntivatnenle hoy. La situa-
eii'm actual es la siguiente: 

(,'onservadotes, 2óti; laboristas, 189; libe-
r.il-:-s, l,"iT: independientes, 8. 

I'uo de los resultados oonocidoí hoy es el 
de ia !.'i¡i\úrs¡dad de Londres, donde .el_co-
lioeido novelista Wells ha sido derrotado por 
\:u conservador. 

l 'n m-atrimonio laborista lia sido elegido, 
denotando a dos eatididatos de prestigio: 
li,:-' esiH.sos l.aAvionee. l'TI marido ha derro
tado a t'íiurchill y la mujer a uno de los 
jefes de la organización liberal, Mac Curdy, 
eu Xortliantom. 

l > COMEATAIUO AI.EMA.N 
BEifi ídN, 10. ^ -1 . a ^s\'ossisciu• Zeitung.:. 

hace resaltar la dccep;nón tiutrida por , \ ie-
manla ante el resallado do la.s ciecci-.nos 
británicas, añadiendo ijuo i-'rancia st'.mr,' 
siendo tuerte y que el Iteii b deberá prose
guir las iiígociaciont's 
ocupación, si quiere 
l luhr . 

LA PKKN.SA i'RAA(E,S.V 

cl^e Matiii» : 
«Inglat trra lia olvidado desp. 

ton las autoiiduaes 
alvar a Kenanía v 

Je 
al 

la opiui.ai nací onal, 
dar i tic! ..rden 

ióu de,, un 
por lord 

de la, 
liC'tra la .süüdaridu.l cu su poblica exterior.! 

bo ha enconado oiguliosaiueute en su par-
tieularisnio, .juerieurto ej.riniii, j)ara aumen
tar su ¡ircstigio y su interés, por medio de 
KU eltjvado cambio, a tos jiaises que habían 
sufrido mas ijuu ella durante la j^uona. 1.a 
Buerte ha querido .jue, por causas distintas, 
ha.ya tenido que padecer más (pie otros ];a!- i 
s«3. ¡ 

... Así, por baber o¡\idado (uie en una | 
época tan ditiei! íom..i esia, «ra ¡irecino per- | 
rnianecer fielniento unida a s\.s aliado-, y , 
que ante ja-oblcnias lan gi-ave.-. se impoma | 
regir /il país con mano feíiea, Jng la . e r ra ' 
atraviesr. hoy ena cri-is cusi inesolubie. . . ! 

La verdad es .jue a],enas puede . . í i tarse. i 
ahora mismo o dentro de nu corlo plazo. | 
una nueva consulta a 
tau teiniíi» ¡'or ].,» par 
mal.» 

«Jj'L.'iio de Parisi : 
<:.Lii el uiomento actual, antes 

ele.-'cinnes, oue puede dc.ihse ij 
evitables, se iiilenl.ará la fonaai 
Gabinete incoloro, pre>¡didü uei;:! 
Grey o lord Balfour... Ingluierra realiza hoy 
una 2^''aeba difícil de instabilidad jiarla-
mentaria, una do cuya.s priiúcras consecuen
cias será apartarla, por algún tiempo, da 
loK asuntos europeos.» 

«Le Petit Parisién» : 
«Veremos reaparecer latí í.'n-imilas de 

IJoyd George, y probablemente, a I.loyd 
George mismo.. . Sería inútil disimular que 
l.\ Entente i>uede quedar íuerlcmcnte que
brantada.. . Eu cuanto tenga lugar tina c«n-
veitiación íraneobritánica, qne el cambio de 
Gobierno hace inevitable, y que, por otra 
parte, es ^a de necesidad, nos eucoiizare
mos frente a hombres que abrigan la rn.ls 
sincera animadversión hacia la política .pie 
venimos desarrollando hace un año.s 

«Sje Journal» : 
«Sea el que fu«5-e el partido que oíuipe 

el Poder, no llesará a él cou el sincero de
seo de ponerse de acuerdo eou nosotros, que 
animaba, sin duda alguna, ai Gobierno pre
cedente.» 

«.L'IIiimaidtá» : 
«lia derrota de los conservadores traerá 

ierias consecuencias en el orden internacio-
ual. l ia ldwiu era un político poco expei'fo 
y m i l conocedor de los grandes problemas 
internacionales. Poinc«ré tenía en él un ad
versario poíiio temible, q'ue se preo.-upaba 
sobre todo da evit-ar las complicaciones de
masiado serias. De ese modo ¡judo eiifíañar-
le mÓB de un» vez... De ahora en atielante 
Poincaré se encont.i'ará con compañeros me
nos asequibles.» 

EL EJEMPLO DE 
CASTILLA 

Un comentario andaluz a la Unión 
Patriót ca Castellana 

• - - 0 — 

Xo es $01.) eu t'a,s!illa doudti baila eco ol 
movimiento regi.Mial.s1ia, de cuya iniciación 
nos llenaos üciqiado en días anteriores. Otras 
regiones es];añoias vea en esa línea de con
ducta ol canmiu dei engrandecimiento resio-
na! \ lueional y e-npiezan los preparativos 
para que el ejemplo de Castilla sea adoptado 
eu t.iuo el jiaís. 

.-. . . e o l l . j . ^ee l . l iL . . u e . í y a .i 'il C . i J ' roo d e A i i -
dali:: ;a Icji-e a pr.qx'is.to de la l 'uión Patrió 
tica t.'astellaua de Valladoüd los siguientes 
Cv.nientarios : 

.1.11 inmensa ma\or ia de los españoles ha 
vivido iueía de ios partidos políticos. Aun 
muchos que eu ellos militaban por no saber 
o no i.'odcr !esi.-tir cierto linaje de jeesio-
iies y exig,..'ucias, rupugnabaa l.\s procedi
mientos de esos j.artidos j dolíanse de sus 
negligencias iiincstas y de sus .acciones per
niciosas. p\a,s maaas enormes de gentes sa
nas o :;anab!es. iuaididas antes en el esco))-
1:c:,.vuo o <'i la impotencia para a iabar ' cou 
las oliga'ijnias. de;eaii boy cooperar a la 
iv'i i;.i' d-:'! Oireciorio y a Ja suce.^ióii de 
c:-le yr.v clencmt.is dignos, aptos para la ])o-
iiiica y ¡a admniistru,<-;,vii pública. í 

, ' i :itía i\i'¿'' n, cada ciudad lia de procu-
ü nuevas ' la 'se su jn'.a.ia reiJen.-i.'iii. Pillas, Indas juií-

s.>ii 111- tas, siiu l-.spañ;).«. 

La francachela 
oceanógrafica 

Suena niiicho desde hace algunas seuiauas 
el nombre de d.)u Odou de 13ueu, direct-or del 
c.Inslituto Oceanógrafico:, o de íd.a Orgia 
(.)ceanográ<i.;a;,, .-ÜITI.) luenes oído denomi
narlo en algún centro cientdico. 

iSo es abora la tama de don Odí'.n. Rus 
campañas antirreligiosas eu biarcelonu dié-
rotile hace años poco envidiable notoriedad; 
actualmente son otras campañas más pro
saicas, y tau poco ciciitííicas como aquéllas, 
las que liacen rodar de boca en boca su 
U'-:T:!;re. 

IVripie, eientífií^amenle, el pic-iigio de 
don Odón de Buen, auiniue no hubieran me
diado las aceri'.as críticas del saino Ober-
iiiaier y de otro.-, i!u,-1res iiivestigad.ires, hu-
biese sido incapaz de promover vi pregón 
de \la fama. 

Recuérdase el sii|nicsto descubrimieuio eu 
1801 f-.n íia Garri;4a I itarceloiia; de iiu es
queleto completo de «Hippariou . es |ecie d'j 
eabullo de la época leí ciarla, l'.l esqueieto 
resulto ser de uu mulo onieirado meses an- i 
tes jior unos labradores, (..luo S.J hizo cons
tar por la Pieal Academia, de < ieacias y Ar
fes de Ijarceloiia: y jee-ta se j-ubliiK) acta, I 

LO DEL DI A 
Un aniversario 

...... y una lección 
\ en i l i c inco a i los i .unqdié ronoe a y e r de^ ' 

m á s do lo roso a c o n t e c i m i e n t o q u e r e g i s t r a 
l a h i s t o r i a con te inporu ,nea e s p a ñ o l a ; ' a 
f i r m a del T r a t a d o de P a r í s , i g n o m i n i o s o . 
b r o c h e de la e p o p e y a co lon ia l d e E s p a 
ñ a , c u y o l i l t imo cap i t u lo , e sc r i to c o n 
s a n g r e de h é r o e s en Cavi le y S a n t i a g o , 
m e r e c i e r a colofón n ¡ás d i g n o . 

A lo l a r g o del t i e m p o , - a n s c u r r i d o se 
h a hecho vis ible que la r u p i u r a d e ' o s la-
Í.OS i .oldicc. le . p.,;i, . (.--n.-!i!r ol nexo 
e s i u r i t u a l que ü g a h a a Ksñni la con>la.>í 
que fue ron s u s co lon ias , y los p a s a d o s 
r e n c o r e s ced ie ron p r o n h . el c a m p o a n u e 
vos afecto.s. c a d a ida m a s h o n d o s 
ceros . 

Cinco lu s t ro s i ian t r a n s c u r r i d o desd , 
a q u e l l a f.-clin. Kxaiigi ic q u e d ó E.spaüa 
dospucs de la ...ttasirof'», v, s in e m b a r g o , 
l a v i t a l i d a d e snañ i . i a dió t:i¡ m e n t í s a l a 
s i n i e s t r a p i o í c c i a u.> C l i a m o e r l a i n . \ pe-
s a r de n i i c s t r c s p . i l íücos v de l a ^ u n e s . 
t a gehcraei.V;, ,],: int . ' lect i tdies q u e ' e s h i 
zo eo)\p 1::. razsi q ta ' Jia . l e jado en l a h i s -

y. sm 

firmada por los .luenos del miil... demostran- | ' '^ ' ' ' ' ia i 'oa est.-li. iiiCiorííél, g a n ó Un n u e . 
do la. ignoraucia. de 
un fósil los restes d. 
muerto. 

Pretende ser .Ion O. 
i-iador en Es raña de 1. 

MU.mes conlunoian c o n ' .a 

uu auiíuul recién 

de 
•t ué 

fieos, y , sin omburgo. 

frecen terrenos para la línea 
Sevilla-Argentina 

Se h a eiiTfado a .Vadrid el lyoyeeto 

defiuitivo 

S E V I L L A , 10.—El a l c a l d e h a man i f e s -
[ t a d o ' a los p e r i o d i s t a s que los l i e rederos 
¡de d b n P a b l o B e n j u m e a h a n ofrecido en 
¡ m t ^ b u e n a s c o n d i c i o n e s s u s t e r r e n o s de 
ÜOS cor t i jos de Te rc i l l a y ISIajadariquo pa-
j * a I n s t a l a r e n ellos l o s ' h a n g a r e s , t a l l e ros 
t y ' d e m á s d e p e n d e n c i a s de l a es tac ión ter-
Vñiftial d e l a l í n e a a é r e a Sev i l l a -Buenos 
¡Aires. 
i E A n o t i c i a — d i j o el g o b e r n a d o r — s e l a 
^«•^ c o m t i n i c a d o i n m e d i a t a m e n t e a l co-
pnii&<iaiite H e r r e r a , a q u i e n lo h a p r ó d u -
Wdh> l a n a t u a ^ l s a t i s f acc ión , v a q u e u n a 
)da l a s p r i n c i p a l e s d i f i cu l t ades con q u e 
j i uch t i ba e r a l a f a l t a d e t e r r e n o s , p u e s 
«o<|[08 l o s conoc idos le e r a n ofrecidos en 
woi^dücíones c a r í s i m a s . 

A í W i ó q u e , s eg i íu le h a b í a m a n i f e s t a -
^ .Á j r o p i o c o m a n d a n t e H e r r e r a , h o y 
i i u i e s fijabm e n v i a d o al m i n i s t e r i o de F o -
inento e l p r o y e c t o def in i t ivo t o t a l m e n t e 

* e r m l n a d o , p a r a q u e es te d e . n a r t a m e n t o 
í o f o m i o y lo p a s e a la a p r o b a c i ó n de l 

^Di rec to r io , 

Nuevo jefe del centro 
católico alemán 

_ o-

El ex canciller Feihenbach 

E1LVP3E, 10.—El ex cancil ler Fehren-
bach ha sido eiegido jefe del pa r t i do del 
'••entro, en sus t i tuc ión del doctor Marx, 
nombrado canci l ler r ec ien temente . 

* * * 
A. de la R.—Constant ino Fehrenbach na

ció en Wellendingen (Baden^ el 11 d e ene
ro de 1852. En la Univers idad de F r i b u r -
^o de B r i ^ o v i a es tudió Teología y luego 
Derecho, e.stabi»c¡endose en es ta ciítdad 
como abogado el año 1882. Fué elegidorísotí-
"ejal en 1885. y en el mismo año d ipu tado 
de la Die ta hádense, como i « p r e s e n t a n t e 
de t u ciudad na ta l . En las eleceiones 
de 1887 fué der ro tado v no volvió a t r i u n -

i far has ta 1901. Desde entonces ha s t a 1913, 
i en que dimi t ió pa ra con.sagrarse a la po-
I i í t ica genera l coino d ipu tado del Rtéíchstag, 

63 hizo notar como u n a de las p r imeras 
figuras de la C á m a r a hádense, que pres i 
dí!') desde 1907. 

FigSira en el Reichs tag desde el año 1903, 
pn que fué eleRido por la c i rcunscr ipción 
de Et tenhei>n-Lahr y Wclfoch. El 8 d.e 
junio de 1918 so le nombró presid,ente del 
Reichstng por 270 Votos con t ra 10, cargo 
en Q} que permaneció híista el 21 de ju
nio de 1920. En aquella ocasión, después 
de la dimisión de l ' soc ia l i s ta Muller, a con-
«ecueneifi del deb i l i t amien to de su pa r t i do 
en las eíecciones, le fué ofrecido el Poder 
ci Tr i inborn, jefe dW pa r t i do del cent ro , y 
por haber le rechazado éste y el embajador 
en Par ís . Mayer, qtiedó encargado de for
mar Gobierno Fehrenbach . Es te formó un 
Gabinete de coalición con los demócratas , 
el cent ro y el p a r t i d o popular , que se man
tuvo en el Poder ha s t a .mayo de 1921. 

Fehrenbach h a sido el segundo canci l ler 
d^l pa r t ido del c e n t r o y e l t e r ce r catól ico 
que ha ocupado e l Poder en Alem^inia, des
pués d e Hohenlohe y Her t l i ng , ambos do 
ta época iroperiah 

La cuestión de Tánger 
PARÍS, lo .— Contestando a ''a gest ión 

del Gobierno i ta l iano r e spec to a l a p a r t i 
cipación de I t a l i a en la Conferencia dul 
e s t a t u t o de Tánger , el Gobierno francés ha 
dir ig ido un comunicado a l a - E m b a j a d a de 
I ta l ia , en ej que declara que las negocia
ciones hab lan empezado ya cuando llegó 
la pe t ic ión de I t a l i a en la que sol ic i taba 
t o m a r p a r t e en la Conferencia. E n v i s t a 
de esto, «LGobierno-francés s e dir ige amis
tosamen te a l Gobierno italiano, 'dic.iéndct 'e 
que no es pos ib le , accede r a - su ,deseo . 

CIIIE COllSEQIHIPfBIAL 
v e A U S T E D EL. 

PBOeiQfflfi AilUlld 

En Italia habrá elecciones 
en la primavera 

Según un d iputado socialista, el fascismo 
d u r a r á varios años 

(DE NUESTRO SEBVICIO ESPECI.ÍL) 

ROMA, 10.—El Consejo de ministre,?, en 
su sesión de hoy, h a decidido c lausurar la 
aictual legis la tura , cielebrando nuevas elec
ciones en pr imavera . E l Gobierno t iene la 
in tenc ión de p r e p a r a r al pa ís p a r a esto en 
un ambien te de t ranqu i l idad . 

Según «La Tribuna», e l decreto de diso
lución se pub l i ca rá en febrero, y las elec
ciones .se ce lebra rán en abri l . La decisión 
del Gobierno h a sorprendido a^g^o, porque 
l a in tención de Mussolini e ra pedi r a la 
Cámara una prór roga de plenos poderes.— 
Daffina. 

LA DURACIÓN DEL FASCISMO 

P A R Í S , 1 0 / - E 1 leader de l a C. G. T. 
i t a l i ana y d ipu tado sociai^ista de l a Cáma
ra, D'Aragona, en u n a in te rv iú concedida 
a «Le Populaire», h a contes tado acerca 
de l a duración probab le del fascismo: 

«Es preciso esperar , y varios añas quizás. 
Ac tua lmen te no hay nada que hacer.» 

(De las Agencias) 

EL SUFRAGIO FEMENINO APROBADO 
ROMA, 10.-—La Cá,mara de diputados ha 

aprobado eil proyecto de ley que concede 
el derecho al sufragio en las elecciones 
munic ipales a las mujeres. 

. * * » 
ROMA, 10.—El Senado h a aprobado loe 

acuerdos i t a lo r ruso e i ta loucraniano, con
cer tados en 26 de d ic i embre de 1921. 

Sé reducen los Impuestos 
en Norteamérica 

W A S H I N G T O N , 10.—El s e c r e t a r i o del 
T e s o r o p r o p o n e q u e se r e d u z c a n los im
p u e s t o s h a s t a u n a c a n t i d a d t o t a l de 300 
m i l l o n e s de d ó l a r e s (e.lOl m i l l o n e s pese
t a s a l can lh io de a y e r ) , y que el i n i p u e s 
t o sobre l a s g r a n d e s r e n t a s se r e d u z c a 
en u n 50 p o r 100. 

Merced a u n a r i g i i r o s a ¡Msminucion de 
los g a s t o s y l a a p l i c a c i ó n de l a s p rác t i 
c a s c o m e r c i a l e s a l a A d m i n i s t r a c i ó n del 
E s t a d o , l a d e u d a p ú b l i c a a m e r i c a n a h a 
p o d i d o s e r r e d u c i d a a 637.674.000 d ó l a r e s 
( u n o s 5 .000 'mi l lones de pese t a s ) d u r a n t e 
el a ñ o p a s a d o . 

El duque de Apsta gravísimo 
,. •, ——0-7—• 

' (De nues t ro Berrlcio especia l ) 

ROJ^A¡ 10.—El duque d e Aca ta con t inúa 
en gT*vúttnK) es tad»; s in emba rgo , loa ú l 
t imos i&f^ i^es d e los médicos sefialan a n a 
leve mieáorU. E l «nfei tno, q u e c<»iserva 
todo e l conocimiento, h a pedÍ4lo e l Viá t i co , ' 

jí'.c.pijne una reiiiiiéu de todos los eletueu-
los que aulicicn la restauracitin de la vida 
nacionai, .jue segaraniente habrían de coin
cidir eu jjuntüs cmio los siguientes; 

<í.:iáhc.-i:ú,t al Direcioriu.—Adhesión a? Di-
rei;torio «juiere decir aprobación de cuanto 
iia reaiiza.lo y i \ de los pro}K>sd.os ipie para 
el porvenir ha enunciado, y fortalecimiento 
de su aiil.jiidad, ofreciéndole, eu vez de 
í-i opinión vaga v de.sorganiz.ada que hoy le 
acompaña, núcleos ciudadanos coliereotes, 
estudios de los problemas regionales y so
luciones adeciiadas. 

Heati'aiiün de la ¡wlHica del Directorio. 
ICsia lia tenido por objeto principal de sus 
esfuerzos el saneamiento de los organismos 
públicos y la i>iiriticación de las costumbres 
políticas. Hay que pi-oseguir y mejorar esa 
obra de higiene itolitica y de redención na
cional. 

Ej-tirpacióii ilcl caciquismo.—Era, y aún 
es, el caciquismo el mal interno, el cáncer 
de la política española. Sus yerros y deli
tos acarrearon aquella situación calamitosa 
que dió vida al movimiento del IB do sep-
ti.:!)ii.i-e. que 110 es .jbra de uu hoflibre, sino 
un hecho biológico: la reacción natural de 
uu orgam(smo vivo contra la enfermedad 
que lo combate. 

Solución a los prohlciims regionales.—"La, 
vieja política v'víu. de lema» vacuamente 
ideológncos y iKilílicos, y olvidaba y des
conocía las necesidades de la sociedad es-
[lañola. La ])olitica noble y sana ha de bus
car Ja pa/ so'-'ial y el bienestar comtín. Co
mo amantes de nuestra tierra andaluza he-
m'is de jirociirar el fomento y la prosperidad 
de lo-5 bienes y riquezas con que Dios la 
dotara ; saiisfacer las necesidades de su 
agricultura, de su industria y de su comer
cio ; obtener el máximo rendimiento de sus 
recursos naturales ; ordenar la eí,ononiía re
gional de suei-te que la riqueza no sea ori
gen do mayores enriquecimientos para unos 
y de más penosos agobios para la gfaiera-
lidad, sino medio de general progreso; lo 
que no se conseguiría sin cristianizar una 
economía pagana que ha envilecido y enve
nenado las relaciones del capital y el tra
bajo.» 

Ei artículo termina ron estas fp-aves pa
labras, dignas de ser medi tadas : 

<¡Cuán grave es la responsabilidad de 
quienes d.a'-=perdicien la magna ocasión que 
Dios les depara de legar a sus hijos ima 
sociedad mejor y más justa, y de alzar a 
F.spniña de la barrancada en que la ha su
mido un siglo de desastres y de culpss de 
todoí! 

Y si todos contribuímos a los yerros pa-
sado;s. deber sagrado es que todos ponga,nios 
nuestras "ruanos en la obra patriótica inicia
da por el Directorio militar.» 

le 

•• ít SI m i s m a p a r a 
Et ípat la n u e v a , on 

u n a r e a l i d a d , l a * 
el o p t i m i s m o crn 

vo l au t c i , vc ic ic i i 
errecci'iH.s heiy u n a 
la ipie el progri 'So 
ciicr<.;ias aiiiii. ' iiPi! 
pieza a re,--'irc;r. 

1 , 1 , , Los IS lililí.uic.s di: oshailiceís true no-
cbo antes de .pie e[ pensara c-n tal c-osa , , , , . <-. |.tiu c.-, qut , po 
existían ol haboratoiio ú,, !!,.,1„<T;;¡ Aiarina, ; ' • ' •" ' • '" " ' •"" ' ' ' ' í'"'"'"-' ""•^'''-lo l a hccn 
de Sa.itandcr, y .•• De]).',sii., IP.hoMi.di.'o. M''!iii::\ ,-;:- h a n eouv. ' r l ! , |o hoy m 92 mi -

Valiéiid,-'se de sus aiwista.les ]H)!:'-icaK, ob-: "'-^•"''> .̂  •'"•'i' i.:'ie'¡an .)lros ein. o ,'!espa 
tuvo oí señor l^'e Unen la .•reaci.'iu d.-'l Itis-! r rai icsi los . or .\i:iéi iea, voceros de l a s 
t i luto de reíeicucia, «ididad cara c inút i l , ; v i r í i . d . s i]i ia r a z a . 
pero en ia •,niai na eiici.ni'aü.:. <1 d i r c t o r j Se i,u a: ' re ; 'c i i íado en ese i ic iupo o1 pro-
para sí y sas íamiliaivs, jefes de se.'e¡.:.n, ! g.;eso l i tó tcr ia l del n a í s ; . l í gan ló l a s ñ u e -
esplendido acomodo. ¡ . ^ , , i udu . s í . i a s í iorec leruea . ei n . taldo 
- . „ ^ " i o o Z t ' « n ?^o , ••";>->;̂ >.̂ »'̂ «s pe- ^ .acianto de la aRideul t t i ra , 'a v is ible m e -
setas 100.000 en lirssupuesto el lamoso 1 ns^ 1 • , , .? , , ' . , • 
fitnto, es decir, tanto .-om.) el :\l„s.,„ d-l : ''"'' ' ' ' ' '-̂ "̂  eonü ic iones de !a v i d a , y, en 
Prado, que es una <le nuestras piorias. v ' ' " " ' ' ' •'•'•^'••n <b- I,, i no rP i l idad , dn ¿.90 
más que la Biblioteca Kacioual, n la .¡iie '^^^ '^ ' '^ ^ ^ ' ' ' ' ' f'" ^'^-'^ ' P"™ ^'^ ^'RIX' T^^" 
imicamente. se le asignan yCOOC ¡..'setas. . ..•ait" .: 1 1 :• l e r . s o •!.• I ' ispaña es eT 

l,as especulaciones oceanog'-aíieas del doc- a noe idc d.'i nivel i i . ' d io :le c u l t u r a , n> 
tor Odón da Buen dieron origen a otnw fe-; Siilo ace . i t n i i ea . s ino pol í t ica y de Pr . 'n -
oundos resultados pnlcticos. Por real de.-ie-J srt. l'A jmdjlo" e spaño l nc vo lve rá v a l 
to de; 1<1 do diciembre da 1017 so c.e„ e n ; sor ingi ie te de i.,olitieos i n f aus tos v pe 
el Ministerio de Marma la .:lns,«,c,i.',n -b. ! v i c i i , os iie-..:„|.icteKÍ es v n a r t i d i s t a s , co 
Ji.studios cieníilic.3H v J'.stad-istica de pí=scn-\ ,,,., 1 , r , , , , , , . • ' 1-7 i , 
que había de proveerse en ,ui jefe compe. ; ""^ ' " ' I ' <" - ' V " .• '̂ <'!>oea 1,1 p . teb n 
tente ¿e la Armada o en un catedr.itico de ' " ' • ' ' ' " " ' ^" ' " ' '''^>' ••"'- " ' > ' " t a l i d a d p r o p m 
Ciencias de Madrid. Y. con electo, tres días >'. ''"ihe.v/.a a i.o^fee u n a (-..ncicncia polf, 
después don Odón de Buen ora el inspector. ¡ i"''"- -Nuestro puc!,!:) ye (mv tnós al lá de. 

Resulta asi que don Odón de Buen cobra ' ' i s f roníei 'as , ; : . - ,c ' c in ios i b<id ])0r s abe r , 
del Estado en la actual idad: su sueldo do | v a fo i i i i ando el mi- i ie i s-a c r i t e r io , y 
catedrático de Biología general en Facultad ' g r a c i a s a e sa s pr . ' ( ( , . sas c u a l i d a d e s vj-

hriV. n n á n i í u e la eor ic iencia n a c i o n a l eu 1914, 
ñ a s . 

Aíisión íb^ los p 
cer c u a n t o t i enda 
c in i icn to para, nnc 

de Ciencias, de ¿Madrid; otro sueldo por la 
cátedra de Geología, en conce|>to de acu
mulada ; 4.000 pesetas en concepto do •sgra-
tificaeións, cOmo director del Tustituto O.ea-
nográfico, y las espléndidas dietas que le 
corresponden como inspector de Pesca... Sin 
contar otros ingresos, que no qnerernos dis
cutir, como el saneado do la venta de los I i-

I bros de texto a sus ahimuos. rpie entre am-
i bas cátedras suman 70O 11 800. 
I Con el deseo de poder completar una mo-
i nografía oceanógrafica, formularemos hov 
i tres preguntas sobre hechos que algunos lec-
I tores nos han transmitido, y que nos vemos 
I ahora en la imposibilidad de resolver: ,, Es 
cierto que la campaña del verano pasado pa-

: ra estudiar el paso de! atún por el Estrecho 
I valió al señor De Buen, en dietas persona

les, 8.000 pesetas? ¿ E s cierto que el Insti-
¡ tuto Oceanógrafico no rinde al Tribunal de , 
Cuentas las que le corresponden desde s „ ¡ c u l t i n a , y cu t a l o 

I fundación? ; .En qué condiciones se hizo el Ululo a p a r a t o s o ut 
¡ contrato de la casa que oci-ipa on Puerto Pl 
el laboratorio de Baleares ? 
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MARRUECOS.—•!*uestras tropas hacen 
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win no piensa dimit ir y se presentará al 
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Foiteidn de EL m m 

EL SECfiETO DE Les 
CASTELFQRT 

Dentro de pocos días comenxaremca a 
publicar en nuestro folletón la cncantadü-
ra novela de JE.^NNE DK COI-]X).MB, tihi-
Icula EL SECHETO DK LOÜ C.iSTKL. 
FORT, libro donde la ¡amona noxselieta 
lletja al más cuiitplcto dominio (/¿ ios 
elementos emocionales y drainúticos, nin 
detrimento de su manera suacc y dulce, 

de una grata feminidad. 
El contraste del estilo, sencillo c inge
nuo de .TE.^NNE DE COULOMB, con el asun

to de EL SECRETO DE LOS CAS-
TELFOKT: nn poema de ¡c, de ener
gía, de abnegación y de amor filial, que 
se desarrolla durante las terribles con
vulsiones de la revolución francesa, es 
un constante atractivo que refuerza la 
angelictil figura de la protagonistc, que, 
arrebatada por el torbellino de la revo
lución, va a Iravcs de Francia 'desde un 
lejana deparlarnenio hanla la antesala de 
la guillotina, siempre ñnlce y animosa, 
alentada por su arraigada fe y por la in
quebrantable energía ron que defiende 

su secreto. 
Siguiendo al personaje central de EL 
SECRETO DE LOS CASTELFORT nos 
hace asistir .TE.ÍNÍVE DE COUÍ.O:.IB a va
rios de loe acontecimientos capitales de 
la ¿poca; pinta con sobrios y precisos 
rasgos algunos personajes históricos, pe
ro sin buscar un interés malsano en el 

espectáeulo de la revolución. 
De la misma manera que la. simpática 
Victoria cTuaa el periodo revolucionario 
sin contaminarse, sin perder su encan
tadora inocencia, el lector, conducido por 
la experta mano do JE .WNE nE COULOMB, 
atraviesa tan tremenda época, sin que 
el espectáculo de las pasiones drshorda-
'das llegue a repugnarle, antes hien, go-

- zando del consuelo de humildes virtu
des, rasgos de abnegación, sacrificios y 
heroísmos que iluminan el sombrío fon
do en aue se desenvuelve la acciém de 
EL SECRETO DB LOS CKS^ELFORT, 
obra apasionante, cuya lectura deia una 

impresión inolvidable, 

Huelga de Gorreos en Austria 

íyiLVESE, Ift—Eií Austria:, se han de-
claJrádoén huelga los empleaados de Co
rreos. Todos los empleados piibllcps ame-
pasaQ con la huelga general^ 

í i e t i í e a a l g u n a s ei ' i tu ' .nales c a m p ' i -

hci naTi'.pa es fq r t a l e 
uereee.it.Tr e.se cono-

F.sij.aña sea en l a v i 
d a intc-Tnaeional u n a e n t i d a d consc i en t e 
qtie t r a c e a sus ('.o!.ii(>rnos el derroter: '» 
y no ao deje a r i ' a s t f a r p o r ellos con u n n 
v e n d a sobre los oíos . 

Fantasías sociaiistas 
El c o m e n t a r i o de la l-r-nisa e s p a ñ o l a 

a l r e s u l t a d o de l a s eleeeiivnes i n g l e s a s 
es, en g e n e r a l , eoniedido y u is r t ' e to . N ) 
fal ta , s in en tba rgo , a l g u n a c .veepción: 
<n EL Socialista^ p r ¡ i i e i | í ahneo te , q u e 
p o r fue rza t e n í a .pie d u e s u n o t a d e in-

c u a l jiileiü sue l to v 
o t r o s periéidicos. 

L a s t i t u l a r e s de / ' / Soci-.ilista, a t o d a 
p l a n a , n o ¡uieden .«:•!• m á s f ó m i c a m e n t ' í 
e x p r e s i v a s : «Tr iun fo de la l i b e r t a d y. 
de l a deniociTKn'a.» Si al̂ ĉo les s u p e r a 
en e x p r e s i ó n y r/v remira o.á .este co-
m o n t a i i o q u e d'-'.-saju de r.]inc gg l ee : , 
« ¡ \ ÍY i i ia ¡Servidi>) ;';\'o por i r í a h a b e r . " 
se ideado tin sitiibolo nu i s j ierfecto d e l 
a n á r q u i c o e iiieonseienTe soc ia l i sh io es
p a ñ o l i 

.En vcrdii ' l qu(> > 
pre fac ión de las ci 
iiioi-eeo la pemí de 
con ad jud ic í i r u su a u t o r 'a, 
lo que a i nven t iva se refiTMT, 

,ia p foegr jna í n t e r -
ceio!i;.s i n g l e s a s n o 
r e f u t a r s e ; b a s t a r i a 

p a l m a , p o r 
e n t r e t o d o í 

lo.s periéidicos del i i iur ido. P e r o n o dafia-
r á n a íguntes o!)S;'rvaLÍones a los máis 
logo.-., í ó . i l n i e n t u i i i ipres io i iables p o r h t 
s o n o i i d a d d.' l as p a l a b i a s . 

P a r a peusia" c o m o lo h a c e El SociO' 
li.da es (ireciso no s a b e r m u c h a s c o s a s . 
E s p rec i so n o sal icr q u e el l a h o r i s n i o 
de I n g l a t e r r a se d i f e r enc i a p r o f u n d a -
nioníe de l soc ia l i s tuo cont inenf t r l , y c o n s . 
t i t u y e u n p a r t i d o cas i t a n m g l é s c o m o 
los d e m á s pavtido.s ing leses . B a s t e a l e 
g a r a q u í el l iecho de h a b e r o b t e n i d o Jos 
c a n d i d a t o s laboia.s tas en l a s e l ecc ione* 
pem' i l t imas el vo to de m u c h o s ca tó l icos , . 
d e s p u é s de of recer que r e s p e t a r í a n ' a eri-s 
RCñanza ca tó l i ca en l a s e.scuelas y la , 
fi'rm.eza del v incu lo c o n y u g a l . E s piecisi» 
i g n o r a r , p a r a s o s t e n e r Jo q u e El, SociU' 
lista m a n t i e n e , o í c a r á c t e r de los p a r t i -
dos histcH'icos i ng l e se s l i b e r a l y c o n s e r 
v a d o r , t a n d i s t i n t o s d e los ex ¡partidoi, 
n u e s t r o s de i g u a l n o m b r e ; a s í c o m o l a i 
levos, fpor n o d e c i r n u l a s , r l i f t í rencias e « . 
p i r i t u a l e s q u e los s e p a r a n , h a s t a el pun-i 
to do j u s t i f i c a r l a f rase de l o r d Rober f 
Cecll, dfi q u e n a d a se p a r e c e t a n t o e i | 
I n g l a t e r r a a u n l i b e r a l c o m o u n c o n s e r . 
v a d o r y v i ceve r sa . E s t>reciso i g n t í r a l 
que , s i s i e m p r e fué r e f r a c t a r i o e l p t i eb lo 
i n g l é s a d i s c u t i r e n s u s e l ecc iones p r i n í 
e ip ios t eó r i cos , en l a ú l t i m a l u c h a p r e 
d o m i n ó c o m o p o c a s veces l a n o t a eiconó* 
mica , b i e n a l e j a d a de esos c o n c e p t o s ^ 
d e m o c r a c i a y l i b e r t a d t a l e s c o m o a q u í 
los e n t e n d e m o s . 

P o r lo q u e r e s p e c t a a l a a l u s i ó n í j u l 
El Socialista n o s h a c e a c e r c a d e lo qud , 
h u b i e r a n s ido l a s e lecc iones i n g l e s a s c o n 
u n s i s t e m a p l roporc iona l i s t a , s u p o n e m o s 
q u e t o d o s u c á l c u l o es p u r a f a n t a s f i i 
C u a n d o c o n o z c a m o s n t i m e r o s p o d r á n h a 
ce r se o b s e r v a c i o n e s ; desde l u € ^ o n o s 
a d e l a n t a m o s a d e c l a r a r q u e , a julcioi 
n u e s t r o , el s i s t e m a e l e c t o r a l d e I n g l a 
t e r r a n o s p a r e c e i m p e r f e c í í s i m o , y q u e 
al l í , c o m o e n t o l a s paJteis l a r © p i « s e n t a . 
c ión p r o p o r c i o n a l s i g n i f i c a r í a u n p r i n c i 
p i o d e j u s t i c i a . 

N a d a 4«í c u a n t o d e j a m o » jdicho-íiretezfci 

nacior.nl
regi.Mial.s1ia
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de ser ocultacWn ni disimulo d? '« JUn-
portancia qxi» ü«ne «i desenlace '** la'' 
elecciones ingl«iM, ni cteáconociiaí«flto 
á» s\x s i^i í icaáo toj^ll. Ei DÍBATE, ^ f l 
ha pre;stAdo 8ií!;np.r« »TiEg'cuegtioiyjí so-
ciititot I« tibgtUAr atjSWíM qu.c mermen, 
ha á» twafr, por «1 ««lírario, interjía s« 
qne 8VS lectores aparezcan bien informa 
dos de la marclia Qe tales voestiones eo 
el mundo. Lo que no es lli-itó es alterar 
lo» hechos, ni darles por sectarismo una 
significación que no tienen. 

•I"' # • » • 

Discurso de Pradera a los 
tr^dícionalistas 

IM9I& al Director io 

O A S S B B A B T I A N , 8.—Con motivo de 
la AMtA df la Inmaculada los tradicions-
liataa toa c«lebraáo u n a asamblea provin
cial »: la que . asistieron representantes da 
M Í O * kw pueblos. 

Hfthlaro» Fagoaga, que pronunció u n 
diccurso en t-ascuence, y Pradera que iué 
rovv ovacionado. 

Recordó el leader que hace cinco meses 
en un mitin que se celebró en Mondragón 
hab la dicbo que en España hacia fal ta un 
faooibre que ¡a salvara del caos a que iba 
pMcipitaaamente. £« te hombre ha sido Pri
m o ¿ a Birei 'aí quien, entendiendo la polí
t ica eonto ios tradioionalifitas, ha barrido la 
basura y la podredumbre del Congreso y 
del S«n8ilo, confirmando la sentencia de 
que a k » políticos nefandos había que arro-
iarlog por las ventanas. 

Habló a continuación de los fueros, ha-
cieodo notar que antee cu^pdo cualquier 
grupo pcdltieo celebraba un mit in en las 
provincias vascongadas, se te rminaba siem
p re con vivas a los fueros, a pesar de que 
se sabía que nada iba a conseguirse y que 
hoy, cuando h a llegado el momento preci

oso de conseguir ]a total reintegración fo-
ral i » d l e parece acordarse de los fueros. 

É l acto terminó eu medio del mayor en-
' tus ianoo. 

P<w l a maftana los tradieionalistas habían 
^Ido misa en la iglesia de los padres Car-
oíalilaa. 

GRANDES NEVADAS 
ENELPIRIi>íEO 

Muere el g«ieral Neíla 

BAlfÜELONA, IQ.—Desde Gerona ha 
comunicado al gobernador la Compañía de 
'FffRocarriles transpirenaicos que, a oonse-
\cuaaeia de lae grandes nevadas de estos 
,djas h a habido ima avería en la l ínea, en 
.t»e ]m estaciones de Ripoll y Puigcerdá, 
!babi<eiodo q,uedado in te i í iunpido e l tráfico 
y tanjendo que hacer t ransbordo los viaje-
K» en la estación de Molina, 

w « • 

OCMBülíA, lO.—Ayer naufragio e n los ha-
JQB d e Maldayo, d e Malpíca, e l v-ajxir in-
S ^ íSonairby)!', de 3.000 tone ladas . L a t r i -
piolación, compues ta de 29 hombres , se 
Btkí6. 

•ü « « 
AIMEBIA, 1 0 — E e i n a g r a n t e m p o r a l en 

.itoda l a costa . E s t a m a ñ a n a a r r i b a r o n los 
*««^ro9 «Joaquina Par ís», «Luis Maturawo» 
íf «1 p o r t a j e s «Senhora», e s t e ú l t i m o con 
í«v«r{as. 

•"O)""! 

Había jfanadp la laureada en 
la deiensa de El Caseorro 

£1 laureado general don Francisco Neila 
y c'iii» he, ittllet'ijy *ij l-iüJftjo/. Neilft man
daba la <-ompañía de vulieutes que resistió 
t n J'jj C'a-.c:orí'0 a Jos inaiirreelos oubaiios, 
hasta (jiie !a- llegada liu i'efuerzos obli.m) a le
vantar w! sitio. 

i-'w; fu Ja otoñada di; 1890 m a n d o hi diez-
ma<ia compañía ai mando de don Francisco 
Neilo giiarneoía al referido poblado cubano. 
I>e gran importaneia estratégica, fué ata
cado violentanieutu por una columna de 
ÍÍ.OíX) hombrea, ai mando del propio MAxi-
mo Gómez, la mejor pertrechada del campo 
insurrecto. 

Ya llevaban más de diez días sitiando los 
8.000 insurrectos s los ¡cua ren ta ! soldados 
de España, caando tuvo lugar el emooiante 
caso, de intenso relieve en nuestra historia 
mili tar . 

Desde un tinglado de cañizo, donde loa 
secuaces de Máximo Gómez habían empla
zado una batería, se hacía un fuego inten
so sobre el destacAmento español. Entonces 
decidió «1 capitán Neila prender fuego al pa
rapeto de los cañones enemigos, aprestán
dose él mismo a realizar el quimérico in
tento. 

í allí surgió el soldado madrileño Eloy 
Gonzalo, que se ofreció a llegar hasta el for
t ín de la batería cubana para prenderle fue
go, exigiendo que se le atara por la cintura 
con una cuerda para que desde la posición 
pudiesen recoger su cadáver ; ¡el intenso 
fuego de fusilería que protegía el fortín no 
dftbÑa lugar a risueñas esperanzas! 

Salió Eloy del reducto bajo una lluvia de 
balas, con sn tea y su lata de p e t r ó l ^ , de
jando el extremo de la cuerda que le cenia 
la c in tura en manos de su capitán. Pero ocn-
m'ó que a la mitad del camino se acabó 
la cuerda. . . , y Neila saltó del reducto tam
bién y siguió a su soldado, presentando igual-
m e n t a el pecho al fuego de los sitiadores. 
Cuando Eloy, después de hacer que las lla
mas envolvieran la batería enemiga, cayó 
herido, cogió el capitán en brazos a su he
roico soldado y le llevó a la. posición, entre, 
los vítores de la guarnición sit iada, que llo
raba de alegría al ver salvo a los dos va
lientes mili tares. 

Es te hecho encendió ai'm más él eritusiaa-
mo de los soldados de Neila, cuyo espíritu 
no había decaído ni un solo momento. 

Así, cuando Máximo Gómez, después de 
atenuar el fuego, ya sólo de fusilería, en
vió repetidamente emisarios a los sitiadoa 
para que se rindieran, contestó Neila por 
de» veces con la más airada repulsa. 

Una cuar ta intentona del enemigo hizo s 
sima, «quemar las naves». 

—Digan ustedes a Máximo Gómez—gritó 
el capitán « los emisarios—que n i nos ren
dimos ni admitimos más parlamentos, por 
lo que estoy dispuesto a disparar contra la 

Roban en Covadonga la corona de la Virgen 
» n w .iin»tii»i«[?¡g",'—.1»" -«»xiiiii 

También desaparecid la del Niño Jesús. Ambas joyas valían más 
de un RiiUón. Se envían policías desde Maorid 

-E!. OVIEDO, 10 
deí^apaitírieiun de Covadonga las do^ lier-
iTiosíriinias coioisas de ia \irg<=n, í\\Ht fiifvon 
rciíaladas pur Mistiijicióii, entre los asturia
nos, jiaia Ja.̂  sok'iiiufs tiestas de la t'otor.a-
C!(ni (jiip, con a«i-UriiLia de l is H<.'\<-s, bC '.•£• 
cclcbíaiun en J!)l8. 

So st¡ tiene noticia de quién pueda ser el 
autor de la sustracción. Se habla de un cfi-
ballero misterioso que visitó aquel día el sa
lón t u ijiiu se ticucu fxputstaí, . j marchó 
jnmediataiíHíijte eu lai <:l-'üi-d •. Se bosjieciia 
que adeuiás de las coronas íalteu otras joya.í 
de las numerosas ^ riquísimas que alii se 
tienen guardadas. 

La Policía ha tomado medidas muy estre
chas para impedir, si aún es tiempo, la sa
lida de Asturias, del ladrón o los ladrones, y 
se ha avisado a la Guardia civil {¡ara que 
estrecha la vigilancia en las carreteras. 

« « « 
OVIEDO, 10 Al tener noticias del robo 

de las coronas de la Virgen y del Niño, eu 
Cüvadont», marcliamos inmediatamente , 
al Suntuario, para tener una impresión per
sonal del suceso. 

Al parecer, el robo se cometió de ocho a 
ocho y naedia de la noche. 

El tríptico del que fonnan p v t e las imá
genes, en talla, de la Virgen y del Niño, s© 
guardaba en una habitación del piso bajo do 
la casa denominada del Obispo, que estaba 
vigilado por ima pareja de la Guardia civil 
que tiene allí su alojamiento durante la no-

sábado ix)r la noche. Covadonga el testimonio de su sentido pé
same por la üi-'usiblíi desgracia que tan 
¡jarticiiiariucnte ic atii;,v, y oírecirle. su co-
uperb,'¡6ii para ¡-(.nsegiii- lo antes posible 
la i'epdsicion dé !a^ ailiajas desapai'eeidas 

Teriiiiíia el iiuiisaje 
tervei;ción de 
to soau aetyuidc 
ren ios objetos 

Todo Asturias 

fiando cu la iu-
aulündadub pura que prou-

¡os ladrones y se reciqje-
robadüs. 

I se halla acordonsda por la 
Guardia civil, que presta una minuciosa vi
gilancia en ias caí ruteras y i-aniinos, así co
mo a la salida y entrada de trenes. 

El comisnrio de í*oli<-ía ccn los agentes 
que le aeonipañan, ue hallan-todavía en Co-
•vadonga practicando aveiiguaciones. ,Se espe
ra su regreso para conocer nuevos detaúes 
del escandaloso hecho. 

* * * 
Las dos coronas, que son_ proporcionadas 

a las imágenes, habían sido 'construidas put 
el artista señor Granda Buylla, con joyas do
nadas por las mujeres asturianas expresamen
te para la coronaeicJn de la .Santísima Virgen-

La corona del Niño Jesús es de oro de
corada cOn cruces y enriquecida con brillan
tes y perlas, terminando con la cruz monta
da sobre una gran perla. 

La de la Virgen es de oro, con esmaltes 
azules, cuajada de brillantes sobre pla t ino; 
es de trazos se.ncillos y está simulada por una 
aureola, tamb!c5n de oro, en que las líneas 
del adorno están trazadas con ol azul obscu-

che, y se supone cpie a la tiora indicada, I ro de los zafiros y el rojo de los rubíes v en-
en que no había nadie en el piso bajo de la j riqnecidas con gran profusión de perlas y brt-
mencionada casa, los ladrones, aprovechando j liantes. 
el mcanento oportuno y la obscuridad de la I En el centro de este nimbo, sobre Ja sa-
noche, violentaron el candado y la cerradu- grndn cabeza de la Virgen, figura ia Palama 
ra do la habitación y penetraron en ella, ¡ símbolo del Espír i tu Santo, formada toda 
arrancando violentamente las c-oronas de las cOn brillantes. 
sagradas imágenes, SesatorniCando las tuer
cas que las sujetaban. 

Cuando llegó la pareja de guardias civi
les, al ver ta puerta violentaüa, pene
traron en el inferior del recinto, podiendo 
comprobar la falta de las coronas. 

Inmediatem.ente realizaron algunas pes
quisas en la casa y sus alrededores, sin re
sultado alguno, avisando después, ya cerca 
de las doce de la noche, al abad de la Cole
giata y al sacristán. 

En seguida el doctoral y la pareja niar-
oharon en un automóvil en persecución de 
los ladrones hasta llegar a Hunouera . de 'a 
línea de Santander, «in hallar pista alguna 

El número de piedras preciosas colocadas 
en las dos coronas y aureolas. asciende a. 
9.04.5', distribuidas en la sisruiente manera: 
la corona de la Virgen. 2-850: la del Niño . 
880: la aureola grande, 1.920; la peque
ña, 3-929. 

La pedrería citada, en cuanto a su clase, 
es tá distribuida en la siguiente forma: 

Corona de la Virgen, 796 biíllantea y 
l.fi-')4 rosas. 

Corono del niño, 52 brillantes, 759 roías 
y oinoo perlas. 

Aureola grande. 44 brillantes. 944 dia
mantes, cuatro topacios, 16 amat is tas , 378 
madreperlas, 311 nibies. 152 zafiros, 16 ja-

Se sospecha quo los autores del robo son cintos 42 esmeraldas v 28 perlas 
forasteros que, so pretexto de visitar el San
tuario, se enteraron días antes de la» cos
tumbres de Covadonga, y qu© aprovechando 
el momento más favorable, llegaron, ampa
rados por la obscuridad, a perpetrar el &acrí-
iego robo. '' 

Se dice que dos días antes del robo y -JI 

Se inaugura el salto de Dúrcal 
. Ea el stfis g rande d e Espsfia 

GSAl^ANDA,! lOi.—Se h a verif tca4o 1» 
I lmt iga rac i6a oficial de l s a l t o ée afirua de 
fJWwaá, e o i u t r o l d o po r l a Sociedad de Fue r -
jxM Mot r ices <iel Valle de Lecr ín . E s t e s a l -
, t o m e l má* g r a n d e d e Esp<sña. S u desni-
ivel e n t r e la cánra ra de a g u a y l'a sa l» d e 
tfnáqnJnajB e s d e 180 me t ro s . 

PMÓwroknWrA ene rg í a e l éc t r i ca a Gra-
diaida, A l m e r í a y 'diversos pun tos d e am-

J N M lawflociafi. P a r a la p r i m e r a l í n e a fa-
<c£Ut«^ ÍOJOOO vol t ios y 25.000 p a r a l a se-

.^faaétl. M e r c e d a la ene rg í a q u e e s t e sa l to 
MlVf» ft Onasoda , podfá ampl i a r se la r e d 
iO» tnas*im ex t r an rbanoa y conve r t i r en 
¡imtMété «1 p royec to d e t r a n v í a e n t r e d i -
k l M e ^ ^ i i y Motr i l . 

A l í¿lbo 4» l a fnaagnrac ión asis t ieron las 
fiflí6t)éii»ám c b Granada y D ú r c a l y el a l -
jcdlSa é$ Aiinerfa, con r ep re sen tac iones n u -
í t i á á ^ ' 4 f a inhas cap i t a l e s , m a n i f e s í ^ i d o 
KodBf 9X « iwnbro an t e l a magnif icencia d e 

. . . • i i i i i . . i« i i i , i . i i . . i i . i i i . i .11 , i i » i i i » • , . , ., . . . . 

Ivi»l6ii frustrlib en Sevilla 
M 4{r«etoT de la ctocel detiene a nn 

reclnso en el tejado 
, • _ — o — 

$ £ V S i « A , 10,^—Eli l a s pirimN-as ho ras d e 
«at* «MmoKa íflteBtfi fugttrae d e l a cftro&l 
US i ^ ^ i t o KgoíMáa «,ti, Loro», q u e s e ha l la 
« ( t t f | ^ « Q i Í o var ios aüos d e eoodima. P a r a 
limrwe mu propóeitoa, y valiéndose d e l e s 
t a d o dep lo rah l e de l e s t ab l ec imien to pen i -
t«nc{>rié> «rrancfi var ios ladr i l íos y abr ió 
« « bói iaete , p o r e l que saU6 a ios t e j a d M . 

^ n c e n t i n e l a s e tíi6 c u e n t a d e l a p r e -
Mneia d e l p r e s o en aquello» lugare» e hfJso 
nn dl i#árD, s in consegui r h a c e r tóanco. Ik i -
tam*» ftl n i i d o d e la d e t o n a c i t ^ eü d i rec 
to r ¿»#Í» c i r c e í , q u e se ha l l aha e n saa ha -
W t í s í í ^ , aaíiO 8 ' " ' ^ azotea, a rn i*do d e 
m Ti^Ú^er. y co r r i endo por e l t e j a d o t r a s 
»1 fttírtfivo consiguió dar^e a i t a n c e , r e d u -
; ( ^ ¿ f ó « d e nuevo a pris ión. 
, « . . . n i «In. I ' , ' •• I » • I» ' II • lii 

Lina Conúsión aragonesa 
a Madrid 

atención un individuo que tomaba apuntes 
y visitó a las horas señaladas para el públi
co las salas de joyas, marchando el sábado, 
a las cuatro y media, en el tranvía hasta. 
AiTiondas, a donde se llega a las ^oj^t d-e ' 
tarde , perdiéndose allí y creyéndose que pu
diera regresar a Covadonga e la hora de r-o-
meterse el hecho, que so sospecha ¡e debie
ron realizar varios individuos que tal vez vi
nieran por carretera en automóvil. 

El Cabildo de esta Catedral, reunido en 
la tarde 3él domingo, acordó enviar al de 

En Cartagena destituyen 
el Ayuntamiento 

pr imera embajada que vuelva aquí desde el niismo día que éste «e cometió, llamaba la 
campo enemigo. "̂  " ' ' ' ' " ' — ' ^ ""' 

Los héi-oes de El Caseorro resistieron tena
ces has ta que la columna del general J imé
nez Castellanos levantó el cerco, poniendo 
a «alvo la posición. 

Murió en Cuba Eloy Gonzalo García, y 
volvió laureado el capitán Ne-'la, que Uegó 
al gieneralato hace cinco a/ios. 

Desempeñó mucho t iempo el í l o b i e m o m i . 
litar de Badajoz, y hace poco» día« fui'! tras-
'odfldo desde Canarias a Valladolid, donde 
debía mandar la brigada que guarnece dicha 
ciudad. 

Durante el período de reconquista despuA» 
d© los sucesos de Anual mandó en Malilla 
1» brigada de reserva en Benisicar, 

y allá la gente moza al contemplar ni 
veterano general, sentfa noble emulación al 
mirar bordados en eu guerrera los laureles 
de San F e m a n d o . . . \La cruz laureada de E l 
Caseorro 1 

E l genera! Neila había nacido el 19 de 
ajíoflto de 18<52; «Mjtaba. pues, sesenta y \m 
años de edad- IngrMó en el servicio como 
cédete de Infantería en 1879, obteniendo el 
empleo de alférez tren años más tarde. As-
«¡endió a teniente en 1887, y nueve años 
ficspué» » capitán. A los ocho meses obte
nía , por méritos de guerra, el ascenso a 
comandanfe, pasando a teniente corone! en 
1008, a coronel en 1913 y a f^eneral do hri-
g a J a en 1919. 

.'Vdemás de la laureada de Ban r e m a n d o , 
ganada en el glorioso episodio que ya que
d a descrito, se hallaba ixn posesión de" la 
cruz V placa de San Hermenegildo, cruz 
roja del Mérito Militar ^ medallas de pinta 

onmemorativBs del primer centenario de los 

Aureola pequeña, 318 brin«ntes. 392 rosas, 
672 rubíes. 9.4-20 '.afiros y 32 perlas. 

En total , 1.205 brillantes, 2.8>'"'5 rosas. D44 
diamantes, cuatro topacios, 16 amatistas, 
373 maclroperlas, 988 rubíes, 2.572 zafií-os, 
16 jacintos, 42 esmeraldas ••- 85 perlasv 

El valor de todas estas joyas excede del 
millón de pesetas. 

• • • 
AI tenerse en Madrid noticias de! robo 

cometido en la Basílica de Nuestra Señora 
de Covadonga, el director general de Segu.-
ridad, genera] Arlegui, dispuso que inme
dia tamente salieran para aquel punto va 
rios expertos func>ionar¡os de Policía, a íin 
de practicar las averiguaciones pertinent-ss, 
y a! propio tiempo envió nn telegrama eireu-
lar a toda España dando los detalles eon-
diiccutes a la captura de Jos ladrones y a la 
reeu]3craeión de lo robado. 

El alcalde de Barcelona 
¡ente un rumor 

El Ayuntamiento de GranoUers 
gana un recurso 

BAl iCIXüXA. JU. 
a Itjn jieriodistus, les 
blico oiK' de i.na ]ier^ 
101 iujporíante i^aiyi 
ejerce en Jladrid aetualuieiite alta¿ iuueu 
Pe,s guburiiativas, lia reeibido una carta en 

- El alcalde, al recluir 
rü¿;() iu¡3 liieitísen pú-

luaiidud une desempeñó 
> en liarecloiia y cpie 

"Un hombre encantador'' 
F a n a OÍBICQ de Paúl F iank 

J »l£ft«do Oei&r, tradaoida 
por los saflotes Qabaldón y 
Q K t i é m i Rói£> « t r e n a d a en 
el teatro Rey Alfonao. 

El calificativo de cínica aphcadí? a í f t a 
obra dijuivale a una promesa de emocione» 
y. de atrevimieutos, de algo francamente in-
iijrial, jiero ¡jiofiUido y enjuudioso; más la 
])ii>int;^a lio se cinnple, ¡xu'quA si «B l e 1b-
inoia! se nos cohnan las medidas y la emo
ción y el interés no faltan, en vano buse%-

la que m tono« úiuy enérgicos protesta ei I ""' ';, ' * profundidad y la substancia a « l « v 
tirmante contra el rumor uue se ha hecho e° ̂ e un epiwdio mas en I» vi4a dftl l»4nÍ0 
circular ac^erca de que uu 'señor aue ocnpO i " ' " " " S " " ^ " ' .« '" '« '^ « « escrúpulos, qije de-
cargos de elección popular como "¡o; de con-1 ^e^de su genero d . vida con una filosofía 
oejal en ^ste Ayuntamiento y diputado a Cor- h°* 's t í^a, que asoma de ctiando a» cuando 
tes. está en relación continua con el p«r-1 í'"'', '''»•«* í <íSC«»»rios d^i^a qU9 Horming 
sonajo aludido, asesorándole en ia resolución I ^"^f ^" Eaffles y desde que en í rancia sur-
do loí wuutos que dependen de su depar-! P ^ «u nva l , -\rsenio Lupcn. 
tamento | El cmiiimo de un hombre así, qoa se d » 

Añadió el alcalde que ese rumor, si bien i f.'Jf»'* «̂ ^ su inmoralidad, que apawa ta j \ » . 
se acordó lanzarlo en una reunión que tuvo | ^«oar su conducta negando la exist^noi» ^ 
efecto en un centro político que alardea de : ̂ f^r^]' qu« se jacta de su habilidad y qvf 
actuar con seriedad, lo propalan el ex Ui- f'.*""» " " ' ° ^ «""«^of " ' « ^ " ' ^ 1« sirve» p«r» 
putado y sus amigos con intención, según 11"""*"»- «" ^"^ asuntos, es cosa tsn evid«». 
parece, de que se crea en una influencia per-
jonal que realmente no existe. 

El señor Alvarez de la Carnjia desmintici 
rotundamente el rumor 
la carta de referencia se asegura que ol qui 
firma recibió tan sólo una vez en Barcelona 

que no son necesarias inventerle nuavaf 
aventuras para couvercernos de ello; h(iy, 
pues, una equivocación al querer demostrar 

V manilestó que en *P *•;«* '''•^°^ ' " 'i"® «' P^^blico pereibe »w 
"asegura que ol que ^1 pnmero, en cuanto conoce al parewíaíe. 

iiesta sc*o, |>or tanto, de^provítitq ^f todft 
la visita del mencionado señor, oue siendo fas-endencia , el mterós novelesco dal asuíP. 
concejal fue a recomendarle un asunto de la 
J u n t a da Abastos. 

Terminó diciendo que la Policía tiene ór
denes de hacer indagaciones para que se pro- , ^ , , 
ceda por injurias y calumnias contra los qu^ ' ®f '"". ^""'^ t ° ' ^ f ' f medios 
resulten responsables 

:•' ir -* 

BARCELONA, 10.—El gobernador al 
recibir esta tarde a los periodistas nos ha 
dado cuenta do una real orden que apare
cerá mañana on el «Boletín Oficial» de l i 
provincia, fallando a favor del Ayuntamiento 
de Granollers; el recurso ent*blado por di
cho Ajiuntamiento contra la /Vlancomuni-
dad, para que se dejara sin efecto como an-

to, y este interés se ve compron^ftjdo OOW 
frecuencia, por lo forzado de la situa«i(^^ 
quo raya en lo inverosímil y qu» nO U « n 
a convencer. Que un ladrón hábil aproveeM 

deade sofl 
atractivos personales hasta las flaqueza* d# 
las mujores de los encargados de perseguin 
lo, es cosa tan lógica y natural , qt)» ei; ék 
clavo pasado: lo que no es admisible, pe» 
mucha sugestión que el malhechor ejet í» , «« 
que una mujer que lo ve aparecer eg l u 
cuarto no se asuste, no snñte, y que se le 
rinda de buenas a primeras, después de de
dicarle un retrato. 

A través de escenas «scabrogas v de ín« 
moralidades, de titubeos en la acción y 4 e 

tilegal el reparto que esta úl t ima entidad f^jta de viv'eza y espiritualidad del diálogo, 
'nJ'Zf^Jt ° ' P " ' ^ ' ° ' ^^ ' " provincia d e ^ ^ g ^ a s o l a m e n t e ' e ! interés material d T t o Barcalona. 

E n dicha rea! orden se hace constar que 
la Mancomunidad no está autorizada para 
recibir ingresos en forma de reparto ya 
que sólo podrá beneficiarse de los recursos 
que no necesiten las Diputaciones prove
nientes del contingente provincial pagado 
por los pueblos. 

ÜM» gtMmar U nmtlwamtóa da los 
*¿^9» 3 el Canal d« los B*rdeiiei 

Sitios de Zaragoza y centenario de Ins Cor
tes de Cádiz. 

• « » 
Beciba nuestro pésame la familia de ' h'plof-

co genera!, por cuya alma pedímos una ora
ción a nuestros lectores. 

,T. 
COXAC 

Santa» arfa * Cfa, — J E I E Z 

MENSAJE DE 6RANADA 
AL DIRECTORIO 

Pide l a cap i t a l idad de Andolocía orleutial 

E n Granada so celebró una asamblea 
magna de entidades y fuerzas vivas, en la 
que se acordó pedir al Directorio Militar la 
capitalidad de Andalucía Oriental y que se 
conserve la Univensidad granadina con to
das sus Facul tades . 

En la reunión se aprobó im mensaje al 
Gobierno, en el cual, después de establecer 
que la Andalucía Oriental t iene tina perso 
nalidad indiscutible, se recuerdan las ^o r í a s 
de Granada \' se expresa la aspiracióa de 
que «reconociéndose su posición topográfica 
y Su» excelentes condiciones estratégicaa 
que explican perfectaniente el hecho de h a 
ber sido e l úl t imo baluar te de los mustilma-
nes españoles, se le rest i tuya la Capitalidad 

2 4 J U ^ 0 Z A , 10 .—La D i p u t a c i ó n l i a mil i tar que legít imamente l e pertenece, evi 
c e n i s i l o h o y ^ F u e v a y » a M a d r i d U n a . t i n d o s e así anomalías como la de que Jaén 
^nálktol , a c o m p a s a d a d e l o t r e p z v s e a - pertenezca a ¡a r e ^ ó n mil i tar de Castilla la 
UM^ 4« la» ©iputaeione» de Huesca v píuev» y Almería a la de Velracia». 

Tres acuerdos n t u a i c l p a k s anulados 
en Al ican te 

CABTAGENA, 10—Por orden del gober
nador civil quedó destituido ayer el Ayun
tamiento, habiendo sido nombrados 4.3 nue
vos concejales, entre los que figuran mé
dicos, a b o g a d o s , in^'cnieros, publicistas, 
obreros, industriales, comerciantes, propie
tarios y tijilit«res. 

La i>obl8ción ha visto el cambio con 
agrado. 

• • • 
ALICANTE, 10.-.-.E1 ganerfvl gobernador ba 

cbmuníaado a la -AJcaldía que quedaban anu
lados loK acuerdos Miimicipales de los »üo^ 
lOlt), 1«17 y 192ü por los cuales se dieron 
a tres calles los nombres de alcalde Povil, 
Erancos Rodríguez y Alfonso TTojas, respec
t ivamente , ordenando al propio tiempo que 
desaparezcan de aquellas las placas con los 
nombres y que sean sustituidas por las que 
tuvieran autcriormenta. 

¡Tí» medida de la primera 'autoridad de la 
provincia está íiiudada en que aqusEo» acuer
dos no »e adoptaron con arreglo a lo dia
puesto en la legiclaeión vigente. 

» » » 
ALICANTE, 10.—El gobernador ha dado 

orden telegráfica a la Guardia civil de déte-
ner e l secretario del Ayuntamiento de Bi
nar, acusado de desobediencia a las órdenes 
de la autoridad. 

El gobernador prepara par» las próximas 
Navidades el reparto de gran cantidad de 
pan, arroz, judías, garbanzos y embutidos, 
que serán distribuidos entre los pobres con 
cargo al fondo dis la .Tunta de JBeneficenoia-

w •» * 

V.AJ E N C Í A , 10.—Ha quedado constituido 
el nuevo Ayuntamiento do Carcagente con 

-personas calificadas y de suma honorabili
dad. 

Tan pronto se constituyó el nuevo Ayun
tamiento, el pr imer acuerdo que tomó fué 
dirigir un telegrama al general gobernador 
de la provincia expresando au salutación y 
prwnetiendo coadyuvar a la resta y morali-
zadora gestión emprendida por el Diree-
torio. 

Se pide un ferrocarril 
AHcante-Alcoy 

o . 

Una Comisión a Madrid 
ALICANTE, 9.—En el teatro de verano 

se ha celebrado una asamble magna de fuer
zas vivas de la provincia para pedir la cons
trucción del lerrocarril Alieante-Alooy. Asis
ten rcpresentacieues de los -iyuntamiantoa 
de Yillafranqneza, San Vicente, Agost. Cas-
talla, Ib i , Onil, Tjbl y Alooj. P e esta últi
ma población han llegado también represen
taciones de la Beal .Fábrica de Pa&os, de 
la Cánwra de Comercio, dei Círculo Indus
trial, de los Sindicatos patronales, metalór-
gicos y de géneros; de punto, de la Escue
la de Artes y Oílcios, de! Círculo de obre
ros cat-ólicos y de la Casa del Pueblo. 

De -alicante, además de las autoridades 
locales y de numerosísio público, asisten nu . 
tridísimas representaciones de todos los or
ganismos .y fuerzas vivas. 

Hizo uso de la palabra el .presidente del 
Circulo !\fí'rppnti!, sefior Jlezint. quien des
pués de exponer que el fin de la asamblea 
era recabar de los Poderes públicos la cons
trucción de un ferrocarril que una a l e in
dustriosa ciudad de Alcoy con Alicante, 
manifestó su confianza de que el Directorio 
ha de atender ahora las justas demandas que 
habían fracasado antes durante muchos afios 
frente a la vieja política. 

Anuncia que nna Comisión será recibida 
en Madrid por el Directorio el lunes, a las 
nueve de la noche, y termina recomendando 
a los vecinos de Jijona que se unan a Ali
cante, construyendo un ramal de tranvía 
desde Muohamiel, con lo cual se beneficiara 
mucho la exporta<'ión de sus productos. 

Terminada la asambdea. los reunidos se 
dirigieron en manifestación, que presidía el 
Ayuntamiento, bajo mazas, hasta el Gobier
no civil, donde se entregaron al general go
bernador las conclusiones de l a asamblea 
para que las transmita al Directorio, 

E n el tren correo ha salido para Madrid 
la Comisión, que componen nías de cien 
personas. 

— • I I — » » > IIII .11 i'i.II. . . . . « 

mrad' ,y, ckl ,^xtVQtaixUeato de Zara^za 
Bill |Mttionar varips Muntoa 4o yiiaií-
:iĵ o interés oara las tres provincias 
ra03t^»m> y Navarra. 
l iÉr« «stos awintos figuran la contj-
Etpsión da toa riegos del Alto Aragón, 

tettt»ciuTll de Val de Jafán, Canal de 
« B4rdana«, pantanos de Yeaa y Rel
ata y ferrocarril de Calatayud a Bur-

ZARAGOZA, 10.—En la cata donde fas-
a *te»ído* áltiHiMnente tres de lo^ 
i(H<»li»tai fugados de la cárc«l de m-

Las peticioBes de g r a n a d a han desportado 
grao entusiasmo e n toda la ciudad. 

I • I < I » » • I • 

Propaganda misional 
SEVILLA, 10.— Eaei Colegio de loa 

jmdrea jesuítas de la piaaa de Villasis 
se celebró ayeí un importante acto de 
propaganda misional. 

Presidió el Vicario general del Arz
obispado y asistió numerosa y selecta 
concurrencia. 

^ ^ ^ ^ ^ „„ ,^ ̂  . ^ , El padre Hilarión Gil, fundador de El 
caettal ae ha ¡practicado un nuevo le-l Siglo de las Misiones heUó. en iprimer 

«ro por el inspector don Ricardo S4ñ- ténnino, exponiendo el objeto.y íin de 

Dos muertos y 20 heridos 
en Atenas 

ATENAS, 10.—A la salida de una gran 
reunión organizada por los monárqui
cos, con autorización del Gobierno, se 
promovieron sangrientos ttunultos, cam-
biéndose numerosos, disparos de revólver 
entre lo» manifestantes y los república-
nos, y resultando dos muertos y unos 20 
heridos. 

Un destacamento de tropas, oue acu
dió al lugar del suceso, dispersó a los 
contrincantes. 

mL encontrando entre unos colchones 
• Manabas de mano, esféricas y cai«a 
8, y *«rlM botellas coirtenltodo Mcrúíi- ctón de la fe. 
I émAkaiáoe a la íshricm^ám de expío 
o», ^iwB ob|«to8 fueron conducido» 
cuartel ée Artillería para su ^anwn. 
'M Joven tpi» fué detenida en esta mis 
, ci$a hace varios días Im resultado 
una hija de la compafiera. de Pest» 

su Qbr» y encareció la importancia do 
esta Importante empresa de la propc^a-

j>espu^ relató anécdotaa muy Curiosas 
de 1»3 misiones, avalca-adas con proyec
ciones. 

Seguidamente hizo uso de la palabra 
el Vicfu-io del Arzobispado, cfue exhortó 
a todos por que contribuyan al d«s«rro-

EHndulto dalos prófugos 
o • 

HABANA, 10.—El Comité encargado de 
jwci^ar adhesión^ de les coloniw «apa
ñólas en América para pedir al presi
dente del Directorio, general Primo de 
Blvem. el indulto de m prófwgos e^» -
flolcs residentes en América, ha redblao 
contestación de las colonias espeílolas en 
Méjico, Hondura*^ Nicaragua, Santo Do-
m i i ^ , Costa Rica, Guatómala, San Sal 

La cuestión romana 
Un artículo de «L'Osservatore» 

ROMA, 10.—El Oss-ervatore Bonumo de
dica su editorial al artículo del MercM-
re de Franee, que trataba de la cuestión 
romana. Para el órgano de la Santa Se-
de este artículo no eâ  sino el enunciado 
de la tesis de ciertos círculos extranje-
ros, y desearía oue la diíerencla existen
te entre la Iglesia italiana llegara a ser 
definitiva. 

El Qsservalore Romano añade que al
gunos Prelados examinaron muy bien la 
cuestión romana en 1915, pero que. mien
tras la Prensa anticlerical de esta épo
ca acusaba a la Santa Sede de esperar 
una Invasión de los ejércitos bóvaros en 
la Península para restablecer sus dere
chos el Vaticano, por el contrario, se 
unía a la tesis del Cardenal Gasparri, 
según la cual la solución de la cuestión 
romana debía esperarse, no de Gobier
nos extranjeros, sino de los sentimien
tos de j oficia der pueblo ftaliwio, 

Al terminar, el Osservatore Romano 
desmiente que el Cardenal Gasparri ha
ya entablado negociaciones w n Nitti pa
ra la solución de este jw-oMema, y ase
gura que si el Papaliublera tenido voí 
en la Conferencia de la pa* no hubiera 

Los rebeldes mejicanos 
ganan terreno 

NUEVA YORK, 10.—Dicen de El Paso 
que los rebeldtes han hecho sa l t a r la vía 
fé r rea en Cant i tas . De es te modo se ha
llan co r t adas las comunicaciones directEs 
e n t r e Juá rez y Méjico, como lo están en
t r e Jufirez y Veraeruz . 

Un despacho de Veraeruz rscibitío en 
Nueva York anuncia que , 1.000 hombres de 
las t r opas reva 'uc ion arias, mandados por 
el genera l Sánchez, se han apoderado de 
la ciudad de Ja lapa , a unos 64 kiJomeírcs 
al Noroes te de Verac r i u . Los SOO solda
dos gubernamenta les que ocupaban JaV.pa 
han tenido que cap i tu l a r porque t a rdaban 
en l legar los refuerzos. 

Las autor idades de Méjico manifiestan 
inquie tud por el aspecto que van tomando 
los sucesos- El precio de los aitícuiios ali
menticios ha subido en p'roporción consi-
deraW«.-^'~-^.-

Pc r o t r a p a r t s , informaciones de El Paso 
(Tejas,) dicen que los rebeldes han sido de
r ro tados en Mel t ra ta , ce rca de Veracru,^, 
V que se r e t i r an h a c i a e l Sur . En los dos 
bandos se han r e g i s t r a d o defecciones. 

En e l Es tado d e Guer re ro e l genera l Fi-
irueras, q u e hab la en u n pr inc ip io pasado 
a las filas rebeldes, ha vuel to al vado deJ 
Gobierno. 

Se anuncia que el freneral Sánchez mar 
cha sobre Tampico, con el fin de con t ro la r 
los yacimientos die petróleo. E t pres iden te 
Obregón d i r ige cua t ro columnas hac ia esta 
regiOn. 

HAT 22.000 SUBLEVADOS 
NUEVA YORK, 10.—Noticias recibidas 

de Méjico anuncian que las t ropas insurrec
t a s ganan te r reno . El genera l Ca ' le ha en
viado 3O.000 hombres a Veraeruz . 

JJOS ac tua les dis turbios han sido cousados 
por e l conflicto e n t r e los candidatos a ía 
presidencia . 

El genera l Obregón apoyo la c a n d i d a t u r a 
del general Calle, por ^o cual su cont r in
can te , el genera l Hue r t a , se insurreccionó, 
apoyado por el genera l Sánchez y el aî  mi
r a n t e Toledo, 

Las fuerzas rebeldes ascienden a 22000 
hombres . Además los sublevados cuentan 
con el concurso de la Ar-mada mejicana. 

" ' I'I I I i » » * ' • • • • II 

Ataque en Tizzi Alma 
o—— 

Se hace estallar una contramina 
del enemigo, que sufre numero

sas bajas 

^ " ^ r ^s^r íp^teoí^di^^i r . So:d^̂ ^ '^^r^^^^^^y''^'^^^^ 
^ en aquel domicilio. infieles al dstolicKp^ 

(COMDXICADO DE AVER M.tÑA.VA) 

<i:Zona urientaJ.—En la -posición de Bcn 
Tieb, el legionario Juan Ferndndes Garda 
Sil hirió de arma blanca en el vientre, tien
do su estado ¡iravífimo. En Bttfarkub, en 
ocasión de hallarse prestando servicio de 
protección, fué herido por disparo enemigo 
el sargento de África, Adolfo Vá^quex Za-
pico, cuya herida, en una pierna, ea dt 
oarúoter leve. La escuadrilla de servicio 
de aviación ha bombardeado Beni Medien 
y Beni Bwjati. 

(COHDNICADO DE AVER lAKDE) 

Alto comisario d* £«paa« en Marruecos, 
en telegrama 4f la$ nu*é0 treinta dt hoy, 
participa lo siguiente: 

^Comandante general MeUUa me comu. 
nica que a las veintitrés dia 8 actual, siguien
do inttr-acciones dadas, $e hito explotar la 
contramina de Tizsi Asta, habiendo degtruldo 
eomjAetamente lot trabajos del enemigo, 
produciéndose por nuestra explosión un 
embudo que permitió nuestra salida al ex
terior, siendo aiaeado seguidamente por 
numtrosa enemigo al cuai se hiio retirar 
e<in bajas, debido a estar nuestras fuersas 
preparadas para esta reacción enemiga, a 
h intensidad y eficacia de nuestro fuego y 
a la cooperación de la fosicián ¡principal y 
posición dt fisgi Alma, que arrojaron bom
bas V granadas de fusil, haciendo el txito 
eonvpleiO. 

También se han dado las convenientes 
órdenes para que este embudo con salida 
el extsrior sea puesto «n tales condiciones 
de dejtnsa, que impida al enemigo penetrar 
por <n. 

Con motivo 4$ esta tfiea» acción ht fe
licitado al eomaniante general, fuersas quo 
guarnecen posición eüaia e ingenieros qu» 
dirigieron y efectuaitin con tanto acierto 
trabajos eontramitta.» 

((xanmKUPo DK AMOOBB) 
IXn novedad «n ambo* sonas del pretse* 

torado. 

que va a suceder, y la primorosa y cuidad» 
labor de los traductoro'?, digna de los «piáU' 
sos con que fué acogida. 

En la representación hubo desonido» y v». ' 
cilacionei'. salvados gracia» al- talento ée !•• 
BefSora Síuñoz y de los señores E«paBt«le<!tal 
y Asciuerino. 

J c i - ^ P E LA CUBVA 

LA COMPARTA RIVERA DG ROSAS ' 
Z N APOLO 

El ambiente sombrío y duro del laiQOSV 
drama de Florencio Sánchez «cBarraoca ab». 
jo,?, dado a conocer baco po-'os años por Ca-
miia Quiro^a, impresioiió tan hondamente ai 
público que licuaba hasta rebosar el teatM» 
de Apolo, que, a pesar del entusiasmo jua^ 
tificadísimc» guo dospertó la admirable labor 
de Matilde Eivera, Herminia Maucini, (Jar-
men Méndez, Enrioue de Rosas, Gtrardo 
Blanco. Eroiláii Valera y todo el admirable 
y acopladisimo conjunto, hubo algo de de
presión, que lograi'ou borrar Gardel y I ^ M . 
no con sus deliciosas (ranclones expresivas,' 
llenas de gracia y sentimiento, cantadas oon 
extraordinario gu.sto y delicadeza. 

En luü bailes nacionaJea «Gato oon rala^ 
i'ióui. y el «Í'BJ-ÍCÓUÍ UO cousi™ieron borrar 
ül rtH'uerdo d« líi brillantísima nota de oíolott 
de aiiiir.acit/ii. di) íresrura y de vida que 
dejó la compaüía Muiño Aüppi. Fal tó l|li 
diversidad da trajus, la naturalidad del ooft-
junto, la variedad díi_ figuras, precisión y> 
í~pgurjd«d ; hasta la niús¡:-a. desnaturalizada 
)x)r cambios y florituras, pareció o t r a ; aun 
así la belleza de! bailu 'se impuso, y loy 
aplausos, que durante toda la noche sonaron 
con insistencia, sonaron entusiastas al final 
y saludaron la aparición de la bandera d i 
Esjiafia, foi-mada por los pañuedos de loe 
gauchos. 

J. de U C. 

Un díscurs'ódel Oblapo 
— o — — . 

£Iogla la olifa de las ConfereBct» de 
San Tícente de Paúl 

—o— 
En la j u n t a genera l ca>l>rada por in 

Congregación de Hijas de Mar ía de l a ' 
Merced y aluminas del colegio de r eUi r iWW 
Mercedariae de Don J u a n de Alarc<in, tpuí 
fué presidida por ej Obispo de Madr id - , 
Alcahl, pronuncie el Pre lado un e l o c u e n t e ' 
discurso, que corcerizó con &ejies e iog io i s s ' 
p a r a las Conferencias da l» Softiedad d e ' 
San Vicente de Paúl , ob ra que tieiM p o r ' 
fin único p r ac t i c a r l a ca r idad por amor . 

De Jos socios de esas ConflerencisA, Io« 
cuales cons t i tuyen e l e jérc i to de Cris to , 
espera el Obispo laa mejores victor ia» (jua* 
hab rán de coronar la actuación en s a nue»' 
va diócesis, v ic tor ias apaciblles y tiraiM|ai> 
las, no de rejlumbrón, ya qixs se oonaMUi-' 
r á n med ian te la infiltración d e la carÜadU 
que, baciendo v ib ra r los corasones, flrootif 
fique como l a t i e r r a c u a n 4 ^ rec ibe loa fa>> 
neficios de las lluvias y de loa rayos iti 
Sol. 

Agregó que se propone ins i s t i r e n l a 1». 
bor que comenzó en la P r i m e r a Semana 
Social, organizada por él en San S e b a s t i t o . 
de recomendar al O'ero q u e s e aÜSte e ^ 
las Conferencias. , 

«De este maáo—continuó—los (fue foP-
m&is esa Sociedad quedáis obl%ados a p« r -
s is t i r con más ardor, si cabe, en 1» «aia> 
pafia c a r i t a t i v a emprendida^ a tendiendo «tf 
los deseos de Dios, q u e Os h a <^ido l a vo-
cación precisa pa ra que. a imi tación saja^ 
paséis por la t i e r r a hac iendo bien, más mo-. 
r a l q u e ro a te r í BC, a los humil t íes y a l e * 
pobres.» 

Te rminó exhor t ando a los fieles, «n pA-
r ra f t» d!e fervorosa elocuencia, a r e e l ü i a r 
su obra de aimor y car idad , gne eS la obra 
de Dios, y aconsejando que ejercitrete su m i 
sión con perseverancia , f ecund idad |(,«4ií> . 
fusión. . 

P ina lmeu te , dio sn b e n d i ^ ^ é UM ao^ 
cios, que la rec ibieron de rod i l l aa 

Terminó Ja jun ta , cuya piresi*M»cla o c a . 
pó el' marqués de Zabara , con l«fl p r a e t ^ y 
co lec ta r eg l amen ta r i a s . 

1 * 1 * 

Acuerdo comercial eatreí 
Alemania y los yañqujs 

•• - " O -

EaLVBBE, 10.—La Agc»icia aeuter owiii» 
nica de W^ington que ha «ido tatoaáo 
el nuevo Tratado eoinercisl entre Im 3 ^ 
tado» Unidoe 7 Alemimia p<M- el seer^Mi^ 
de Estado, Hughes, y «1 aabajador •>«'. 
man, Wiedfeldt. 

Sste T r i ^ i ^ , qne cut iese 1« eliíjmto 
de Bftolón n t e famree i^ amtí*»9* • M 
Tra«adoa «auladoa durante la «uernt. y itHI 
Boonetida par» «i raUftejMiifo dtntM da « • 
breve pltáo al Senado. <4 ' 

FBANCU CONISA M » VSOOm^ 
EILVZSm 10. ^lESl diario é^ I M W ; 

anuncia semioficialnaente que fHocta pf, 
opondrá a que Alemania respoi^ «aiifjpr' 
rantlas espielal* de lo* «rMftoi a^*»-
«marteanc* a m favor, y tgm «dóa f9«»^ 
de prioridad Bobr* las rvfnÑñmm 
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En torno a las eieCCioneS 1 no i e s a s i Sejiauguraia Conferencia 
.^, î z -™ " . de i eíegraíía sm hilos 

El impuesto sobre las fortunas privadas 

(•tEl resultado de las elecciones inglesa;;, 
íónsecuenci del cual ninguno de ios ' tres gran-
Jes partido* podrá, gobernar con su¿ propias 
fuerzas a imponer, por lo tanto, su prograiuf 
prea una situación que, si por una parte 
pueda ocasionar graves pei'turbaciones, es íá-
cil que por otra dé lugar a que se busque 
ten un programa nusvo uua solución eficaz 
ipara resolver la crisie económica ingles», con 
juna mayoría parlamentaria que la sühtenga 
Iky* que la iroponga. 

L a c r i s i s d e l a e c o n o m í a 

i n g l e s a y l o s i n c o w v j g ^ 

n i e n t e s d e l a s o l u c i ó n 

l a b o r i s t a 

^ D u r a n t e varios días £>« hablará aúu apa
sionadamente da las reperousiones pdí t icas 
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a-, maquinar ia , 
poteII(Ja producloí'a 

ule \ stj produ-
íjiiica una crisis 

¡¡re'enne combíi-
iiüa ilciida a lar-
! ¡ , re,-a!-;4arian su 
•s y la iiriuia üi> 
i.iu- U> e.slá ahoi'a 

C o v r s c y c i a n t a s , b a n q u e r o s 

y i - f t i t t i s t a s 

Primo de Rivera preside y pro
nuncia un discurso 

las cuatro de la tarde, se celebró 
de actos dál i'alacio d t Comuui-
ap: (íiira d>; la Conferencia ISa-

clegraíia sJn iiilos. 
cta concurrencia, un la que fiini-

El padre ArnáiZiGoicoechea habla 
académico | en Salamanca 

.'11 

de las elecciones inglesas. Peip sea el que 
fuere el Gobierao que se iormo, habrá da 
encontrars» írente «1 problema capital da la 
crisis económica inglesa, de la disminu'rión 
íie las exportacionaí?, del cierre de las fábri
cas.. , y del millón j medio de obreros sin 
trabajo. 

No se ve otra solueióui a la crisis eco
nómica áe la Gran Bretaña que una reduc
ción; considerable d« la carga financiera del 
presupuesto británico', el cualT'al traducirse 
en impuestos, arroja uu peso irresistible so
bre la producción inglesa. 

Para reducir el ijreeupuesto no hay, en 
Befinitiva, más que tres soluciones: 

Pr imera. Crear, como proponen los labo 
t i s t a s , u a impuesto de >!onfis(*i.c¡ón, por 
tma sola vez, sobre las fortunas privadas, 
cuyo importa habría de dedicai-se a la amor-
tizacióa de una gran parte de la deuda bri 
t án ica . 

Segunda. I r a una conversión forzosa que 
todujes^ la cifra nominal de la deuda, 
tersar un impuesto especial sobre los iute-

C.S, qua viniera » disminuir su renüi-
n to . 

Tercera. Desvalorizar la moneda en que 
se pagaa los intereses de 1» deuda, c f̂li lo 
iCual, e ia reducir cifra nominal , se rebaja 
ten' realidad, su p ^ o efectivo. 
í Slzaininemos la» ventajas y los inoonve-
bientes do cada una d e estas soluciones. 

La fórmula laborista, t iene en teoría una 
íuerES considerable. F,n la pasada campa-
158 electoral, a ra I» única que atacaba en 
«us verdaderas causas la actual crisis eco-

i i c ic ia i i lo el i! i ini ies;o sob ra 
•ic.ii'j'a c ir.'.ii, ( i i^i j i imiciüu dri 
¡•icr;i;il (rjiiu 2' í 'dria a d q u i r i r 

' • ' , S ¡ , COUIO 

í'cditt-) o ia 
ic i í ! - , q u e , en 
a r i a u u desas -

•ila. 

a! 

l ' a i a nii 
el c a p i t a l s¡ 
su p u t c r c i a 
las | i r o p o r c i o n e s d e u n a c 
e s m u y p r o b a b l e , afecta: ' 
r o a J i / a c i ó n í n ; / o ? a d^j ex 
ca.so d e .q-cncraU/ai'-••, i^'-
t r e w o n ó m i c t . . 

l'-n !o-: j i a u c a s cj ¡,:)'<ui:^[ii sobre el ca
p i t a l íra"i-¡a c o m o .•.)?-'-<'ci¡r-uiia cu t o d o ca
s a n n a ilism:nMci' ' .n ú'' y'i íue r / . a b a u c a r i a , 
quo produci r ía , u n a p;'!ji;io.-í.-iiua d i s m i n u 
c ión de l c r é d i t o y e n m u c h a s oca s iones díjl 
p r e s t i g i o V do la c o i i ü a n z a , io c u a l de t e r 
m i n a r í a f -egi i racienle l u o v i n i i e n t o s d e ,páJii-
co q u e al s imu l t a r i e a iFe t . a e r ' a n cons igo .uua 
c a t á s t r o f e í i n a n c i c r a . . . ,,, , . 

P o d r í a n se^iulrse c iUiudo n u m e r o a ü s ' e jem
p los p a r a d e m o s t r a r q u e el i in i jues io sobre 
el c a p i t a l , c a so d e qu,i a d q u i r i e r a ¡as p ro 
p o r c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a b^;r d e a l g u n a eíi-

- • c a e i a , o so c o n v e r t i r í a e;i un <;raÁ-aiiiou per-
l u a n e n t e q u e p r o v o c a r í a i d é n t i c o s t r a s t o r n o s 
q u e los i n i p u e s t o s a - t u a l e s o d e t e r m i n a r í a 
j jc r turbac io iK j < ••ouÓ!nic;i.s miis graA-es a ú n 
qua^ la c r i s i s q;ie se p r e l e u á e a i i o i a s a lva r . 

C n i c a n i e i i i c p o r io qu,^ a 
r c í i e r e , y d e uu :i . ( ,Jo ,;s::,--i 
do re s d e t í i u l o , íla Ja d e - d a p ú b l i c a , el im
p u e s t o sob re les í ^ i t . n i a s no ¡ j rodue i r i a m á s 
c o u s e c u e n c i a s que ci t n i p o b r e c i m i e u t o ind i 
v i d u a ] de los q u e r e s u l t a - e n a f ec t ados . 

_ P o r e s t o s i n c o n v e n i e n t e s de c a r á c t e r p r á c 
t i c o , el i t u p u e s i o solire l as f o r t u n a s (que so 

Ü l d o m i n g o p a s a d o se h a ve r i l i c ado la r e 
c e p c i ó n del p a d n ^ M a r c e l i n o A r n á i ¿ f u !'<• 
A c a d e m i a d» C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s , 
c o n l a s t a n d ü ai r a c i i á e a d a r i o o t i u s a c e r d o t e , 
el s e ñ o r Z a r a ^ ü e l a , d i i t i u g u i d o m i e m b r o d e 
a q u e l l a d o c t a Corpo rac ióu . 

E l discirr-so de l p a d r e A r n á i z ve r só sobre 
c l i l e s p í r i t u l u a t e m á t i c o en la f i i o s o i í a m o 
d o r n a » , y c o u ' t i t u \ B u u a 
del ¡ .«nsanr ien lo filosófico d e n u e s t r o 
e n s u s r e l a c i o n e s c o n l a s ciencia: , e x a c b . s . 

b u t e s i s , r e d u c i d a a la m a s s i m í ' ^ ' ' 1 ' ' " " 
siÓE, es l a sigviieuí*"': I-"'- c o n e e p i o s n u i t t -
m a t i c o s d o m i n a n la F i losof ía m o d e r n a d e s d e 
D e s c a r t e s a c á . S u tí.xageiacióu h a p r o J u c i a o 

i i i i te ' t is n ia^i , - t ra l 
d :us , 

A \ e r , !i 
fcii c i talii, 
cíicionc, J 
cional de 

Lna se! 
rabau ^ran núus ' ro da multare.-, y bástanlos 
Señoras, ilpraba td amplio ¡or-al. 

Prí.-idió Ta st.sión el general FriniO dd Ri
vera, sc¡uá*:do;',' a su lado ¡os señores Tafur, 
geníjriil -Mariini,'. Anido, alcalde do Madiúd 
y c:i.pii:-.u d<j írafaya Ai;arci.i. 

F l dii'eclur de Comuuicacioues, corouol Ta. 
ítir, pitoidetito de la Conferencia, dio lectu. , ._ _ 
ra a un interosaute discnrso, en el que est:.;-j numerosas teorías incompatildes, no ya cou i 
día ijiüdcrní-jinios aspectos de las jsoilac.io- ; la verdad real, sino cou loo hocucjs, cou la ; 
ncs eJi cwicas. \ vida misma. J 'e ain 

tüta el caso de Ic-s catmostórieos», que j iniciada a priucips 
diíi-ulh'n ];!, counuiicacioiies inalámbricas, 

«El gran problema de nuestro 
tiempo es incorporar la nación 

al G'ibjerno» 

' ^Ai .A: \ iANv 
Ldiivcr^iíiau i o 
coec i i -a u n a c 
•/iuki j .or bi }•! 
loJic,)-. 

:|l 

h. lia propuesto en ¡nucJioí pid>es), o se !ia i 
tcmdo^ <(U6 :;i)a'iu-.;iinr al conocerse sus re-I 
percusiones (como ocurrió, por ejemplo, e.i 
Hungría) , o se lia tenido (jue reducir a lí
mites tan inodesto;; que le han hecho in; 
efica/, ])ara res-viveí' nn ;,i-oblema tan gravo 
como el do ia bq.ndac'óu de las deudM de 

que, en cambio, cc-nstitiiyen un valioso au
xiliar do ia j\leteorología para predecir ne
vadas, pedriscos y tormentas. Aíude al em
pleo do la radiotelegrafía ou los trabajos ge'»-
désicos y eu aviaeióu. Fr.carcce la uecesi-
dad de que en Fsi>aña se cie« un labora
torio de invesiigacióíi y estudios radiotele-
grtííicos. 

Termina haciendo re.saiíar brillantemente 
fil papel que €n el lecieu^e viaje de los Beyes 
a Itali.'^ desempeñó la rudiotele^ratía trans
mitiendo en todo momenio a las augustas 
pursünus el teslimoiíTo de respetuosa adhe
sión que el sentir nacional ¡es enviaba. 

Kl genera! Primo do Kivera, cuya preseri-
cia ñié acogida con grandes aplausos, pro
nunció uu breve dis¡-;aso, manifestando que 
eii nombre del Gobierno recogía las aspira
ciones de la Conferencia. 

¡Saluda a las distinguidaÍ damas que real-
znu el acto con su presencia, y se felicita 

os reníistas se | dotl graa número de militares que asisten a 
d a los pOc-.ec-1 la sesión, dando coa ello jiruebas de que si

guen con inteés estos estudios. 
I DespuéíS de hacer «líjunas declaraciones, 
I en las que expresa su absoluta conti.ííns'.a da 
i que, manifestada claramente cuál es !a vo

luntad del país, no habrá nadie tan poco 
i jiatricta (iue pret-enda ir cc^ntra ella, aüade 

«Dignificados por la fuer/a moral que el 
apo\o de la opinión pública pone en nues-
tr,as manos, acabaremios nuestra labor. life-
tnos estado a punto de concurrir al riesgo 
de participar do los males que asediaban a 
ntiestra patria, o al menos, a coutagiarno» 

una reacción violenía, 
os (tei siglo \ X o t n n s 

del pasado, que, yendo al extremo opucslo, 
ite£Ó cft proclamar el absurdo diidcCioo co-
mií medio normal do iuvencióu» y a «.ouiti-
vur la dialéctica disolvente, cou la iiucria 
a los axiomas, c -los principios, a las ?iu.-
puastas verdades necesarias, a las^ evidencias 
inmediatas, a los postulados implícitos o ex. 
plicitos». De modo que si la í<filosofia no la | 
inteligencia» nos llevaba a una conce])cion 
mecánica del universo ¿onde •nautrao'''-''Ui 
ias verdades morales, la «filosofía de la vida» 
nos lleva ai caos donde naufragan las verda
des eternas. F<js «romámlco5:-> so complacen 
í-n exagerar el couflicto, declarándolo eter
namente trágico e irremediable. <i:La inte
ligencia y la vida s"n cantidades iuconmen
surables.» Pascal podría colocarse en ii.cdic 
de eUos, dirigiendo el coro. Puesto así el 
probiem», la solución está a la v is ta ; tiene 
(lue ssr un término medio, que consiste en 
la «rilosofía del ser;), fundada por Aiislotü-
les. 

Leyendo despacio el discurso del uocto 
agustino se admiran sus variadas lecturas, 
su estilo transparente (transparencia mate
mática, que es la claridad de lo inteligible), 
y una curiosidad filosófica que no es coiaiiu 
en ol Clero español. Porque el padre Ac-
nái/j es de los pocos que cultivan con éxito 
la« ciencias del «ser;> y «i «conocer;-). J-.n l'Mí 
dio a conocer en España el esp-íritu del neo-
escolasticismo belga; dos años más tarde pu
blicó otro volumen, titulado «Cuestiones da 
psicología contefmporánsa». Después apareció 
el primer volumen da sus «Flementos do 
psicología fundada en la experiencia•>, titu-
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Los "superhombres*' 
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, . , _ » , _, . . , I ' ' ' g'uerra... o se lia convertido en un im-1 
nómica d s Inglaterra. Su exposioton es en ^^^^^^ permanente, „ ¡o <]iie es igual, en u n a ' 
«Ito grado Bu«estrva: Al Estado, después | iiue,,^ rAodalidad de los Tt-Ilíutos existentes ' 
ide la guerra, se ha empobrecido, y . en cam- j p^n todas las consecuencias propias 4e 
bio, un gran número de particuláre,s se ha | gf^vámenes actuales. 
,%nriqueeido. L a criéis económica inglesa 

Estado 

1 0 3 

pRiducida por la miseria del Estado, con 
t ras la con la' opidencia de gran numeio de 
teiudadanoe. f^ penuria del Estado oquiva-
Be al sufrimiento de la gran mayoría de los 
íáiidadanos injfleses, empobrecidos por las 
Repercusiones directas o indirectas de lo,*? 
Impuestos excesivos. Empobreciendo un po-
coí a los particulares ricos para aumentar ia 
tor tuna del E s t a d o ; rebajando el peso de 
¡sus deudas, podrían disminuirse los impues
tos , y entonces, aligerada la carga que gra-
•vita sobre la producción británica, volvería 
¿sta a alcanzar su expansión, concluiría el 
paro forzoso de más de un millón de obre-
Tos y crecerla el nivel de bienestar do ¡o 
g r a n masa del pueblo inglés.» 

Teóricamente, la solución laborista es in-
fexpug^nable. Kráoticamente presenta graves ' ,| 
difi'6t;itádes que en la campaña electoral so 
cuidaron de poner de manifiesto ios coiiser-
^'idores v loe liberales, j quo aun entre los 
misinos laboristas provocaron visibles vaci-
Isriones. 

Pasa con el impuesto Robre las fortunas 
Wgo semejante a lo que ocurre con el jiaco 
de las repaxaciones. E s Innegable su justi
cia teórica; pero no hay manera de llevar-
do a la práctica en cuanto llega a dcfermi-
,nadas proporciones; las proporciones indis
pensables para que el impuesto s-olire las 
fortunas sea eficaz, y para que con los t>a-

de reparaciones se llegue a la cifra" de 
is da&ba a reparar . 

I Así como en el problema de las rcjiara-
(bioQea la dificultad estriba eu la manera 
tjde transferir un gi-an volumen do riqueza 
tíe 'un pafa a otro país , así en el impuesto 
^ b r a las fortunas toda la cuestión se basa 
jen la manera dt» trasladar una parte im-
poirtante, no da la renta , sino del capital , 

j de los particulares a i Estado. Si Alemania 
¿liuviesa el oro o los créditos sobre el ex-
^trcnjero necesarios para pagar las repaia-
(«iones, el problema que tiene perturbado al 
(mundo ya no existiría. 

S i " los particulares que hubieran (le ser 
i&fectados por el impuesto sobre las fortu
nas tuviesen dinero, créditos o títulos en 
cantidad suficienta para pagarlos, no sólo 

j.en Inglaterra , sino en todas partes, se ha
bría estaJblecido después de la guerra una 

; percepoiÓQ directa sobre las fortunas pri-
¡vadas para liquidar los gastos bélicos. Pero 
mi en uno ni ea o t ro caso se da el supues-
.<to, base da la posibilidad práctica, de unos 
|t>rincipioe da justieia indiscutible. 

Jja juetioia del impuesto sobre las for
t u n a s exige qu« no se establezca ninguna 
¡texeepción a no MS la quo pueda referirse a 
fia cuant ía de la for tuna; y aun esta últi-
'ina excepción es m u y discutible. 
I Pero además el impuesto soBre el _ capi-
ilal b a de afectar por igual a todas las for-
ftunaai Pueda esiiablecersa el priincipio de 
• la progresividad en relación con la im-
iportanoia de l u fortunas afectadas por el 
.impuesto, pero no pueden establecerse exen
ciones n i deferencias basadas en la natura-

¡Uaa, de I» fcwiuna. Todas las formas que 
pueda afaótar «1 oapátal han de ser igual-
'iBenie" gravadas. 

Sea tsSo este principio, bxaminepios al-
KuQios iaoonveíaientea que en ia práctica 
VpreseBta.. < 

F e r t n n M i n m o b i l i a r i a s 
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causa 
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de estas A 
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toda en Inídnterra ni auiT 
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If, concentrat-ión q 

diíicuitades de a(>'iea-
" '-:• coJrá ;er Rdo; -

"1 el caso de que 
formar parte de 

ha de constituirse.. . ni 

de ello--. Aforl'uuadamente, la situación h a l l a d o « Í A vida sensible». El segundo tomo, 
cambiado, y no sólo por la dignidad del Go--j que Uava por tí tulo «La inteligencia», edi-
bierno, sino por el apoyo que hemos encon-j tado ea 1914, contiena ya las ideas tuuda-
trado en la opinión pública, por, la confianza I mentales d» sus discurso, pites contrapone 
del Pey, e interpretando el sentido de i . r a l i a función intelectual a, la sensible, «así co-
y otra, vamos dere-hos a trabajar jior el en
grandecimiento de España.> 
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Siquiera en la bipóte.-is de que unas nue
vas elecciones ],;s diesen la mavoría sufi
ciente para llevar por sí 9o\o3 a ' la priicti-
ca sn programa. V.n todas ins naciones, pe
ro ospeciairnenle en un paf-í de tan buen 
sentido co¡n.> Iiu.Jaterrn.. las realidades acá-
han siempre por iin^xtrnerso. desvaneciéndo
se <ante ellns las teorías, los programas y los 
compromisos de pai-tido. 

Francisco CAMBÓ 

icfFa la Conferen-
cia. 

jCas palabras del marqués 'Je Estella ,son 
aplaudidas largamente. 

Terminada la sesión de apertura, pasaron 
los delegados a reunirse <?n seceioucs. I 

Oporto.natnente informaremos a los ícelo-! 
res de E L DEBATE del resultado de los 
trabajos de esta Conferencia, cuya impor
tancia no 63 preciso encarecer. — Leopoldo 
Manso Via-:. 

Pulseras <1e pefllda; Hudos modelos 
7, CAUBETAS, 7 

L.O PASIVOS ~Ha-

, £ n I&glatoh:a, eomo «a todo el mimdo, hay 
IS^an número da personas que tienen toda 
* u fortuna empleada «n fincas rúst icss y 
ÍUrbanas. Piara pagar el impuesto sobre el 
|«apital Qo tendr ían estos propieCarios más 
l 'em^dio ^ e ceder algunas propiedades al 
Ins tado o venderlas. Xa primera solución 
|*eria desastrosa pa r s el Tesoro ; la segun
d a provocaría una inmensa depreciación de 
(los valores inioobüiarios a causa del gran 
l 'i ' imeró de inmuebles que se ofrecerían en 
»enta . 
í 8© dirá qtrt e a este caso la solución es-
W^^ e a ooastftuir u n a hipoteca sobre los 
Inmuebles. P e r o aatoncee se vMudría a in-

l^urrir e a los mismos defectos da que sJiora 
•8 pretende escapar j 1» propiedad sufriría, 
1^ ooDcepto de intereses de amortización, 
la misma carga que hoy soporta en forma 
8« impuesta! , 

^ l o e pertioulares que tienen invertida 
r^t^ »u fdrtuna en la industr ia son innu-
¡taerablea. B n cuanto a las Sociedades, es 
i**"37 ppoo ooBOTin (y poco recomendable) 
' ^ oaso d e smpresaB f u e tengan, en dinero 
r . «n títulos ia la r en t a cantidades supe-
Fjorea a las que necasi tan como capital 
"WroulaBte del negocio. ¿Cómo pagar ían su 
t™P««8to selíre el o a p ^ estos propieta-
t'<*.?-fii-4»-d«eBriiideo.'t<UKíart« de eu ao4 

7It)ij minino me ha visitado 
t'í!, mi amigo pnlernal 
(ifí aquel, hitvit iicnipo luisado: 
el corancl rtliraito 
(lili l'i'dro Jlraro y J^ra!. 
Tan V'lie/iifi!ic y cepínislvo 
romo sii:w¡,re le eiirontyé, 
l'oiijKf por su genio vivo 
un pitsivo -inús ac t ivo 
no se ha vislü ni se ve. 
—Xadic, querido Perico, 
en Tcsislencia te iguala 
—le dije—; estás ¡lerho ini chico. 
—Pues son seienla del a k i 
—me dijo—, ¡ij cuatro del jiicol 
—Sicn inre valiente. 

—Eso sí, 
nunca por nada me arredro; 
pero de ti para vil 
del Pedro Bravo que fui 
i apenas me llamo Pedro \. 
fíesde que fui retirado 
de la situación activa, 
y de pasir.o lie quedado, • 
veo que rae han reventado 
por activa y por pasiva. • ..•« »% • 
Los Gobiernos, inhnnianoSf ' ' " 
nada hicieron en abono 
de los pobres veterano';; 
¡somos el último mono 
de todos los ciudadanos!' 
Cuando advirtieron un dia 
que en la suma carestía 
la clase de funcionarios 
difícilmente vivía 
con sus cortos honorarios, 
sintió el Estado piedad 
de aquel vivir an(justi'j",o,-
y aumentó la cantidad, ' 
que fué un gesto generoso, 
noble y lógico, en verdad. 
Mas la concesión, fundada 
en tan lógicos motivos, 
nos fué . a nosotros negada,: 
]Todo para los activos; 
para los pasivos nada! 
La concesión fuá plausible 
y la negativa horrible, 
porque si aquella piedad 
obedeció a la inflexible 
ley de la necesidad, 
y el Estado, ni aciidir 
al mal que todos sufrían, 
lo realizó al advertir 
que no podían vivir 
con el sueldo que tenían, 
¿cómo, \\voto a Barrabús[, 
a toda lógica ajenos, 
no se enteraron, quizás 
de que aquel que tiene menoi 
es 'quien necesita más! 
Pero, al fin, llegó un momento, 
tal vez de remordimiento, 
y se peníá en el pasivo, 
y con tan fausto motivo 
se le aligeró el descuento. 
i(Ya que no podréis lamentar 
de hallaros en ccUzas prietas. 
i\Pasivos, no más penar I 
Tomad estas diez pesetas...ri 
¡Bi es broma, puede misar I 
\Tú, que escribes en diarios. 
a menudo, a ver si dices 
algo de estos arbitrarios, 
sistemas con infelices 
piejos va íe íMcí inano i I 

Hoy ^wc Pri-mo de P.ivera 
al frente de la Milicia 
piensa y obra de manera 
que brille en. España entera 
el reino de la justicia, 
aconséjale que mire 
nuesiro deplorable estado, 
para que nadie se admire 
de que asi se le retire 
la justicia al retirado. 
Pues por ¡precios excesivos 
que a fuego lento nos tuestan 
de milagro estamos vivos, 
porque, las cosas nos cuestan 
¡o mismo que a los activos. 
Y tú, que en serio o en guasa 
te ocupas de lo que pasa, 
di que si nos niegan todo 
estudien siquiera el modo 
de incluirnos en la tasa, 
y sin ser sacrificados 
por l<is precios excesivos 
hallemos en los mercados 
upanes para retirados 
y garbanzos de pasivosQ.--
Comnlacievte y servici'al, 
formal promesa le hice 
de servirle, por lo cual 
llago rnio caíanlo dice 
don Pedro Bravo y Leal. 

Carlos L U I S D E CUENCA 

Una Tcz emplead.-» la Ifimpsra 
A i : o N I T R A 

sognlrfi usted consnmténilola 

Asamblea general del P. S. P. 
o—— 

Habiendo transcurrido el primer afio da 
actuación del P . S. P . , el Directorio de este 
partido convoca a sus adheridos a una .a sam-
bea general, que comenzará el día 18 del co
rriente mes, en el domicilio social, Fernan-
flor, 6, Madrid. 

Integrarán el orden del día los asuntos 
siguientes : 

Memoria anual, con referencia de la pro
paganda realizada y organizaciones consti
tuidas. 

Prepuesta de revisión del programa y me
dios pata, su realización. 

Eleaeión de Directorio. 
Podrán asistir a la asamblea represcnta-

''"o'.es do I;.-' •'-un''",.-; regiorialcr.^ y locales, 
da los m'ioleos que se encuentren en perío
do de organización e individualmente los ail-
heridos que tengan al corriente el pago de 
sus cuotas.—Avgel Ossorío. Manuel Simó, 
Salvador Mingnijón, Kí conde de Vállellano, 
Indalecio Abril, Jone Alvarez Vde, RieaTdo 
Oreja, Francisco Barrachina, Santiago Fuen
tes Pila, Genaro Por.a.—Madrid, 6 de di
ciembre de 1923. 
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mo la discusión de la intencionalidad objeti
va o lógica de nuestro conocimiento irento 
a la consideración purament^i psicolórrica o 
subjetiva, temas ambos, dice el señor /'ara
ñuela, que de tan sorprendente modo han 
dado .lugar al retorno, o por lo menos apro
ximación, 'de investigadores y pensadores de 
primar orden a puntos de vista familiares en 
la filosoíia tradicional». 

Pero, dejando aparte el talento y méritos 
del nuevo académico, para volver al toma 
de su trabajo, se ve por él que esa cvía me
dia», que sería la solución dol gran proble
ma da nuestra vida espiritual, está más le
jos de lo ^ u e parece. Basta ver el espacio 
yue. ocupa en el folleto para hacerse cargo 
de que es una solución «pragmática»: pues
to (jue son insostenibles las dos filosofías 
discutidas, tiene que hahe-- una verdadera, 
a iBo;,*er que hayamos d© vivir ea,..peípeí|§, 
absurdo. Sin em'bargo, la filosofía infecíada 
de matematismo ha vivido los días más -.do- j 
riosos del pensamiento humano de Pitágoras j 
a Pappus y de Descartes a... No sabemos. I 
Porque al lado de los filósofos de la vida! , .̂  
que quisieran proscribir la evideu! ¡a mate- j .,, 
mática, de la filo.so£ía existen hoy profe
tas (?) admirados y creídos por el mundo 
sabio, quo nos anuncian un nuevo eon.cepío 
del Universo, y nada menos quo unai gran 
revolución en todas las ciencias. E s cierto 
que nadie ha dado su vida i'oi* un teore
m a ; pero da los «teoremas» de PJattin, do 
Tülomeo y de Copérniuo se han deducido con
secuencias que han producido muchísimos 
márt i res . 

También ge nota en el discurso del Provin
cial de los aguaUnos que en nuestra patrin 
no han e.KÍstido grandes naatemáticos,_y na
turalmente , uno tiende a creer, como 7 a 
más de uua vez se h a intentado demostrar 
por ilustres españoles, que la poque'aad de 
nuestro contributo a la ciencia y filosofía 
universales es debido principalmente a nues-
tr.i jioea afición a las especulaciones mate
máticas. Las mejores páginas del disoursc» 
del padre Arnáiz demuesti'an qtr» el progre
so de las ciencia» exactas mide , o, j-icr h 
menos, acompaña, si es que no precedo, al 
progreso de las demás. «Ne quid nimis;>, 
c ie r to ; pero para nosotros una profunda cid-
tura matemát ica nos daría uua discipi'iua 
menta l de que carecemos. Ya el padre I'eijoo 
se quejaba de que «era un desconsuelo el ruó 
las matemáticos fuesen forasteras t u i. i jia-
ña», atribuyendo a esta falta del elemento 
racional en nuestra cultura, el atraso on las 
otras ramas del saber humano. 

E u ningún país ha dado frutos tan des

do."es de 
trasposición de la 
••.obre ia-
4»-"taoiua 

1 Ak-a lá y en 

o 'J '"ln:is, SUS 
ley . e x p u e s t a s 
.r ou ef t r a t a -

,; i c v i s t e n a1-
¡i'-o m o d e r n o ? 
o:i; o m i t i e n t e s 
:;oí!¡ul y pro-

010 do l a J''i',-
0. De. ípués do 
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: i spec to a 1? 
n j o do los DO 

Kicrto r :i p o d e r o s lu r ' d i co : es 

b.is hay ds salón, d a A t ^ a o , ágt MÍ4f 
de tertul ia, de hbro y da periédipat Es^ 
ccptico, positiiTista o pra^^noatisiia; hacffKi-
nia-no, que aüa zesulta más esc^ptioaiBeniis 
elegante.. . desde ai punto de vista irreli» 
gloso, l a basa d s su ciencia ooaañts v^ 
uu estiiio prosopopéyico csuAodo i'WMJhs' M 
cuando habla y en ima «tecnol<^ía» « u v r « « 
sada, eu el empleo sistemático de tm» por
ción da neoloffisnios ,y de palabras .yoiift eo-' 
m e n t e s , irimbombantes y abs t rasas . O » -
vancido esta intelectual «al carbono» da 
qua todavía u» tanto por ciento m u y e « i -
siderabla de gante lee pooo y estudia ms -
uos, ha adoptado ima pose para a | u ^ j 
ckar a voleo literaria o oiantlficsBQsnts,, 
bioíi seguro d« que casi xuuiie, y m u t a s la 
gran masa de lectores 11 oyentes, i tan de 
salirls al p a w para demostrarle qus n i 
sabe lo que di««, ni ha leído a quien ci ta , 
ni ha hojeado s iquiera nimc» la ioinansa' 
mayoría de las obras A que se refieiM, eomo 
SI a, íoudo las hubiera estudiado. 

Cou ese expeditívo s is tema «camsUstá-' 
co.'> el superhombre sieuts. plaza d e eiflte* 
do exquisito, d« t raecendent^ y «te 0i&s* 
Su fabla o su prosa, retorcida adrede, am» 
un no só qué isotérico y 8J*>itimrio, fue 
deslumhra a la ignara y asombradiza «sis-
> iliet:: de las aaasai!, es un mosaieo 4m erv» 
dicióu arrollaste. . . <Como diea S^iúx^fm»-^ 
haiier», «Como afirma Euken*. « ¡ . i i , istij 
nía !la'•<^ reeoráar aqtiellas patabrao d e Be* 
e^iis, de Suderm&nn!», «¡Oh. el divina 
üergson. '», «•¡Oh, la Etica positiva de Mlat-
zenhoíar'!», Y eti tales apar te» , e e <ada 
párrafo ds veinte o t re inta l íneas, e l eu-
perhombr» de «alón, de Ateneo, d« café, 
de t,eii:ulia, de libro y de periódico,' «colo
ca» siempre « Moli-fere, a Kenan, a Sta-ausí, 
a Nietzsche, a Dideroé, «a un pintotasoo 
revoltijo con Chateaubriand, Myron, P is ten , 
Kóerflíes, Descartes, Propcrci», Papi r i* io , 
Kewt iw , iMahoma, <Ju«vedo, FlaimmsciAn, 
Tito Livio, Cervantes, Montísquieii , SWe... 
y cien nombres más ds filósofos, referiaa; 
dores, matemáticos, dramaturg-o*, aoveliets» y 
guerreros, sunipie la cdt* resulte una U n f e -
mia histórica e un manstruoso dispasatei. STe 
importa; el eeío es los^'Rr u a » reautaeítóu 
de cultura, esfiasillarR» eu i* infe««efiteili-
dad.. . Vn catálogo de librería o de Wfilio» 
teca, unas saolg-ciones _d» títulos y anto* 
res, una cantidad CMvnfi'd«r»b¡« de auda
cia, im «grvsío» desdefioso hacia toda J ka* 
cia todos que e<im].<oni^ la fij^ira, y el eta». 
to de admir,%einn por parte de los ojMBtea 
o de los lectoras oetá conseguido. 

A pesar de lo burdo, el recurso ee eas! 
infalible : es uaa ganzúa frecuentemsste wn-
pleada con indisoutible éxito para captar waa 
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«IJ ! mm.prr.o v rico te-
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.soro de reílexion 
«Suma Teológica. 
Reüalíidc:; servicios. '>Co-ifieso qne no 
ha hrdlado a'ií rni- mejores ín-;pir;;fiones, si
no que en el'a !ip encontredo la clave para 
no cometer gros.rros errores.> 

TícMcn fácil .;vi i^onr ion tale- iiniLVolas ao 
tiíudes. El mundo presoncia iroy '•' desarro
llo I'- una inin-n-9.. d< tma arrobadora re
acción contra l-is fondamen.ta'es ; rinc' i ios 
de 1789, que bnb.íi'i t^orvido de basa incon-
tesiada a! Dore:!.o r,ób¡ico de] siglo T-ilX. 

i'l rógiinen que hi /o do la soberanía na-
cloiiLii T do li d( "Iraaoi',1! de doreclios bívc-
r<as-clavc« d-oi templo 4lemocr;i'ico. aj eiras 
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medrados como en el nuestro la ciencia ' mofili 
«construida «obre la intuición no deforma
da por conceptos racionales». 

Los peligros del matematismo, denuncia-
doa con tanto talento y ciencia, por el pa
dre Arnáiz, no son para nosotros t an temi
bles eomo loe 3e la filosofíí» anárquica do 
nuestros días. 

E s tr iste que nues t ra razoa sea tan mi
serable. «Hay que ver» lo que nos dice d'> 
ella Pascal ; pero no tenemos otra facultad 
para pensar. Dios no la abandona a «u debi
lidad y la socorre con luces" sobrenaturales; 
y es más triste todavía que" hasta las ver
dades reveladas tengamos que aceptarlas «pe
sadas» con nuestra flaca inteligencia que ha 
Üe proponerlas como evidentemente «creí
bles», ya que le es imposible dárnoslas evi
dentemente «demostradas». 

Felicitémonos, en tan to , da que hombre» 
como el padre Arnáiz dediquen su talento 
a estas elevadas cuesticnas'. y feüeité.n-o;-

concepto <le iioi.ion, ea o! que Imy que bus
car para las teon'cs políticas do ¡o porvenir 
uu sóiido aliento. 

La nación, en la ioeología revoiucionUria 
era el '-yo comim!- de Rousseau, es decir, 
la simple agregación de los homares de. hoy, 
unidos por uu vínculo voluntarlo y tal vez 
episódico. 

iija nación en la ideología positivista es 
el <;organismo físico.", de Schafde, de Spen- ' 
eer 'o de ^Vorms. 

Pero la nación no es eso; la nacióin es el | 
ccorpits mystícum» de Santo Tomás y do | 
Suárez; os ei or.canismo moral fn quo so 
•rfisuíaeiJ, más que las disponibilidades •eco
nómicas ,- fisií^ag, ],j-\ íiinorcs m u t u o s ; el 
sistema ds actlsidades y fuerzas asociadas 
y coordinadas pare I9 realización de un fin 1-1 Mi*Jor de Maár td 
to ta l : el bien eouiúu. 

]".so con.'cpio os la verdad m i s m a : en 
cuanto lo a>"epí-.'!-.', hal>réis hecho nacer 
como doctriusí pob'-.ica el nacionalismo; 
pero Jiabróis sopnitado para siempre la su
perstición dernoeróücrt. 

La deincr'.racia de^'o hacer naso .1 la do 

supone uu tálenlo no" común y el asfueree 
disciplinado y eistematizado en una vids en
tera. . . E l superhombre resuelve asi, n » eéle 
el problema de tsatisfacer su vanidad, ein<* 
^ r o s problema»! do oi-den más práetáce... c { I « 
que sabe esta kombrel» , dice el vuljjf», « j ^ u é ' 
i:íiJentazo, que oultura!», exclama el áirecton' 
de periódico o el editor. «; Qué meatalMEti 
tan fixtraordinaria!», corean lo» mismos pro
fesionales. Y al adjetivo hace su obra. . . ka»-
ta crear de hecho la firma cumbre , inaien-.' 
sadíx, consa^raia y espléndidaBaente retri
buida, bis el momento en que el «intelec-, 
t u a b , el supedMmbrs, se jav<»iea, Beentl*!» 
«quel «gesto» fcrasoendentaT y engallado, y 
hace rumbo a las corporaoioiías ¿ootU> a las 
cimaa del bienestar y de los htmoree..» 

E n esto delicioso ^Guiftoí» del viwr pre-
síinto... y pasado, 1» sUuet* de este ttji» 
os curiosa y digiv* de estudio. Pruebe has ta 
qué pinito o.g razonable í l eecepticisme tejs-
pecto do todo lo que «todo el raundt» aitiDi-
te y sanciona en lo humano. Pruebe la ne
cesidad de un criterio cauto ante ia acep
tación de cierlc* valores intelectuales: y , e e 
definitiva, prueba la necesidad imperios* j e 
oponer a esa falsa moneda que ofrenla t ú , 
profusamente »« nuestra ciencia y e s au^e-.. 
t ra l i teratura d* hoy «1 oro de ley, eP bi-
llete de Banpo Ilegítimo, del verd&de*» ar
to y de la vetiíadora sabiduría.. . 

Valoros legítimos y positivos f(ue- w i e t s n , 
que cada vez aumentan con la fsnneeiÓB 
cultural, amplia y profunda, de u s a juven
tud cristiana, «(ue _e« la ptíímeea «aiis, teis 
de vm porvenir mejor i' pero valores {(|ne^Mi 
dn mostrarse w á s audaces, mAs «en van» 
j i ^ r d i a » , más eit la lucha, meaos retSgiAM 
en la mod(»ti» (pregón de su 'vaMil^ f a s . 
los recluye en ía penumbra, dejando e n pt i -
raer tórmiso » sus anchas y a toda lu» a} 
^ u d o sabio y seudo ar t íAa, al, st^esfaeow 
bro guLñolesco, que se aprovecha cumplida
mente de 1« dejación... 

C a n o T A K O M 

SESENA'^-*'¡^ 
^ ^ * ^ ' * ^ * ^ * • de I W a «•# H w . 

es de-ir, a un. ).>gimon en el cual 
ins rcinoríf.í seicct-is y <;apecitadas sean el 
instrumento y o! l.ní>nesíar genersl sea ol fin. 

En lo porvenir, do.-; grajtdes fuerzas ee 
disputarán r-l predomini ' i : el sindicalismo 
profesional, quo es , por su propia natura
leza, antiautoritario v eosmoiioiita, y el 
nacionalismo, ente defenderé, agrupado ea 
derredor de! vicu, tronco de la nacionalidad, 
natural resid-onci'i, <k^ la autoridad, todas 
las conquistas del espíritu Ituroano. 
' Santo Tomá-v r̂ s tiu partidario de la mo

narquía, como lo f>s Suárez ; pero no de la 
monarquía ilimitada, avasalladora, conquis
tadora, universal, como io es el Dante o 
como lo fuera después el dominico Cam-
paneüa. 

Hp.y en .su doctrina de las forma.s un 
cierto oportunismo. 

Santo Tomás distingue Si gobierno mo-
^ nár^'.v'co de) ^ol'Tí'•'^: pero éste no es otra 
j eo5a •.;oe ¡a ¿e'K'ymri'A;:^-.(m. víutuame'ití! 

SESENA 
iK, S9, y E 8 9 e z 7 ] f l m i , U ' . 

Despedida de BrailowsJ^ 

«JABAN 
(1c 50 a 2 . ^ ft». 
N o c o n f n n ^ r w : Cruz, S9, y Eeyez 7 ] f l u , 11'. 

Un expreso arrolla un "auto" 
y choca con otro tren 

Diez 7 s iete m n e r t o s y 2.í heridos 
N U E V A YORK, 10.—En el f e r roca iT i ; 

de P e n s i l v a n i a h a o c u r r i d o u n a v e r d a 
d e r a c a t á s t r o f e . U n e x p r e s o a r r o l l ó a u n 
a u t o m ó v i l e n u n p a s o a n ive l , y poco 
d e s p u é s chocó v i o l e n t a m e n t e c o n ú n t r e n 
loca l de E r i e . E n el a c c i d e n t e h a h a b i 
do 17 m u e r t o s y 25 her idos . . 

ROSARIO GIL 
T i S T I D O S : - : ABBIGOS 

S a n t a n d e r : BaUén, 2 .—lIadr ld : 6«noTa, 17 

la a él y a la Ínclita orden, agustiniaua, cu
n a de sabios y de santos. Sean los «aficio
nados a pensar» su hermoso trabajo, que les 
proporcionará rato» deliciosos, con las aus
teras delicias del espíritu. Es lo menos que 
podemos hacer para premiar y estimular a! 
autor, y contribuir al progreso de la ciencia 
española. 

Mftimel ORARA 
< • • • 

Ocuparon la presidencia Sel acto el presi
dente de la Corporación, 6e&or_ Sánchez de 
Toca; el encargado del despacEo del minis
terio de Instrucción pública, sefior Pérez 
Nieva, 3^ el alcalde de Madrid, seüor Al
cocer. 

En t ra las personalidades que oa«paban es
trados, recordamos al Nuncio de Su San
t idad, monseñor Todeschini; condes de Li-
Eárraga y Torreanae, marqués de Pigueroa, 
vizconde de Eza , y señores Fernández Pri-
d a , UVelia, BoniEa, Asfe Palacios, López 
NúSez, Pons y Umber t , Caragüe ta , Aznar, 
Sandovsl, Bu i s J iménez y Banchcn&pt. 

E l nuevo acadámíco eníró en el salón j sequió hoy con un banquete al sefior Goi-
eoompafiedo ]^ r lo» sefioces ATtaat y Pons coechea, aisistiendo gran número de perso-
j ü m b e r t í tuJidades, 

se eriuar,rai y l inutan vjxn y otra fuerza: i» 
monarquía puede ciu peligro descentralizar, 
y la descentralización ;;ervir de límite al 
punib!* abu~o d e ^ l a monarquía. 

Airavesamo't tiempo-, que baca difíciles 
no sólo la gravedad de los problemas, sino 
la desorientación de la .noción írente a ellos. 

Fd gran probletia tlu nuestro t iempo es 
incorpiM'ai- la nación a! Gobierno. 

En la leyenda m!toliSg!í-.i, cuando Hércu
les y Tesep luchan, Te^-fío r anee mientras 
le conforta y rep.nra sus fuerzas el contacto 
con el suelo. Aprended en ese símbolo: sólo 
hay salvación si sabemos inundarnos de es
píritu nacional. Buscadlo cada cual en la 
intimidad do vucstr.a a lma ; a-.e^urad asi a 
España una minoría escogida de inteligen
tes, da abnegados y habréis hallado el ca
mino quo conducft a ¡a salvación. 

El orador fué muy aplaudido por el nu
meroso y selecto auditorio, durante todo el 
discurso," al terminar el cual se lo hizo ob
jeto de una calurosa y prolongada ovación. 

L a Juventud Maurista da esta ciudad ob-

El domingo se verificó «I cuaa to coacáer . 
t o m a t i n a l de la Orques ta Sif i£teice e n e l 
Monumenta l Cieema, coa «ü éxfto 7 eflinei 
c ia d e públ ico áñ loe pasados C(HBtarlMt. 

E l a r q u i t e c t o sefior Axamemtí^ c e a e i m a -
t o r de e s t a « a o r m e sala, «rm dee fs d a r a n t e 
e l descanso q n e eetalm i d e t m ^ e l modo 4la 
ampl ia r la más, en vi-sta d e q u e «On quaA»-
ha m u c h a g e n t e s in poder e n t r a r ; o r t o darA 
idea de l a a o ^ t a c i ó n q u e t i e n e n mttm 
concier tos populares . 

S« e jecu ta ron «La g'ruta d s l I^nglU», d e 
Mendelasohn; ^Seganáa, SinifonlK», d e l l a v 
thoven; p re luS ie áa «Lohen(¡;tñn^, pankomi-
m a de «Lag go loadr iBS» 7 eí «Vale t r l i t e » , 
d e Sibelius, q u e fué repe t ido . 

« e * 

Braiilowslcy se h a d e a p e ^ d b e l p a s a i o 
domingo con U B cone ie r to popiolar: fu< « a 
r e c i t a l dedicado a Chopm. Brail9WBk7 toO<l 
con isu habitai«l OBue^rla, 7 e n l a g r a n «Sona . 
t a en si bemtd onenor», loe «Nocturnoa» y 
UJS «EéituüicKi> £«é donde se manifes tó aada 
poe ta y más Mt i s t a . 

E l público, q u e le aplaudió coa a n t u M S -
mo, quedó disgitistado e l r e r qoe , epeiiaa 
se oyó l a filtinta notay «totraroa e n e l es» 
cenar lo unoa moEOs, q u e re t i ra i roa e l pienoi, 
dejando al aud i to r io 1 ^ l a proiMM aspé-
rada . 

Y fué que en l a cai le eepmralw Aa gatXn 
p a r a e n t r a r a. i a función d e l a tekrd^ Se 
debió r e t r a s a r asedia h o r a é s t a 7 eidelanW-
un c u a r t o d e bora e l canc ie r to , 7 t o A w ' 
h u b i e r a n q u e d a i e con ten tos ; como s e ocp» ' . 
nlzó, t o d o r r au l tü atr(^>«il«do 7 todos que
daron r e f u n f u f i i « d o . . . , 7 con i v a t o . 

T . ASf iEOUI . ' 

^ FElPi II H PEttTIt 
Fiel catDoUo. 9 fit, 'Atcifea te|pe.>»„ .SB pía, 
Vestidos a... 80 > SeS» impacsMeSIfr 14 » 
GimxizM....... g,50 * t«o» iagle»».w.M 1,91 n • 

U l t i m a s m v e d l a a e a S e d a ^ L « M K T a é . 
ifiBafZo d o p e k s . Felpas» Ar t r akanos , ^afio* ;. 

r ía , ae l iqu idan • pirecioe n8i7 ^ T r ^ i r m . ' 

Gm Tallin, ctmi, I 
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Mar t i» II úe diriuiutu'e de; IHÉ» (4) ¡Lüi; t ^ » É4Í¿ .u\l}Hin. ' i l i \>J:. Xüm. 4.191 

£l presidente anuncia algo 
jjfrande para protito 

'-—'-o 
A LtiU cinco de J a Utíáo Uû ô eí uiürqués 

d« & t « i l s » la irrtAiiaeaui»^ 
Dijo » kM p»nodM»t qoe bttbi* asistido 

ft la sesióu inüügiw«a de la Gontereuuia na" 

Bwpué» 4 i jo : 
'wMo k»3; a»(j«) t a i ¡ves t e a t r o da ire$ 

• «UAfara 4ía6 |io«lr»a>oe dar aJgo grande. 
ApeaM l i a ^ a su d««pacbe, ditS orden de 

tiiinpmiat i» «udieuoia aauDoiada para boy 
l^p luásdoia nu0vaaaent« basto maSsaa . 

• • e 
£ 1 |)r««i4«ote del Dirwtorio oyó ayer 

do» misas" d» At^uiem, una por 

Medidas higiénicas en El frente único de los 
los Maiaderos 

Ui servicio cié UQÍ.^ÍU^ 

í í i alcalde, seaQí Alctícoi-, »s b * düvii'ido 
al gobernador civil ¡jidiendoie que clisp^u-
gi| i'a clausura de GUaatos matadero» esisteu 
en las cercajiíaa de l í adr id y pueblos limí-
troítís siempre que no reúnan ias condicio
nes legales. Tiene por objeto ei ruego del 
alcalde evitar cjue sean introducidau ea esta 
Cgrte, como vieue sucediendo, i^^fi'i mue''^ 
tas #n dicliQa estsLleciínieatos ¿ <ji,i«j no 

,__. . j - . • , - 1 • • 1 •. " X ' bubieran podido ser sacrificadas en núes-
k . « u j r t w de InÍMt^r í» en 1» rgle.-ia de _ ^^^ «.atade™ por no reunir aquéllas las Qon-
«Ut jrM«eisco de foiyi, y o t ra por ws aa ; ¿¡^^.^^^^ ^__^ 
Cl t ade M*7or en la Conc«|><2i(i9. A ambos 
Mtg* r«ligÍQi903 1« acompasó el general 
ftlknüiez Aijido. 

• • • 

dicionea que requiere la sanidad. 

3V * * 

El alcalde presidente, señor Alcocer, ha 
requerido informe del director de servicios 

' D u m t e la m a ñ í p a 4e ajrcsr baa recibido eléctricos, señor Colomina, respecto del 
tntt«it«s TUit*3_kai vocaJes del_ Oire^-tono. , estado normal del servicio de t ranvías , v 

S i general Vtílespinosa ooaferenció con 
<1 Obispo So Madrid-Alcalá al que aeom-
«Aftftbs #1 sefior Babia, y con el teniente 
Jhe»! del Supremo, señor Cubillos. 

{¡1 p a e r » ] Gome?; .Jordana fuf̂  visitado 
fft el genpraJ C^rbó, cotwnel Sirvent y 
iBrfctor oe l observatorio metesorológico. 

Al general Mayendfa, el general Anabi-
^ r t e coa i«ia Comisión i» AJieante, v una 

de conformidad con él ha dispuesto que se 
fiagan los siguientes requerimientos a la 
tk>mpa<lía: 

Primero. Que sin pérdida de tiempo se 
pipnga en condiciones de pres tar servicio 
la batería de acumuladores que hoy esiste. 
ampliando su capacidad en proporción al 
aumento de consumo de energía. 

. . . . , , , , - , , , ^ , I Segundo. Que el cable do unión que se 
»i8i<)n presidid» por e) alcalde de XJrda, i i^^^^i¿ ¿ g ^ e 1^ central Norte a la subesta-

rrol«do) par» pedir qu3 las roturaciones ar-; e¡ón de San Bernardo, para que la Unión 
W t W l M ú» montes d e profrfoa no s e v i eX' i Eléctrica Madrileña supla las faltas de 1» 
OrU^^dM del decreto de legitimación. j Hidroeléctrica, llene su cometido y sirva 

* • • ' para el fin que se instaló, pues hoy hubie-
ISi, Directorio.estuvo reunido desde las »eis ran podido muy bien suplirse con él las 

y tiÜ4ift h«stft las ocho y irjedia. deficiencias de la Hidroeléctrica. 
í í o »e íaeUitó nota, oficiosa. Después el Tercero. Que la Hidoeléctrioa ponga en 

|MfÍdeoti9 recibió dos C<?mÍ8Jone8 que tenía marcha su turbina de vapor, siempre que. 
« Í ^ U I M O W aiiterioridad: un» da todos los como ha ocurrido en el día de hoy. falte 
|H4]lilo« B quieii«S afecta la construcción del la energía del Canal, o por el mal t iempo ' ^ ^ j ' ^ autoridad 

o-íeros catjicos 

J>ajo ici pre?i;jenc¡u del señor deán de To
ledo, en rcpiuseutaiuón del cJiíuieniiainio se
ñor Cardentil l 'rjmado do Etpíiña, muy ilus
tro ííeúrvr don José Folo Itonito, ee ti?!c-
braron en la Casa Social Católica de iMa-
drid las reuriiono;> convocadas por la Comi
sión naciaual, a las que concurrieron los 
represejitantes siguií ntes : 

l'or la Coaíedeiución fiegional de Valen
cia, Francisco Barra^hina : por la Unión üe 
Sindicatos Cat<S)jcoa libres de Paleneia y su 
provincia, E Ü O M , Hernández y Lamoc»; por 
la Federación de Sindicatos Católicos libres 
de Espaiia, Clartua, Pujoielo e I tu r r ibar ia ; 
por ol Sindicato Nacional de mineros espa
ñoles, Vicente Madera; por el Sindicato Na
cional de ferroviarios espafloles, Agustín 
Kuiz ; por la Comisión nacional, Joaquín 
Harraz, Autoaio F . Perdones, Esteban Ló-
pez-i,eón y Carlos P. Sommer, quo osten
taban la representación de los de Tolosa, 
Barcelona, Zaragoza, Zamora, Vigo y üi jón. 

De la trascendencia de los acuerdos aho
ra adoptados puede juzgarse con dec i r : 

Pr imero. Que se ha sellado la unión de 
la Confederación Eagional de Levante, Unión 
de Siudicatoa Católico-libree de Falencia y 
su provincia v Federación Nacional de Obre
ros Católico-libres con 1» Confederación Na
cional. 

Segundo. Que por unaRímidad de unos y 
otros han acordado que desaparezca de sus 
entidades el oaJiücativo de «libre«>, siendo 

COTIZACIONESINOT 
DE BOLSA 

1. V-<f 

A, 

B, 

MADRID 
4 poi- 100 Interior.—berie F , 70.70; E 

íü. ' íO; D„ 70,05; € , 7 1 ; tí, 71,05; A, 7 1 ; 
^ y H , 71. 

i por 100 Exte r io r . -S í ' i 10 P , .-.1.40; K 
fi-5,25; r>, 80,26; C, 86.^O; B , 86,70 
H7; C; y fl , 87. 

4 por 100 AniertiíaWe.—t^erie C, 89 
89 : A, 89 ; Diícnviues. 89. 

3 per 100 Amortlzabte.--Seríe F , 9! ,50; 
E, V)4,2Ü: Í ) , Í»4,-J.5: C , 9-1,50; tí, 94,,'X); A, 
84,7á; l)if,«ivüt*>^. 94,-00. 

6 por 100 Amortliable fl917) —Serie C, 
94,50; B , !Í4,50; A, 94.50; IViferentes. 
iW.SO. 

OWífeieioBea del Taaoic.-^Serie A, lü2 ,03 ; 
B, 102,10 idos años I ; serie B , 101,80 (JOÍI 
aíioa nuevos) ; serie A, ll.'O; B . 100 (4,50 
pM 100, mayo) ; serie B , 100,45 (4,50 pt-r 
100, octubre) ; serio B , 100,60 (4,50 por 100. 
jul iql . 

Ayuntamiento de Madrid.-^ViUa Madrid 
(1914), 8 g ; ídem ídem (1918), tí8: ídem 
ídem 19281, 94 ; Sevilla, 93. 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100. 88,50; ídem 5 por 100, 93.05; ídem li 
por 100. 109,G0; cédulas argentinas, a.48. 

Acciones.—Banco de Espaüa, 578; ídem 
ídem (bonos), 364; Tabacos, 2 4 1 ; Banco 
Español Crédito. 152; Rio de la Plata, 145; 
Ídem ídem fin corriente, 143 ; Central, 
114,50: Fénix. 208; Felguera. 40 : ídem fin 
corriente. 49,50; Alcoholera, 90.50: Flec-
tra. A, 91.50; ídem B , 84 : M. Z. A., conta
do, ¿ i l l ; fin corriente, ¿!12,50; Nortes, fia 

programa único y una 

^ n ^ a r ^ i l AlÍe«nte-Alooj', pyeaidida por el prevea ~la Hidroeléctrica "no pueda funcio 
lÜMtd* de aquella capital , genera' (Elizai- nar con regularidad. 
fin, y o t ra de J e r e í dé¡ 1» Frontor», con el Cuarto. Que se estudie el medio de sua-
tiitim», sefior marqués de Yillamarta, para t i tuir los dos erupoa electrógenos, que por 
twUtr da impertaQtes asuntos de interés tener sus dos míianinas de vapor anticun-

.^Mllil. ; das y eoa rendimiento deficiente y en mal 
• T a d o t l u m e n t J M i estado, no funcionan ni aun én caso^ COIÜO 

W V n J w i , 10.^ Kl Ayuntamiento de P i - « ' ^^ ^^V' 5 «e procure reemplazar por 
1 M ba acordado en su sesión de boy feli- í equipos oon motores Diesel. 
j i U r ai Directorio por el .Sxito del via.ie a | niTRTTnN n i r T O Q TV 
tMU ay rotular 1» piara J^avor del pueblo • LA GESTIÓN D E LQS T E -
«9« al nombre" de Alfonso X Í I I y una eall6¡ N I E N T E S D E ALCALDE 
|*tecipal (H»n e) del Marqués de Es t* ik j DISTRITO DE LA UNIVERSIDAD.— 

E n c_l pueblo; de Santera^se ha constituí-- En los juicios celebrados en la semana del 
' ! r r ° í^^^f Monirquico, al que se ha dado ^ / ¿ ^ noviembre al O do diciembre 
•f t ombre de Primo de Rivera. 

Cuarto. Se acordó asimismo la celebra
ción de una gran Asamblea nacional en fe
cha próxima, en la cual se t ratará d* la 
aprobación definitiva del reslamento v elec
ción de su Comité directivo. 

Quinto. Enviar al Directorio militar y 
publicar en la Prensa , una docuirientada y 
categórica resovi^ta a la carta de la Unión 
Gf>ner.al de Trabajadores, relacionada con la 
asignación por real orden de un represen
tante de los obreros catcjücos en la Comisión 
áe Convenios couiercjales. 

6 por 100, 100.30; Asturias, primera, OH; 
idcín teicara, 61,73; Andaluces )f'",hr)J¡-
11a!. 73.40; TiasatlAntiea (1920), 100: 
Madrid. 9<).7; Mpt.'oriolitáno. 105: Tren. 

i->erionu 

DUeO^ DEL OJBSüiíiíAl'QíUO XlEi EJS80.— 
BarójiKSLnj, <t.,¿; JUUIÜCUWU, «IÉ; vtií^jciuau uyl VOÍD^ 
Iv en iíaiuíue^oki jjur jUura, ou; reujrnüc en ÍBS 7SIU-
ticiiatry hvrdíi, >i6¿. Icrupera-tura: jxiáxuíia, 10; mí-
nmia, 5.fj; rijati:a, 7.c. cituua de las dí?6víiu"iones 

itño, 179,7, ff'.'i'ijjtsíi.iii arii.'.;-:i, 0A>-

HO^EWAJK AL DOCTOK PALANCA.—Kl ¿e-
nt^raí .>JaiU[ii--z An/cío pr;-,-: !(r;i >] hantjiicíe (¿lie .̂ o 
celebrar» m.iáana, a las micio do la. no<'hc, en et 
hotétl liií.:^, y que ]>í'üntf--rc sc-r na íi.: .̂i-^jo bnlUn-
thtmo p.>r Ja calidad y ia cantidiiü de la 
qnu lian oñwido asistit. 

!.•£,? taíjetds ee ¿i.ui j-Uí^to a IM VOLUÍ, fu ol Co-
iut'io de .\fédi-,;*'.!., f j r id iad d« iíedicina. Librrt ias 
de Fe , Saa Mari'n y Pucvo v Wtfl K:¿. 

BENDICIÓN DE ONfi ' B A N D E R A - - £ a U 
Iglesia dt; tkiU Svf.üiia fué ¿1 uumiuja bendcj'da U 
büiüd^ra liacivir.ai par^t la ambuiaEcia de 1Ü quinta 
CVui^-iúii di", h: Cruz Erja. 

Dí'spuís, en el domicilio so^'ial de e-et-a iostitu-
ció.i ííió ini^iieáta la medalla- de tereeia clase d« ia 
Crvu livj'a al pcisori?! .aubalíeinu y se r^íptutierou 
diplomas, pretriios y giatificaíit'Ses eu tueíálieo » 
las ote-ses, y tamiJkTag ciue DiaVí̂ r imniero de ser
vicios prestaren duraute el SMO acíual. 

VISITA DE INSPECCIÓN. — £1 6iibr,ecfet»c¡o 
d-? tíoberüaeión, yeneral tei..^r .iXuníne^ Amdu, 
pí'eaidente del í'<.(nHejo Süpcrier de Prntec'í'íón a fa 
luíí^Títia, bu dieUido liua real /-.T.í..n designando a 
les seflores don Ángel l'ul'd,) y inarquéa <;<; la \'ega 
de Retoríjllu para ijiU! giren una visita de» inspee,-
eiíJn ai l'naci*.ixmii!jenfa de la .lunla pruvineiai do 
Prototei'Jii a la Ii.fanti» de Bareelona-

¿jPor que habl'ñ t an bien Me^quiadcs? 
' P o r q u e cU bocíi apercibe 
coit íra lao enfermedades 
usando Po!t» de O r l r r . 

—o— 
LOS QUE ,MrJEKEN EN MADRID.—Líumr.-

en <!.a Wz .Médija." que durante la sejuana. dti 
í?ti de iK.vieinlre ai - dei actual ban 
Atftdrid j i ' doÍLUicitinei 
de deí'ujKÍÓG tvra lao 

B.'*í>nquiii.<, y:;: br 

cvurrido in 
•alta cansas •'alí priü. 

'i^rinenteí: 

vías, 102; Tranimeditcrránea, 91.75; Ríot iu- '30; entera^.edaj.,s del cerí.-'a. "5- cónce-^ n 1 
to, 103,75; Peñarroya, 97 ,75; Tánger-Fez, 98. ;^'arag¡a. y rebland-eimimiy cerebral.'le;' hiberc'^. 

P a c a licss a u t o m o v i l i s t a s , p.equefia» 
p.wpro-sas d e a u t o - t a x i s e i m p o r t a d o r a ^ 
d e a u t o m ó v i l e s . 

J a u l a ? complo t í imen te c e r r a d a " . .•; de 
37 a 5*5 m e t r o s ciiadrado. ' í , r e spec t i va -
menfo , pm-a cii.'itro o seis autüi i ióvi les . 
I ' r ec io lU'iaei'acio. 

M a r í a C r i s t m a , 2 5 

wmimu ienffi mmm 
y modernos; bordados granadina?; mueble.'' 

de ef.ti 'o ant iguo. iuiLigÜJíiades, 
i'fis.! -Linares, Sí ;ma Cataibia . 2 

Bodegas Pi^anco-E.^pañolas .i.dviei-te que 
debe desconfiarse de ias imi tac iones que 
se hacen de nus %'ino':, que pueden ser 
nocivas. Única sucursa l en Míicliicl. San 
A,!í«stía, 6; teléfono 377 >1. 

H ñ ü I Eüi E ü T 0 S 
Figuras , cas i tas , molinos y rxiriais de mo-

viraiento, corcho rúst ico. .1IAY0R, Síi dop."; 
al final calle (próximo a C a p i t a n í a ) . 

A S T 1 L L E K O (^A^ í ANDEl i ) 
Vciita exclusiva on Jlat í r id: 

ÜOYA, as , sefior A l tuna 

meningitis, 17: cái:c€r, 19; nefritis, 3 ; 
diarrea y enteritis do menores d« <3os 

lesÍ3 3; 
nreniin, 
años, 8-

El c imera de defuncÍL>ncs CÍ; ren^iiblemente.ií^üfti 
qu-3 en h. sej.i;ana aníe] •..•«•, pt.r^ hi'x eorrespnndi-en. 
tt:.-j| u enfermetladu-i del aí.^araio re£¡>iratLiJÍo no dan 

, . , , it _. j „ tan ait,> coníintanite-
L a . J u n í a S i n d i c a l h a r e s u e l t o p r o c e d e r a 

Moneda estraUjOra (oriciaiesi .—Francos 
41,10; libras, 83 ,y j ; dólar, 7,67; (no oficia
les) ¿.. francos suiz<Jí5, 134,10; ídem belgas, 
33,0©-'-'liras, 83,20: escudo portugi.ié-i, 0,285; 
peso argentino, 2 ,44; llorín, 2,93. 

• •» « 

Cacería regia en Cáceres 
sancionadas b7 denuncias por infracción do . 
las Ordenanza,? inunicipa-e-s: de ellas hr,n i doros catolices españoles, con la sola orien-

Salta, a !a vista la trascendencia de algu- 1& nivelación de lus operaciones realizada» _ •—* 
nos de estos acuerdos, importantísimos en » fia dal corriente mes en acciones ¿el Ban- S f i S n í í í f í a i i r ' M r a ? H o Irt 
los momentoa a<3tua!ea. Es .va un hacho la c« Español del Río de la Plata, al oamoto * " l * ' ^ • • ' " « a U i j U I t U U t ? l a 
formación del frente ijnico de los trabaja^ de 145 gesetas pgr acción. 

taciíjn del caiotic: r.o ,íocial, sir, nas!' adita-sido fíuspendidas una, apercibidos 28 y niul-
i tados 38, siendo e! importe total de la,s i mentes , y es tanibi;'',! uu heiclio que con^ 

multas impuestas 821 Deseta'.;. : curran a formarlo eiritidíi-de- tan iinTjortar;-
Ui domingo por la noche salió para Va- ' ^ T C T T Í T T A n r r r r v T s n r i • • i tes como Valencia, VÍ7C9va y Paleneia, 

k^caa de Alcántara su majestad el Rey, que • . ' ' ^ ^ ' ' V , , ^ , , r - ^ , 7 " ¿'•"'> siendo, por tanto, la Ca-.federación Xa/'io-
••iatirá en la finca «La « a v e r í a * , do don « ; f celebrados el día b deT cornée te h^n ^ ^ ^ ,•^ ¿ ^^,^-¿ ^ j ^ , , ^ ^ 

aido impue3ta.s inultas de 10 a 50 pesetas Afltonio üa rav , cercana a aquella localidad, . 
» 'vna cacería, en la que toman par te , con ' » X'^ industriales s iguientes: 
«) Maosrca, varios aristócratas. • _ Por expender viua-re reba; 

F u i despedido ñor las persona* reales y 
\^ autoridades. 

£1 B«y regresarú el jueva» for !a ma-

Por expeíider vinagre rebajado, el dua^^o 
de la t ienda da coiEestibles, Victoria, 9 ; 
por exnondír pan falto de peso, e! dueño 
de la tahona ^.- 'a •.,i/'e'cKí j? T . ^ j . 
lÜ • por iroir B.'.iQross i''; r-. fi' Kt.s •„- ; . ;• 
talilecimie»to. ^'n!, 'Ri-nr.l ^ i •>.•. ' : - , . -
lorfi. 1 : San Beriiardo, 40; Cori,.f^,.;:iv'i> ,'c 
rónima, 3, Preciado-i, ''<i \i.i'.::i>,,¿ r .-,• 

leche aguad». Tetwár. 4-, bai • 
bnr. 

cono'.-er la Por expender cho^'olato adulterado. T,\"ia 
14, comestibles. Por vender v"no «dultera-

que cuenta, vo''' eí pix>ato. oon B I 4 Í is 70.000 
afiliados en Espsñ'i . 

Una Conaisión. s^comnp'^i!^» rv,- .••] c».-.-.;.. 
D e i n . Va f-ntrejado en To'e^Q '••\ a,.-í,a dq 

BARCELONA 
Interior, 70,90; Ex tenor , 85,30; Aniorth-a. 

ble, 91,50; Nortes, 0 3 , a i : Alicantes, 02.75: 
Andaluces. 52,70; Orensí,^, 15,70: l ' iiipiuas, 
220; francos, 41,20; libras, 33,52. 

BILBAO 
Altes Hornos, l l - i (papel ) ; Felguera, üO: 

3ccieciad oe Higiene 
o—— 

En f:! foleirio de Jledieo? iO ceicbrú ano-
iif ¡a Sesión inai.giiral de;, la SiA'iedad £ s -

[ire-M.^glK. el 
¿ji'iiei'jil .iJur 

explosivos. 341 

Iftít»p.té »u viaje el Mutiarea se detuvo en 
íhritón, donde W cumplí mentaron IAS auto-
ridadce y una Comisión d» hertiianos de !a.s utiii?a.r 
i M u e l a e Cristianas .-on ios que conversó Puer ta d©! Sol, 5. café v Pi-pri^dw 

síX- %„^ i'\, L̂  O O ! C *'A 
Cr>ifnrti'ío- ri?-r! lo«: r.i"!.ifi',,v>s t-.;f>,:rur;....t>-,,, 

híx •f,«ri,i»riclo el 4 del !ic*"'j,'k 'l.fí /Vtvi,. 'o 
í i rróni^ Pastor , A .=.u v inca e biios rn'.-''í,-

I i ros nues t ro «entido t''>•!*m^. RcP'aTTWs a ios 

Piejiuera. 208 (dinero) 
No ' t e . ;'.19: Pa tc ic ia , 83.C.0: Rio d« la Pla
ta, 155, I^nicu Minera, 570. 

ÍEATRO REAL 
iiMKna.. íoK ik Ivi aúoHos.—XttHierusw 

l>ecicl</i)c!í (te ttuevos abunosf 

MU 

CRÓNICA DE SOCIEDA 

.-on Í0:> 
•u majestad, intere8,ifidr>se pior 
labcNr que rwiii-a aquella Congregación. 

Lo iniaino a la llegada uue a su marcha, do. Arenal. 29. vinos. . 
41 puablo 6B masa hizo objeto ai Monarca E l total de las multas impuestas aseien- lec tores de EL DERA'^'E encomienden su 
dw «]oou«atos menifestaoicaaes de admirac i í^ d.j a 594 pesetas. " alma a Dios Nues t ro Señor. 

C A C E » ? S. iOff^Ffi d eorrep haa llegado 
• ) • ««taeióo de Valencia de A k á n t a r a , el 
mtf y al iafaBt« don AlfoRso, acompafiftáos 
4a- dtvaraoe expedi<:ionano«, marchando en 
ü f u i d a «B auto«ióvile4, a la ñaca deBowi-
iM4a «Clavería», propiedad del e s ditiuta^o 
4«n A»^«alo Oaray, doiod* «atarás de fw^-
«(«> kMto «1 ini«roole«. 

S I iUy M hoüpeda en un ^uatuoso pala-
i i f , ^ftiio «spafiol, que 4iene 1n fioea. 

|¡4 w W de «Claverta», donde se pueden 
aazar perdices, liebres, venados •^ -nKni(«><;, 
f t l á Jra^wtado ootao uno de los r^ejores de 

^lt^^m rotatK'a para '̂Diario 
de Navarra" 

HvwtMi 4\ieri4« e«lait« de P%ia¡E4qn4 «Dia-
Mf ¿a iXvt^,»iA.> ¥« iaa(>^uradi« el d ía d<» H 
fv^mtí •«•' avi«\f* jvuuvf t . 

im «MiqúHia^ á» la «aaa Ke<.>aiitig y B«U«r, 
• ̂ fm Í M a4quiñ<ik- «s e i i > ^ 4« 4 , d. . . . l i « « ^ 
X$ púginaa, cun 24.000 ei*;»iplai«a pe* toa. 

'MÍ « á 9 »1 ca'ega jiublicó un espléndido 
IMÍM)»»9 «xti'sordiuario cou el i n 4 ^ u x o 4e 

»«Uviti«pü4 a <-Diario de Navarra» p o í «1 
t|$(i||^ij* .pio||(!a,io qvM» raftfeMdatea aiw tapió
las t j ^ ^ r á h e a s , y felicitamos muy eepecial-
gf^ilt i ' k u 4U»ttift, *k culto p^oid i» t« i ^ 
Wimlif QVf^, *aMeiÁ!w-Jo», a «Hjya inteli-

'ÉjMíaia y geHtido periodi«lii!o s « 4»km «Q 
Jgtim 9*11* toa «xitoa dei p«r íó^eo qvia 4i-

AlropelLs y choques 
y>r laglue c 1 \ vanos b^rictos 

l a n t o lo sugestivo de la nueva organiza
ción artística qomo la ventajo de los precio^' 
que esta teuiporsda hau de regir ea nuestro 
primer teatro lirico, han movido a los abo
nados a renovar sus abonos, y a numero- i '^"estra nación 600.000 defunciones en 
sísimas personas que rinden culto a la mú- , , _ 
nica, culto de ad«wracii4a j de trabajo, a:-1^-¡ " ^ ' ^ ^ ^ ^ p - ' ^ , . d o tuberculosos. 

r;aüo!a de IliSj'iene, baja ia 
subsecretario de Gobertiatio!: 
íú:e,5 .'V:';do. 

l ieída la Memoria auual Pvt el s í e t í t a i io , 
«ieflor Franco, hizo uso Je la pu.i:iora ei doc
tor Jua i iv s . que uasarroLló yn tema de edu
cación seríual. 

•S9g;„idamente habló el dc^:t,C'¡- Fáiuiindez 
Caro,' quien re-cordó que las gi^sio-uss inau
gurales dgr los anteriores ejercicios académi
cos iíabían sido siempre presididas per un 
ministro ds la Corona, quien en su dis,.-ur-
so. lieuo üe períodos fogovfsimos, prometía 
cuanto se piic-de api^tecer ea materia, de ac
ción saui t s r i í . Sin embar^ío, apenas apaga
do QI C-O de sus pa'ah''íis. 'a? prcinesii: 
camii en «1 olvido v Fspafia continuaba en 
el mayor abandouo de cuanto se relaciona 
con -la hij.neue v la salud. Así tenemos ea 

. „ el 
afvo, de i rs cuales 200.0(X1 son de niños y 

liaiga:- nuevos aboaos, que un otras cirouns-; Terftifhó pidiendo ííl ' Directorio qué va 
tajicias • |«obs^ieine»te no hubieraü podido, îVf " ' ' " ^ a'>lai:so unánime del país ha ve 

' n.do a remediar tantos males y a poner fin 

-EEh 

<:¡í j i . ^ue i 0,5««4lez M.»,{»,. 

Boda 
Ayer t a r d e , a las c u a t r o y media, e l Car

dena l Reig , en e l t e m p l o de las Damas Ca-
tieq'ttistas, bendijo la u n i í n de la marquesa 
de Codorno con el conde de Fkir idablanca . 

Fue ron padr inos ,sus majestades, repre-. 
aeintados por la m a d r e óel con t r ayen t e y 
el p a d r e de l a ctesposada, marqués de Al-
dama. 

Concurr ie ron como testigros, por ella, su 
a l teea rea l e l in fan te don Ffernando, e l 
conde de .los Gaytanes , don R a m é » y don 
Ím>íi3 Vmfa, don J a i m e MUáng de! Bosch, 
doB Bafskel Gasset y Chtechi l la y don Ra-
iBén Diez de ü l a u r r u n , y p«í- él, los du
que» de A l m e n a r a A l t a y de S a n t a Cris
t i n a , los marqueses d e Monte fuer te , Vs*^-
deftor*» y Mairtoreil y Jos condeis de Are-
Raíes, CaiHpo Alangra y Vilana. 

Sus majes tades obsequiaron a sus ahija
do» coa joyas de t a n t o gus to coíno valor. 

A Im efectos del R e g i s t r o civil swistió 
don J034 Lttis Castillejo. 

Kl C»réaña\ P r i m a d o pronunc ió nna saa-
t t i d a p lá t i ca . 

E » casa d a los roar<}u«ses d e Aldama. -sita 
«n ta cal le d e Almagro, í e sirvií^ un t é a 
'los inv i tadas a la ceremoRÍa rel igiosa. 

LíCia coadea d e FloridabCanoa, marque.'iss 
d« ColoHKí, a los qa,-2 deseamos muchos íe -
iic.idadM, r e c o r r e r á n va r i a s provincias es-
Bailólas, v iniendo a p a s a r la? ílcstas de 
Navidad y Año Nuevo CQ» SUS padrea, yen-
#0 luego al extrs».iero> 

A su retorrvo ccapa rün un piso de la 
cma, óe Jos m a r q a e s e j de Aldama, 

De Ursro 
? 0 f vez pr imeva ha vest ido las galas de 

i^uier la bel l í s ima s»fsorita María MuriHo 
y do Esplnola.^bija cW d i r ec to r genera l d<í 

Presidieron el duelo el eicoe'ejit¡iiif.o se
fior don Joaquín -Vlüans ¿el Í5c:ch. coman
dan te genera l dei Cuerpa de Alabsjrdefcs. 
en representac ión de i-i majestad ci Rey; 
el hijo dfil finado, cficial de In tenaencia , 
don Francisco;»el i lus t r í s imo seTrcr d'an P e . 
dro Verdugo, coronel de Artil ierJa, hei--. 
m-sno pol í t ico del d i funto , y representan. , 
t es de su.? majes tades las ' re inas doSa 
Cr is t ina y doCa Victor ia y de sus ttlte,?pa i cargos: 
reaj'.es la in fan ta doña Isabel y el infünta : Señor marqués 'le 
don Pernando-

! La £uipresa , apoyada de la uiimera m á s ! " tantos abajulonos. acometa radicalmente "el 
loable y entusiasta,"pg.r la delegación regia,! Problema de la sanidad, evitando de una vez 
h<\ i ratado en t -do momento de armonizai | ' ^ . oepauperación ds la raza y el aniquila-
tos intereses del públi(;y con ios suyos, » fin; =^'«^to nacional. 
de (Uie el arte supremo de la ópera M;eda • I" inf-lmente el señor Martínez .4.nido pro-
esta)' al alear.ce de todüíj. V es de ncíar el j ""^'^"^ alg-unas palabras psra decir que, no 
cout:aate de lu ¿.lonomia de los precios ton I Qi^enendo caer en el defecto de sus "ante-
l.)S c •ítcsG-, gas-tos que lus r<Uotmas introdu-i í'**'^''®^' ^^ prometía n a d a ; por eso se limi-
cidas en ei, s'eatro han oiigiuado. í J*"'^ » recordar que durante su mando de 

He a-iuí Iw iiyHiijríis de V»^ >wim«'ros £;bo-i tropas habí» sido un» de sus mavores pre-
n.«-do,- c|ue l¡a-.i acudido a foi-msii^ar sus en-j ff^J^j'_^''ones^ls^salud del ̂ soldado y "que igual 

^*.„^* 1T: .^ :„ '^"I i Sanidad, d?«i Francisco Muril lo y Palaci-os. 
•»i*Mtíe Jurdfto Ctiner, da 

^PPw»g * 

y sobr iaa de nues t ro quer ido amigo don 
R®«feiffQ 0*0 fJspíBola. 

L» «debutan te» rec ib ió m»cho« p re sea t e s 
de sus deudcis y aítwgos, 

tiOS s^ñore» d e Muril lo o b ^ q u i a r o n e l día 
(jte la Í U r í f i m a &m un t é a »u$ anaistades 
«K u n salen d t i bot^l Ri tz , y la g«>nt« 
.iov-«« t e dedicó a su pasii^n favor i t a : «^ 
bai le . 

S a n t » títtcía 
^ IS mv&ñ loa d¡«3 de la marquesa viu

da de Quin tana r . 
CoBdesas d » Lirapiaa y de R o m e r a 
Señoras de Alvarez d e Toledo y Ci,'-rto-

pasi . Botella y Donosc-Cortés (don Josó), 
Crespi de Val l^aura (don Manuel) , Garc ía 
Fjoyforri. Heri'wro Oria (don iManuel), Mo-
f.i v W-rís Alíio, 

S>i:oíílav d« ,%'varez d'e Tciedo y Silva. 
| C a s a n i y Lc^?ada, M&rtlnez y Ladrón de 

fruevara v Rivero y .fl^uirre d© Tejada. 
Sañer Her re ro . 

I n f e r m c s 
A la señor i t a María iiufsa Silvela y Ce

r r a ! í e fea» »¡do adro in i s t rades los Sacra -
,-ne»to9. 

- ~ l ^ t á eafwrB© «1 duque de l a Vega, 
m a r q u e s ^ Agui la fusa te . 

D e a e a m ^ «1 res tab lec imien to á e ambos 
s jaciante* 

TlaiCTeü 
H a » saUáo: ¡para San Sebas t iá» , loa dhí,. 

q^uea d e l 'arai ieds, y p a r a tfsutétm, *l mar- , 
•jttéa de Narre». 

„ qm *i.v« «I» l.uXi y iv«^, 11, 9yfsi4 le J Bl domingo se v^rifteó sJ e^íti^rTO- á»l 
't'Uirtrítiro^ aefi^y áo» J-eeqíiÍ!» MarÍBé Sán-
^hea?, «oremeí ©líeial «i»jQ( á»)! 9»^ í ? « « ^ 

«iwft QM*Í¿4'<^.VA,> -<J> cuaudo 41 te intenta- • 
IM eruaar la caüe do Aiustli» freste • la 

i ^ * it/m. <4* S«í<<iít?a 4* is. i'mn*» de l M%-
vMik, % qfiMíM<iU!wW% 4a Í M Wi«l»s <m^ K ^ -

•»-Vna «.moto,* c<Bi4u<;"ia por el sargento 
4 i liSi^«4Íero$ ;^Zan,u^l Carcía Flore%^ cbpcó 
<q6^% uo t a r r o ei ; la í a r re te ra que ^xf^iui;^ 
||^ Cao¿(wa«BtO', y al ser desdedid» de su 
kláléit» fi^f¡¡& berfSa^ de gravedad el ref«s-
i ^ b ' wr^^üto . 

15* un autoriióvil d í l .SQVVÍCÍO de Aviación 
I W W»''»^''" el l«-»iocado a! Hospital mil i tar . 

«rr^i chocar en U CÍ^ÍO del pai;l.f}co el 

^vm^ V r- ' \r ,•(,.-, •• f*:v.-'.> .;..!;'̂  
%|rii)Bifí d» prouóstico resei-vciáo el visjeru 
4 | 4iMw, Maauel Torija Sánchez, de «incuen-
% » t r ^ aüoí , 3oawcilJ,ado en Alcalá,, m . 

J % i i ha dítü» de Alcalá, pró-viino a la pía-
f 4 4ft Mauvel Becerra, chocaron el tranvía 
4Íf V ttl «»joto> H- l** , r.>--.'-i!ta£i(ki este ve-
^Ji^ij^ tfun g;»B,des «tesperibero*. 
• *li^i!99t«l «S ÍVibuual de Cues tas fue atJ-o-
W^iXJa por v)B, avtoínóvil, que <les«|)ai;ai¿i.i. 
jpltfül» J>fí^ l/03a<$a. de sesenta mqn. Sufrió 
llnii.i!i!iii dte pros '^ t ieo r^,jerv3t.|:i. 

« - J S K tm P i t e r a líe • Curtidores la 'cmoto-
• . 119 }*. . gWAiía por Eulogio üantos Gómex, 

"" • % Bsisií^.» VieiftjB» Sqiaa j % %u » -
»f{a. í fpultaa*» Im ^ ¡nm 4h«» 

iu»«uaÍ9«,e3. 
-tí««l«Í»í<i JííiíefV? Mmar , 4* dí.},z y q(ib,o 

L e fueron rendidos los honores eotres-
pondientea al cadáver pe r una compañía 
con banda del Cuerpo d e Alaba rde'i-í.s. 

Asist ieron ítl entí í jrro todos los jefes .v 
cfiel«le3 del Cuerpo d« AUbardercá . eî  
marqués de la Tórítecill-a. et mtirqués de 
S a n t a Ana, c6misfones ^militare,? de tedas 
las Arma$ y Cuerp<ys y t ruchas perfonali-
da<iea civiles y rRí'itare,?. e n t r e fos qU'-' 
con taba con nnis\64-osos aroigo.s el rtifur^to. 

í l duelo í e despidió en la plaza de Alon
so Mar t ínez , «kífllar.do por de lan te da ' fé
r e t r o 1? compañía de Alcbardercg que k 
r i n d j í hoftóre?. 

E l marqués de ! Campo del Villar r indió 
ayer su t r i b u t o a la muer t e -

Don Franciaoo do Tuero y Cifuentes er.". 
t e n i e n t e coroaiíl, r e t i rada , de Cabeileria: 
gant i i i iombre de c á m a r a de so inajeatatl 
con ejercicio, caba l le ro profeiio de San-
tiag'Q, y e s t aba condecorado con var ias eru
c tó nacionales y ex t r a s fe ra s . 

E r a esposo ^ doña l'íieves áa O-jesto y 
t lha^ón y her«nano de don E n r i q u e y éia 
doíía Dolorea 

Fué penaoRa .-fustíinseBta aprcoinda. 
¡ Acoonpaílamoe a lo<j deudos en s u jus to 

dolor. 

—El señor don J u a n Ángel d e Madar ia^á 
y Casado falleció ayer t a r d e , a la fina y 
media, 

Bra inspec tor greneral de Monte-"?-
Contaba sesenta y dos afloá de edad;. 
Por su iluítracii^n y caballerosidad sé 

cap t ó l e f í t i m a j s impa t í a s . 
El e n t í e r m se verrfleará hoy, a las cua

t r o de la t a r d e , desde l a c a ^ «nortuorta» 
Vaíveráe, pftraero HQ, al cetítenterip. do SSÍO 
Loreíuto, 

Enviamos si^cer»? pésame a l a vruds*. ^'• 
fia AmaB?. Oa'stro; íiiios. dofla C a r a , den 
J u a n Mc>ríD, h e r m a n a María Tereea d«»l Sa
grado Ooirazón (Carmel i t a Desefils;*), t k * 
Modesto y áofia Ana ; h^rmaiBO, don J ( ^ 

mente , el tiempo que fué eoberuador 'civil 
Tenorio. U'.n 1.otej,:w ° f J^arcelona, había procurado, con loa me 

' dios ' - -a su alcance, poner coto al desarrollo 
consiguiendo croar 

i:,n sifilcft'omio de cien cnmns para trata
miento de las difterias enfermas. Algo pa
recido piea^a re8liza.r en Madrid dentro de 
mii^ poco. 

Se,<?uidamente se procedió al reparto de 
premios, y se levantó la sesión. 

Mit l s sanitario 
En el teatro Eldorado se verifloó el do

mingo un miüii de propaganda sanitaria. In
tervinieron ',o:no oradores los señores Nava-

é» presa^ti?» reservado', al a t iopejar 

ENTIBRRQ_D£ PERRIN 
El doBsinjíO por la t a rde ge efectuó el en-

tierJ50 da don G-uiUermo Perría, celebrado 
autor eÓHiico, que falleció «T sábado. 

Asi^ieron al acto muchas personalidades 
d« la iitars.tura, «I periedisoao y el arte. 

El finado, sobrino de! gra« actor Attto^io 
V®í), AsíD-ihi^ pra» nvlroero de obras teatra
les que alcatuaron mucho éxito; en casi to
da» trabaja en oolaboraciós CIMJ Í O » Miguel 
Palacios, qv« t a » y á i <|ejé ii« evisti}» reqiect-
temante. 
iif'iiiiiL^ ' wwii.wwiiiiiiÉ. ••»II :<ui—p^l ix<lw'<.*w*«.^w,^wwwi^ lili Muimi 

Oposiciones y concursos 
JUDICATURA 

(Sla r la ; hi ja po,lítlca, dofía M.aría E s t r ^ d ^ I , ? * ' J f op^ie iones qtte v i w e n ^«l^br.'ui. í 
' • ? , ( ' - -̂  rt'* •• ', • I áp*» 3 la Jud 'ca ta re fcan Sido aprobado? Ivsf 
' '̂  - ^ ' l e f i í í r ' t a Pa? Mart ínez ATb^iche ht I "^'^'"'-'^ ^'^^^'^ Báratros se indican, con la 

Villalón, don Uer.uán Qrv, don J u a n Pern:in-| " '"^ » «>•' a-i^auce, ponei 
dez Zapate:ia. doctor eompaired, Moderna ! . ;* ^',V«™®^«.^»^e^'»teWes 
Saciedad de PaTí;e..s, don Tomás Allendíj, doe 
Oregoriii Óluo., d j« liaatiro Alcaso '. dlspa-
dierna, señora iSiarqtt€,<a de Santa Mai"» de 
Silvela; señora marqu»:*» de Saliua.l, ísf.or» 
condesa de Vilana. don Juan Hurtado, se
fior conde d^ \a ideprados , Nueva §ü<;iedad 
de Palcos, Sí^íiora, condííiía de J u m u r i , se-
llora de iU'tan», d'̂ tJ Luis Albacete, don Ma
nuel Montero, don Guillermo 1, Sotins, se
fior geno:al Cebaltos, don Jesús Castro Ro-
<lrí:ruez, don Beoii^io Hermid",, señora viuda ; _„„ P /,,-, n u i TT ,'.,"' "," 
1 T ' j í i c " I ti - j 1 - r ro lo rnaudez . Collado. Huer ta . Torreblan-
de León, don Anael fcuuiz de l iaranda, don i „ . i,ro„^,,„ T„- „ i-i ••. vi •^y'"""'''," 
r. • „ A j j TU- j 11 ii„ j - I eo, luaestre, -iaivo, -\;biüana, Mompó v Prie-
Franciseo .\eed. doa ws'icwi .•Vlvarellcs, dona i j ^ Pazos '•'""•li'o ¿ ü i e -
.T(jsefiu.9 Seijo, doíla Vi'-'t.}rii> Fernández Mar
t ín, du Saivtidor Bvtbisas, don Vicente S a n z , | ^yf^'s^^'-'^-'^~-r~r^~ 
don Manuel -Martíu-Veiía, díi¡\ Pedro del Cas
tillo Olivares, doii,^F:!u!iíd,? Oulló-i, don Adol
fo Navarrete, don I.ui^ Ki,ii?. C'atuallo, don 
Jcsé E-^pi', don Buldoinero C'^stresatu'., señora 
vi,ui,lg dq jSaftclio / . ta t», don -íosé yalss . don 
AttVcdn .í:fí{uent,:\ sefior duque de Santa E le , 
na, don t a i s LaiouídQtte, fj^ilorr. vivda do 
Fernández Gam,eí, seüor marqués do Ifonte-, 
fuene y dciv Nicolás Fusíer . 

R o n 'ÚNICO" d l b d . 
* ^ " * * LEGITIMO ' ^ - ' • m ^ ^ » * 

ELTDÍABLO 
Sas palabra.s y sn acción eu los endemo
niados de I l t í u r t (Alsacl*) , po r T, Sttt^elr 

Las qu ince ediciones aparec idas eo otsaa 
t a n t a s lenguas p r o c l a m a » - a l é s i t o ex t r ao r 
d inar io de e s t a obra. Es la h i s t o r i a eaftcxtío-
nan t e y t r á g i c a de dos mucliachos aisacia-
nos quo el diablo somet ió a bo r r í p i l a a t e s 
tormeaitos h a s t a que DÍQS, por lo» e?oic is -
mos de la Ig les ia y i a mediac ió» d e la San
t í s ima Virgen, los l ibró dial rrwlignoi espí
r i t u . U n volumen e l e g a n t e m e u t * impreso 
y encuadernado oon cub ie r t a alegórica, 
t!,50 pese tas . Pídase a la l ib re r í a «La Hor
miga de Oro;>. p laza S a n t a Ana, núraePQ 26, 
Bari,'el,ona, y demás l i b re r í a s de.BspiaSia 

Estufas a petróleo 
Braseros, niüquinas de p i ca r y «mbntlf t 

b a t e r í a y ateii'^ilies de cocina 
Vt'Ux T. Rodrfgnicz y Hno. Hor t a l c / a , 14 JÜ18 

MIEL SELECCIONADA B E 

Polígrafo "LA BLANCA" 
P a t e n t e de invención numero 47.838; po r 

ve in t e años. E l mejor y mea económico 
p a r a r ep roduc i r escritos, música , dibujos, 
e t cé t e ra , h a s t a 200 COPIAS, en u n a o e n 
VARIAS t i n t a s , con UN SOLO ORIGINAL. 

Precio, 2« pesetas . T in ta , 3 pese tas f ras
co. Kilo, 10 pese tas . P í d a n s e pro^^ectos, 
r emi t i endo es te anuncio a 

MOYA F . D E BASTEBKA HEEMANOS 
VITORIA (ÁLAVA) 

Invento maravUIóso 
P a r a devolver los cabellos blancos • s a 

?olqi- p r imi t ivo a los ve in t e días do da i se 
una loción d i a r i a , con el agua d e oolosia 
LA CARSIELA; ao maaqha ni l a -oiel a i l a 
ropa api isándose con l a mano. Su a c c U ^ e s 
debida al ojrtgeno del a i re , por Ip q u e cons
t i t uye una novedad. Ven ta «m p$rfHai«rUS, 
drogruerlas, fa rmacias , baza res y i f t e rca r^s . 
Melilla, Alfon.so XI I I . 23, y au to r . N- J U -
pez Caro.—SANTIAGO. 

ComxMpamos pagando m&s Qae aad le . 
P a r a convencerse, vísjtad" anees o t r a s ewuis 

CENTRAL J O T E R A U l H A p R I D 
PELIGROS, 11 , entrt .» ^csq.» C.» ^ a c l » ) 

Café de J o r g e jnan 
SERRANO, ? 2 . — Teié íoao » « * . S 

Completamente reforowid» 

A piS- unifoi^mes ^ l ibreas 
n 7 í í i ^ * ^ w ^ * ^ ' ' ! 7 ' * ' ^ '^* '^- l*Jn>vee€Qr de las Caín. 

Automóviles Ta . rn .e t ros . Con.pan ^ ^ l l S S ^ T : , ^ ' r L f " ' ' « - ^ ^ « ^ 
¡u- imrtantes . Equipos complcío , ; p ¿ a r í l u ^ s * * J " „ o ' t a S d e I Í ^ ^ E T E T A ^ ' ^ ^ 
catáioKCs y presnpuestos srratls a CARMEN, n ^ ' í S c i A V S ^ l w ^ M 

m u e r t o Era bí ia de! gx«bernBdQr civi l y 
y 'mil i tar de Bcdajoz. don Aífredo Mar t í -
nez Pera l ta , a quien acompaftamo» en s« 
drielq. 

- - E l -seflor don P?di 'o Carlos Navar ro 
García, jefe •do naeociado de Fomento , h a 
I>«»ado'a méiop vida,. 

Fué persQíBa fó^tamíTite e s t i m a ^ , 
Enviarac^ s e » t í ^ p ^ o i R e a l a vitada, dio-

t » Maffa Ad*!!»» Cas t r e ; her tpanas , doftt 
Ana María y doña Antonia , y h-enocanos po^ 
^íticos, doña Amal ia S í»? , v iuda de Cas
tro,: étm AJejs»dro. €f»rcía y éon J u a n F a -
ll«r«s; • • 

^ E l s ^ l l * ú<m ¥eáTO d e la ^ » l a y Mae-
tes . í»f» df* v^gq<its^ -de GoJfcertiaci^, Ha 
füimiéo. ' • 

A los ^ f*eBdo3 (i«l d i funto er-viaipsos gen
t i l ¿<9f t n^ 

m kial» P A R I A 

puntuación que seguidamente se expresa 
• Kórnero S84, 20 , :^ p u n t o l ; tm, 21 ,50; 

S9l , 18,^0; ?.y4, 20,66; 3EW, 20,66; 397, 
'¿4^03 :̂  8^8, 2a ,W. T 4CQ> 25 ,?1 . 

Fstán convocados todos loa que íaltaij por 
sutrir eramen. 

. i W " " j . I"* iV-^ I K • I I w i j » » . » . » . — . .1 11 I II II I i j . i « i I 

B jbfe y dos inspectores 
münfcrpates detenidos 

Ayw íueíon d^^idas y U»vad<!3 a 
•pri^fSR^ MUttsPt» «í «s j ^ » de 1« Giar-

Caia&r*.y<i, y k̂ * inspectawrs de»» Naoĵ sí» 
di» Pafcío j'^em 0«Ba@at« Rcwiü 

Ka ni«>íi«ftáa l« sicdidt» nmn ámutmi» 

LUZ eliícíiti eisí mttil 
\«Tdadera caoíTíU cJácírisa «a teqjsañúv ítisnie in-
ígotable da luz, SÍD juJfts q-j« gue^aa («naiinutao-
t!5í«cl mism-» ge prcxlm». la U;?. con 'sólo abri.r y e«>-
rrar la roano. Máqoinai perfecta ¿s-'coa^ñccíáu 
•olida, ligera * «fejjaate. ladis¡>enaal>le a. taéfcp «lu-
áadaao trasopiasdet «. «adrugarfuj^ U t i l i z a par» 

oue se roíiei'í;,» hachos i.^m;mía^s c o a i'̂ '̂ '̂ '̂ '̂**** * 8>* •* 84, íaníc*.^—Precio. 28 pettQit. 
i#fe¿i>?iilS8S""'" 
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auumi>.—Aü<i xiii.- Núuí. 1.4» t £^L^l->í=-S=5ja^ I fcí! ( á ) . t l a r t c ü I I <!o rtliieníore a « t m j i 

YIDA RELIGIOSA • ESPECTÁCULOS lllifiyEHH! 
• • » í 

D U l l . - » a ( 8 n e s ^ Santos Dán>aso I, Papa; v i -
VictQrujo, I"»wfiai¡(j y Q^a-

P I í a T A aifl iPATICA 

Ui ptti¡',._¡tnd oc O.»í*üoa¿!>. uiiu aota puf 
:.lf̂  ¡i-"^riitoi*s. qiu- liiuíiiró la dcvuciúll y ¡ 

««Uo, eá invos . " ' •' ' " * í g i sjowiogw P«SÍKW as it<} « I 1» tmrmda da las 
1 * «1»* }• t * w divmy 8QB (te San Púmaso, i«,.a I ̂ '«0^*^. Ctf'Wwiíft ppr «1 Tejas- de aixtv, > (ju* per. 

rito 4v&le >• cüW üiincu. I tít>--,v ^ 
Aaoraeíón N00íurn».-S.,i , Juau Daimsia, i " - ' ' '"•'"" 
Ave M w b — A la;, oL.it., na»a. iu.,ai,o y cuiiKla i i"" ' ' " ' '1 

a *ü mujiuus ii<,i,rts. iL.,,Lc,id.i ¿vr ü,,u;i KI.ÓJ i ' ' ' ' '":"• ¡i'' ¡«''t ' ' 'w I i-;in'n:i.ÍK>. j 
Arrujo j ><• " i i l ' i 

C u w e n a Hcvas—I u 
Cortí* d» ,M»ria.—Uei 

Healts {i>.); ue Ilulún, 
la FfleBcialu, en tíaaii 
iMtu-tÍB y San F'^TIUÍU 

paro, »a San Jusi . 

Parroquia de San Ildefonso. 

E3PS80fc" i«4. IJO Tida es susíSp y ¿Quién 
su pasliij ?-»10,lí. Bl grsm galejte-

COIIBDIA-».1Q,80, U <í«pü ^ olvido. 
E S L A V A - . ^ y ia,3v>, ü u » a»íbe en Yen««ia. 
CENTRO.—iy,30> Aston C*b»lleTt>. 
i,4ARA.—6, tVnfereiicii 4e B^aevtnte, Cijn3ül.\r 

al triste y Vu so_\ u;i r i i i^arahis iü. i¿, I 

caov», n i»a»ai(( »»> baíati«j. 
„ H e r a t e Oóní». 2. »•» Í.8T5 M 
*• O » P a * * » . 41. T.o 8.M9 J. 

REPkBSENTANTE's 
eolTeníes. BiKaase para TCT» 
te aaiquinas escribir caaaóifiw 
c»9. Sumaoiente perfefciac»-

I Cruhcr. Apfa'ta." 188. Bilbao. 

-iLVri, e a Jas l>t':íflij/;is 

^(aii Juan üe ijioa; ao 
de Loiu-iles, en San 

los NavajTüs; del .\m-

-A la, 
áia, misa de curnunión pají» la Asccmciún Cate-
quista-

Parroquia de Santiago.—Al anochecer, rosario y 
visita a Nuestra Sefuira de la Fucncisla. 

Sagrado Coraz&n y S(in Francisco de Borja A 
las ocho y media, misa, de comunión general para 
U (i>ngregac¡óu úti Nuestra Señora de Lourdes. 

-tiu 1:1 i)ii;î ..:]i (i... I;i \! ,.i,-i.,;:,, :.i;icM,l,. di ;;i ••,;. 
|.!la i!e SJ ; I Jo^d, ;^u.ú.rsJl ,li; ia liulu ,i, icc(Hr¡.r.i-
Oj las calk!,i del tejar, adornadas con lo tiue lue-
jor se disponía, entre aclaiuaciones. y disputándose 
lus vcciniii el honor de cuiuiucir la sagrada imagen 
en las estaciones que se í'ovmiaron. 

1 Bcgresada a la catjUa la procesión, nue presidía 
ocho V me i . ~ . i . . • „ , 

." _ I el señor cura párroco, don Antonio Carralero, se
guida por cientcs de personas, se procedió a ',m-
[loner la medalla a millares, terminando esto neto 
de fe, que por la calidad <!e la barriada, es más 
digno de elo^jio. 

NOVENAS A LA PURÍSIMA CONCEPCIÓN 

Parroquia de Santa Bárbai^a.—A las diez, misa 
K^emne, y per lû  larde, a las cinco y media, f-x-
Posición de Hu Divina Majestad, ejercicio, sermón 
por don Diego 'J'ortoáa y r^eíva-

Calatrai^s—A la^ ocho y media, ídem ídem; a 
la« oi^í-e, función sufcnmc, con oísistencia del Ca
pitulo de las Ordenes .Militares, y sermón jxir d'un 
Ángel l á z a r o ; por la tarde, a las cinco y media, 
«xposición de Su Di\ ina ÍMajt^tad, ejercicio, sermón 
por el mismo señor y reserva. 

Cristo de la Salud—A las^^onoe, misa solemne, 
• d a c i ó n , novena y bendición; por la tiirde, a ¡as 

cinco y media, exjiosición du Su Divina Majestad, 
•jereicio, sermón [vjr don José Estrella y reserva. 

Hijas de fMaría Inmaculada (Kuencarrol, 113) 
A las cinco de la tarde, »..\}X!tíicinn de Su Divina. 
Majestad, cstaí-'ión, rosario, ejercicio, plática p:ir el 
l«dre Sarab'* y reserv». 

Roearío—A las echo y ruclili, misa, rosario y 
íjercicío; pot 1» tarde, a lao cinco, cx[>osic¡ón, ro-
aptic, sermón \K>T el padre Paredes y resena. 

8 u i Antonto de los Alemanes A las diez, misa 
si^emne; ¡xir la tarde, a la¿ cinco y nicditii, cjer-
cicjiee con aermón jwr el icñcr Arriba. 

B l a n d a Coraxin y san Francisco de Borja—A 
laa w^o, misa da comunión para las Hijas de i la-
rja; a IÍM eei» de la tarde, novena, predicando el 
p«ái« Ala ren , 8. J . 

FIESTA A LA INIMACULADA 

Mañana miercoler., a las oncí^, celebrará el Ca
bildo de curas pári'oois la función solemne Jedi-
ciida a la Inmaculada Concepción. 

Tendrá lugar en la parrocpiin de Nuestra Sefiora 
de los Angeles (Cuatro Caminos), oficiando en '.Ha 
nuestro amado Prelado, predicando doír Manuel Uu 
bio Cercas. 

« * » 
(Este periMico se publica con censura eclesiástica.) 

Los ferroviarios católicos 

s a n P e A » — A las diez, misa solemne, y por la 
tarde, a l&a cinco y media, ejercicio, sermón rcr n a l o r g a n i z a d o , por la índole 
ri pttdr» Xartinez, redaitorista, reserva y gozos. ' t o s a t r a t a r . 

L a seccicín N o r t e , c o n doni ic i J io e n ¡Ma
d r i d , C a s a Socia l C a t ó l i c a , s i t a e u C o s t a n i 
l la d e S a n A u d r é s , 7 , c e l e b r a r á j u n t a g e n e 
ral o r d i n a r i a , e n el sa lón g r a n d e d e su do 
m i c i l i o , e l d í a 1 1 de l c o r r i e n t e , a l a s o c h o 
do la n o c h e , con a r r e g l o al s i g u i e n t e o r d e n 
de l d í a : 

P r i m e r o , ' . i c s í iones d,; la D i r c f ú v a . 
S e g u n d o . E s t a d o d e cuent.Hs. 
T e r c e r o . K e n o v a c i ó n de J u n t a d i r e c t i v a . 
C u a r t o . E s t u d i o d e p e t i c i o n e s a la K t u -

p r e s a . 
Q u i n t o . F e s t i v a l p a ; a lu ber.dicii'jr. d e la 

b a n d e r a . 
S e x t c R u e g o s y p r e g u n t a s , y , por ú l t i 

m o , c l a u s u r a r á l a j u n t a el p r e s i d e n t e de l 
C o m i t é d i r e c t i v o , A g u s t í n Rui?.. 

S e r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n - i a al pe r so -
Ití los a s u n -

1 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, aihi-
jas, objetos de oto y plata.' 
antiEüedades ; papeletas do'-
M o B t e . - S U C E S O Ü DE 
J U A N l^T^O. — P E Z . 13. 

""í í l l lGUiPiS! 
Alimentad rueatras aves con 
boesDS BMli^oa. 6arpreBd«ttíM 
iMoltMlo». Pedid catálog.i da 
moiinci'para huesos a Matths. 
Onilier. Apart.» 188. Bilbao. 

REY ALFONSO—r,;!0 l ' n hombre encantador. 
Jo,;i!;, i 'íu ':',.. . - I i ; i : . 

INFANTA iSABEL.—d, ( urrao vi do hi.< ¿ni. 
tairas o el «gurdo» de Navidad.—10,16, KJ üióo. 

APOLO-—-j.oCi ^jarranca abajo y Fiesta cam
pera..—10, El tango en París (estreno). 

ZARZUELA.—C, La rosa de Stambul—10,15, 
Ixis gavilanes. 

CÓMICO—O y 10,15, I/a mujer de nieve. 
FOENCARRAL—ü. Dos cuntr-o jinct»» del Apa. 

calipsis—10, Israel. 
LATINA..—G, Noche de ronda y ;Ks mucho Ma

drid!.—10,15, ¿A qué teatro vamusV 
CIRCO AMERICANO.—Ci y 10,1.5, Funciones do 

circo. 
CONCIERTO DE LA MASA a ) R A L DE MA 

DRID Teatro del Centro, 5,;K).—Vrinier» par te ; 
Homenaje al insigne maestro Bretón—1, Sardana 
do la ópera «Garin», Bretón; 2, Marcha y saeta da 
las «Escenas andaluzas». Bretón; '!, Serenata a ia 
.Mhambra (orquesta), l íretón; 4, (irán jota de la 
úr«iu «La Dolores» (ceros mixtos y orquesta; a o 
lista, Manuel Campozano), Bretón..—Segunda p a n e : 
">. Allegretto de la .jSéptima .sintonía» (orquesta), 
ÍSe'i'thoven; 6, Fantasía, jiara piano, cero y orques
ta (op. 80; solista, Josefina Mayor), Eecthov<^n•— 
Tercera parte: 7, «El buque fantasma»: a) Coro do 
hilanderas, b) Balada de Senta (solista, Carmen 
Mr.nné, c) Ciro de marineros, Wágner; 8, Danzas 
guerreras de la ópeiu «El principo Ig-ür» (cori« 
mixtos y orquesta), Borodiiie—Director, E a f « l 
Bcneílito. 

CINE COLISEO I M P E R I A L . — Cinematógrafo. J I R E H A L . 22. . - ¡ M A D R I D 
Todos los días estrenos.—5,;» tarde y 10 noche.— 6» odministratíor, ü . A. Man-
«Fl fascinno eu Itaha», «ilavito do sel», por .\n!l | ranera, remite billetes a pro-
Pctiiugtori. Et.trcno, «La heroína del Ocite», por 1 jineias de todo. J.« «írteos 
Dorothv Gisk. 

T E L E K 0 K 0 8 DE 

EL DEBATE 
Bedaecién 3 0 ' ^'• 
^minís t rac ión 3f<3 i l . 

Talleres 36'.* ^ 

HLflIlyiBliiS. l i i i O I L 
Linoléum. Esteras. gra.Q ¡jur-
tido de gusto y económ'ico-
Tapices de nudo ,Madrid; ?al. 
damos el €9tock> a (jO pese
tas metro cuadrado. HIJOS 
D E PENALVA. Serranií. 30-
ARENAL. 21. - - MADRID 

TtíLliPO.NO 10-40 S. 

uwTfini. 23. 

Hay billete» <!• Navidad, 

Sociedades y conferencias 
o 

A C A B K Í i l I A i n : , T U R 1 S P I I U I > E N C I . \ . — 
7 t . , d o n F é l i x G i l Ivíariscal , « U u p l a n d e 
la rHor í í in izac ión iudipiíi l e s p a ñ o l a » . 

I N S T I T U T O F I i . \ ! s C E S . — 7 L , sefiora í^a-
r r a i l h , « B e a u m a r c h a i s : I ,e m a r i a g e d e F i -

" " " c O L E G l O O F I C I A ! . D E M E D I C O S ^ -
0,yO t . , j u n t a g e n e r a l . 

A B O N O S 
Anuncio e» la Pá
gina Agrícola que 
publica EL DEBA
TE, todos los sá
bados, y verá au-
anentar de día en 
día BUS operacio
nes en 2^an escala 

Y.. 
\/7 

W¡'%áfJ^'^^ 

> J A 3 MBJOBES GOKBAS, SOMBKEROS Y BOINAS 
por sn precio, corta y confección son las de I» 

O A S A Y U S T A S 
VENTAS POR MAYOE Y M E N O S 

MADRID,—30, PLAZA MAYOR, 30 (en la rlncinada). 

PARA REGALOS 
LA CASA HOY DE MODA Y MEJ 3R SlíRTiDA 

«LA HISPANO INGLESA" 

Carrera d e S a n J e r ó n i m o , 4 1 
N i c o l á s M a r í a R i v e r o , 14 

PROPAGANDA VERDAD 
TP.AJE O GABÁN 

A MEDIDA, 120 P E S E T A S 
Hechura y forros de traj» .5,5 pBseta* 
Hechura y forroí de íjahán CU » 

CONFECCIÓN FINA 
SÁNCHEZ . PARDO—MAYOR, 50 

» ^ 
6111 mmm mm Visitad esta casa y pedid calzados Graí, .;;ue .joa 

de gran duración. Charol, cahdad subimie, '£>,y). 
PLAZA DE E S P A S A . 4. - M A D R I U 

fueiyi&sgEüyiíA 
Trajes kaqtti* a 45 pese tas . 
Equipos completos^ a 180 
pesetas . Se hacen en vciti-

t icnatro horas . 

3 , A T O C H A , 3 

• • n M n i f r " " " " ' " " " * 

LO/ TIROLE/E/ 
EMPRE/A ANVNCIADORA 
PRESUPUESTOS Y DIBUJOS GRATIS, s K t o u t ^ ^ ^ ^ ^ g DESCUENTOS, 
RÁPIDAS PROPAGANDAS, 

ANUNCIOS- ARTtSTlCOS.e 
CONDE de í lOMAiyONES,7y 9. | 
TELEFONO,M-33Í A P A R T A D O , 4 0 . £ 

. * S A . j í 5 > i . l C í T P 3 t . l H 3 E 

i l M i i JOJMzeiiM 
D i a r i o >)opulnr de? C o l o n i a y h o j a comoTc ia l 

iiillliS il:Fii£ISifiSi 

ACTÚAS Ki l I fEeALES 
DE TOD.\3 CI.ASEÍÍ.—S7.;nVI(,'lO A 1 ) " M ; C I V J : 0 

CRUZ, a a . - T E L E F O N O 2.753 ijil. 

E'. m a y o r pe raSc i i co d e ! ¡ . a r t ida de l 

C e n t r o . E l par t td f l i bu r f fués mh% I m 

p o r t a n t e . J l o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n 

t í s i m a . A n t L a c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t í ^ é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r . t e l e x t r : i 5 J e r o s e p u b l i c a s e m a n a l » 

m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

^Porvenir a l emán) 
Se im'ulicíi solasiieiite en aJcinSn 

{.'recios üc susi-ripcjúu pera Dspafií., 15 jjtas. 

£ e irn;)rirr,(.. en , c g r a c t e r e s i a t i n o s 

Se niljücn <!) Colcü!.-», sobro rl ISliIn 

31A1U I:I;LE.\ STRASSE, 37 -Í3 

y 

IBi^íiünsfSí^^'' 
''• U 

Í A N T t i Q v S f M 

Afeítese tún 
LACTINA CALBER 

y m c o n v e n c e r á d e que ciaalquier instriameat© e s .^«efüí 
'lieiiipi'e qn& u s e 

LACTINA CALBER 
No neces i t a AGUA, BROCHA, JABÓN ni TAZA. D i 

^daje e s de u n a comodidad abso lu t a y prev iene c o n t r a l a 
Infacción, que la mayor í a de l as veces proviene de l a s agua» 
y de l j a b ó n sucio . 

Despisés de afe i ta rse espolvoree su cutis con 

POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 
q u e le refK'sscarán y suav iza rán ex t r ao rd ina r i amen te . 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 
PRINCIPAL DERECHA.— TELEFONO, 
2.929. SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO AGUA DE SOLA 
D E U S O U N I V E R S A L C O M O A S Ü A ' Í Ü 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E H H r Á . 

t l l f i a i C L ü i U U D K i C A y C A T A W Í Q Í 

G A S T R Ü I N T E S T I N A U E S ^ ; ' 
, , . . ...•<ii..i i iJii i i inn ^'«ff^ 

l ap inas de pintar 
* cBcalai; hacen el trabajo da 
10 hombrea. Pedid eatilogo « 
JUt tks . á m b a r . Apart. . i s s , 

BILBAO 

PARA IMPRESOSY 
SELLOS CAUCHO 

NaEüelLOrtege 

umat 171 • lutiiiD 

EISCO REITAS 
EAUEP. & SOHN.~rALEMANIA 

VENTA EXCLUSIVA 
CASA M E L I L L A - B A R Q U I l L O . « DUPLICADO 

~ C A ^ BOTsñES" 
M U Y B A R A T O S 

C I S C O H B R B A J E S P E C I A L 
ALMIRANTE. 7. — TELEFONO 52-80 M. 

Gran Reletería 
M . C A T A L A iS 

Ex cortador <le la. casii KeviUon, <le i'arls. 
Abrigos, echarpes, reparaciones, fieles sueltaa. 

AVENIDA DE P I y MARGALL, B, E N T R E S U E L O 

Liquidación permanente ¡ 
de mueblesa^Casa Herrera j 
Puebla^ 6.-Vean precios 

1I6UJI u mmi 
ettómigo, rifionea c iofecclcnes gascraimeiunalaa (tuauíaa!). 
Beina de las da mea» por lo digeatíTa. tugiéaica j agradable. 

MOTORES 'Jemi-Diesel, Suministro e instaJación de toda dase de m-itoru» Diesel 
gaa, vapor de cualquei clase y potencia. 

Eatft caaa contrata «1 montaje de cnaíqnier instalación de tnolorís tSj-^ 
.oico». Contanaos con personal único y eepeciaJizado «n inatalaciones üieael. 

Instalación de taUerea, fibricaa e industriaa eapeciaUje. 
Solicitad datos j referancias a la S. E . D E MONTAJES INDUS-
T B I A L E S , NDflEZ DE BALBOA, 16, H A O K I D . Tftiítona 1.C6S S. 

TOS 
Cualquíers que sea su origen 

SE ALIVIA SIEMPRE INSTAHTANEAJÜEIÍTB"' 
o o n e l e m p l e o d e l a s 

PASTÍLLES V A L D A 
ANTISÉPTICAS 

P R O D U C T O I N C O M P A R A B L E 
_ ^ CONTIlA 
XNP1UAMIENT«)S. DOLORES de la GARGANTA. 

^ ^ I-ARINGITIS reciente o inveterada, 
i J v S ^ í l * ' ^ y T * * . ' ^ « ' " o cr&nicM. G R i m t . 
INFLUENCIA, A Í M A . ENFISEMA. ^ . % 

FIJAOS BIEN 
PEDID, EXIGID 

EN TOCAS LAS FARMACIAS 
al precio de 1.75 pesefaq 

la C!A;rA de bis VEBDADE9AS 

PASTILLAS VALOA 
U«T«ade el 'i»oinb«i 

VALDA 

E 2 ^ ^ 

Estufas y Lámparas 
por gasolina, sin fabo ni niatigaito, nuevo f,n Espaí"!). Catri-
kgo gratis. LUZ BRILLANTE. Amor de Dios, IS, Madrid. 

o 

>ulosco dt<& El— 
CALLB BE ALCAIA» J1C£NT£ A LAS CALAXBAVAS 

. 

E L I L Ü S T R I S I M O S E S f O R 

OGII )«iii Riiel lie MÉr iw 
Y C A S A D O 

I N . S P E C T O R G E N E R A L D E M O N T E S 

Ke I M á o el iís 13 üe iíei2É!e ie 1923 
a l o s s e s e u t a y tíos a ñ o s 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s a u x i l i o s d e N u e s t r a 
S a c r o s a n t a R e l i g i ó n 

D. E. P. 
Su viuda, la ilustrlsíma señora doña 

Amalia Castro; hijos, doña Claira, don Juan 
María, hewnana María Teresa ¿«•I Sagrado 
Cksrazón (Ciarnielita I>e9calza, ausente), don 
Modesto y «iofia Ana; hermano, «lion José 
María; hija política, áo&a. María Estrada; 
nietos, hernianos políticos, sobriw», primot 
y denifis parientes, 

BÜE6AN a las personas pi«' 
dosas que cncomlendea a Btos 
el aliña del finado. 

La «mdticción del cad&ver desde la easa 
mortuoria, Valverde, 26, al c«menterio de 
la Sacramental de San Lorenzo y San José, 
se verificará el día 11, « las caatro de la 
tarde. 

CflT<í|RROS 
RESfRIfiDOS 

BRONQUITUj 

«T«. eT«., ¿ELOTIGUIvnuaiC^ 

Anuncios breves y económico^ 
ALMONEDAS 

HLjMONEDA particular, '« -
medores, salones, alcobas, ri-
lloaes fraileros. Géuora, 17. 

CKMPKO allrajas, toda ciase 
antigüedades, dentaduras, v •. 
paletas Monte. Pez, 15. Su. 
ooBor Jnanjto. 

JUGUETES PARA LOS NIÑOS 
» plaacs fíwde T I L F A N N .Y. — FUENCARBAL, 139. 

PWapaa gftnebreí». Atwitia de JP«*idvwv Xy 

SUBASTA VOLUNTARIA 
E a la notari» d* don Mateo Aípoiti». Caatellan», 13, ten

drá l inar, a 1 M ono* del ál» 14 del «oniante. U d» 1» < « f 
d« la eaUe d« H « i n « ü t a , d« e « » Ctort^ aii iniro SI dnpU-
oado Superficie, 507,80 Bjetroa CTjadraíto», eqmi»l»ntea ». 
6-640,46 piea esftdrado» Beata 61.809 í « f * M - Tip» d« «n-
iMwta, 600060 p«BetWí, a dedocár 2W.00O peaeta» h ipot«» 
Banco, Titulo» y plWgo de ooi>dioi<a>e», «> " «otaria. 

t 
LA S E Ñ O R I T A 

María del Consuelo earcfa-iivero 
V D U I > d 3 S : i T H 

HA FALLECIDO 
EL DÍA 1 O D E DICIESBIIIE DE 1^3 

a los Teintldfe afios de edad 
Habiiendo recibido los Santos Sacramentos 

y üa bendiciito de Su Santidad 
R. I. P . 

Su dlf«ctor «spiritual, don José Estrella; 
sus <Síaeonsolados padres, «ton Manuel y do-
íla Catalina; hermana, doña Otilia (ausen
te); hermano político, don Felipe Lazcano 
Rengifo (ausente); tíos, sobrinos, pirinios y 
demás parient»s, 

RUEGAN a sus amigo» enco-
mi«nden ax alma a Dios y asis
tan a la^oonducclfin dal cad&vrer, 
que se WñfícaírA hoy 11, a las 
tres y ntedia de la tarde, desde 
la casa mortuoria, ZurbarAn, 3, 
al ceroeaterio da la Sacramental 
de San Isidra 

El «nelo se desvie « el sitio 4e e»s-
tnmbre. 

No »e ro^attcn «Moelas. 

Esta casa no pertence id !Enuit 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria Sola, 
riaoa. - Colección corople'-V 
IndispctjsaWe al aSTicaltor 
para esploter racimal ; la-
crativamente sus tierras. Ca-
tAlogo gratn. Apartado 37. 
BcTilla. 

A L Q U I L E R E S 
VAGONES plataformas. Cede. 
rA en alqoíjw csiatro plata. 
formas, tipo ¡M. Norte, capa-
ciflíiij, 20.000 kilogramo». Do-
mandas a don Carlos Bngui. 
Pamplol!». 

PEMANDA8 
M E C A K I C O se neoeaita mmf 
experto «o reparaciones de aa-
tomóriles para explotar t a lb r 
ea arriendo. Ofertas por ee-
orito <j jíersonales a Conde 
de Aranda, 8, primero izquifr-
d a ; de siete a ocho, hasta 
jneTea 13. 

COMPRiU} 
SELLOS eipaflolea, pago loa 
st ia altos pieeiea, coa pre
ferencia de 1880 a IStO, 
Craz, 1. Madrid. 

C0||HPRO toda claaa motá-
Uario completos, m o e bl e s 
Bueltos, coictiones, m&qnma* 
co*r , e s o r » * , «»)aa cauto-
lea» gtamAfoBoa. biotoletaii, 
alhajas, objeto». Matesanz. 
Luna, 2.3; KstreBa, 10. Te-
Ufano fil-l» 

CQIHPRO fapelrtaa <M<aite, 
alhajas, dentadon». P l a z a 
Santa Croa. í , ptatsrl». T». 
léftrno 77& 

ANTIGÜEDADES- lOompro. 
« c d o toda clase. Pago láen. 
Huertas , 12. Telt.o 1-562 M.« 

ÓPTICA 
HAfiASE graduar TISTS; tiae 
cristales l ' ínktal Zcis». tSasa 
Dubose, óptico. Arenal, ^ 1 . 

OFERTAS 
PERSONA de garantía y 
Solvenoia, acostumbrada in-
dustrJaí, comercio y algo i e 
campo, se ofrece para «ncar 
gado en Madrid, proíjncias. 
M. V Huertas, 5-1, tienda. 

mmmmmmmmmmmm 
L E S A «eca baratan 
lias. Sonda Toledo, 
léfono 1.540. 

^ 
T » 

P I A N O S , pifeutaf wkm^ 
cas alemana», paa iea í» •**. 
hrioa. Fae l l iMaa 
l^nencarrai, 69. B e n a . ~ 
— . — « - — il I 1.1 i i r iiiiii.i.|ii i ,a ¡ , 

O B A H O F ^ I O s o e * » «ai» 
piezas, 70 p^fimt. ^mití-lm, 
bel. 31, t « t » r 9 iaqa«<*Éli> m 
tenor-

•I lit* 
ESI 'BRAS 
lilio. LdO. 

it», S4»j tata, 

H E P R E S E W t A N T E S c o n 
tmena c l ie i^ la bnacan lo-
presentacióa' oacas importan-
tea nacionales para Norte Es
paña, Dirigirse Apartado 349, 
Skilbao. 

i II 

VENTAS 
HANIJONES Manila, manti
llas, primera caá» en Espa-
Oa; gabanes, gabardinaa, un-
permeables. Central: Calatra-
va, 9. S u o n r a a l : Precia-
doe, 60. 

FIKCA de utilidad y redeo, 
en Castilla, estación ferroca
rril inmediata, muy buena 
casa y dependenciae. Precio, 
setenta mil pesetas.. Hi^pania, 
Oficina general do Contrata
ción de fincas. Alcalá, 16 (par 
lacio Bjincto Bilbao). 

P I E L E S , confección, arre
glos; especialidad abrigce. eco-
oos^a. Suya, 36. bajo. 

QBAM CINC& de recreo, 
«aido 400.000 pesetas, extra-
rraicKo, tmavía» ]jviia*as, <»t4 
deatobitada, propia para «a^ 
natorio, conTwitD, üwtitneión. 
3vn intermedíMloe. Corredera 
Baja, 21, cuarto izquierda. 

TASIOI 
C I N E M A T O e S M r O , 
ciáu U a r i . JPvUe^as 
» baae <i« art» y 
Depósito: it^MgM* j K t 
dro. 8 t . ytt&m. 

R E L O J E S » X«ma«l « « « M h 
ro. CompoBtuta» fxsmtilltkm, 
Oarantia, un a&O. C H B t a | » J h 
forma. 3 peaeta». 11 , f S . 
tes, 11 (próxiioo Afeari/,' 

P A S A ' I H Í O S Í Ü I . T " Í ¿ 
TARES, raeomeadawai '%m, 
cante Tena, «wt i ta r . VÉkp» 
d a . TelMoao'iKNnriMaSi 'Mil 

MÍMffiTñBi 
QFB1!CES« M.H 
co; inme^waltiíaa 
B e a t o r i s «Bt 
Chinchilla. 1. 

W Q Paaíor. 8 1 . • 

MODISTA, mm^be^m {%• 
tera, imanijor»!»!»» t«la|Na4ÍM« 
ofrécese. F«ra indez Ha«t, % 

11.11 lili Ít*Wli 

SOSIBREMMtS 
ofrécese a dosnie^O* Q»mm 
tea, 14, • t T 

- - — — ^ — . i -

- •¥-

DIGESTONA (Chorro) JlQt̂ i tan ifo«iMvos y benofipiosc^ 

los r¡8¡ítod09 etirativos legrados con el empleo de lamÜSTOÑTcHORRO ^%\»^, .*f*;™¿^ 
Í S ^ c ^ ^ o hln poSdo curarse, a p V <i« ^^^^ tom^5° ^ ™ ^ 7 ¿ 1 ^ ^ ^ ^ 
l a ^ S & ^ . reviran hoy.y se curarán sieippre. tomando DIGESTONA Chorro, , ,.; 

VENTA EN FARMACIAS Y DRO0ÜERÍAS 
3 PESETAS CAJA ^chazad las imitadflnWk 

• T , -



'.mmrtat.U^ia dici«ra¡>re «Uriitóv -m 
aLXWKEjy:—íacSí r - :n rc '=Trn i io 

\\\^///é 

h ]Ẑ ^̂  

Carrera a campo traviesa 
i m p o r t a n t e p r u e b a o r g a n i z a d a 

l a S o c i e d a d C u l t u r a l D e p o r t i v a 

a r r o j ó e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

1, • M A N U E L í ' E R N A N D E Z . T i e m -

p o : t r e i n t a y o c h o m i n u t o s c u a r e n t a 

y c i n c o s e g u n d o s . 

2 , J o s é C a r r e r o . T r e i n t a y n u e v e m i 

n u t o s c i n c u e n t a s e g u n d o e . 

3 , L u i s R a f a r t . C u a r e n t a m i n u t e » 

c u a r e n t a y c u a t r o s e g u n d o s d o s q u i n 

t o s . 

4 , L u c i a n o fllaza; 5 , L u i s D í a z N e i -

r a ; 6 , V a l e n t í n F e r n á n d e z ; 7 , A l e 

j a n d r o C a r r a s c o , y 8 , J e s ü s A v i l a . 

NOTAS DE LA SEMANA 
iBO»SEUAClA D E L , 
F O Ñ I V B A L L V A S C O ? 

L o e a f i c i o n a d o s , d e s d e t i e m p o ; 

I n B K s p i o r i a l , d e s l i n d a n p e r f e c t a - 1 

m e n t p d o s e s t i l o s d i f e r e n t e s e n t r e i 

| ú s ' V a s c o s y l o s c a t a l a n e s , y s s 

n a t u r a l q u e c u a n d o s e e n c u e n t r a n 

tqp i l ipos d e a m b a s r e g i o n e s s e s u s 

c i t e - l a d i s c u s i ó n s o b r e e s t e t e m a . 

E í A t h l e t i c C i u b , d e B i l b a o , y e l 

F . C . B a r c e l o n a s o n l o s g e n u i n o s 

r e j ^ e s e n t a i i t e s d e l a s d o s e s c u e 

l a s j ' e l j i u e g o p o r b a j o e n a q u é l y 

'> l , ; ' j ^ego p o i ' a l t o e n e l ú U i m o . 

A . r a í a d e l e n c u e n t r o G u i p ú z c o a -

Ca ;^ tu f i a s e h a , " p e n s a d o e n l a a u -

p í s r i é r i d a d d e l s i s t e m a c a t a l á n . 

P0I!O s o l a m e n t e l i a n b a s t a d o d o s 

i m a n a s p a r a e i . ' h a r p o r t i e r r a 

a e n j i t j a n t e h i p ó t e s i s , p u e s i o s a t -

t é ü e O B b i l b a í n o s h a n v e n c i d o -te 

j j í j a , m a n e r a r o t u n d a , v e r d a d e r a -

tóente a p l a s t a n t e , . ; ! m e j o r e q u ; . 

p o b a r c e l o n é s . E n v i s t a d e e s t e 

i % W l l t a d o , ¿,s(' i p u e d e p e n s n r e n 

l « ¿ u p e r i o r i d a d " ü tü j u e g o v a s c o ? 

Í Í 8 e s p i j s l b l e u n a a f i r m a c i ü n c a 

t i ^ ó r i c a . p u a s t o q u e l o s d o s p r o 

« « t í n i i e n t o s s o n b u e n o s y t o d o e^ 

tílícunstancial. E s / l í i s f a c t i b l e 

« ^ p t a r l a s u p e r i o r i i l a d d e l e q u i 

p o b i l b a í n o e n s í , o o r q u e s e h a 

« s f m i l a i t o l o s d o s jUf»güs. 

TkVtk D E T A C T O 

D e s p u é s d e l p a r t i d o V i z c a y a 

A s t u i ' i a s y a n t e ! a s e l e c c i ó n d e l 

e ^ i p o n a c i o n a l e s p a ñ o l c o n t r a 

P o r t u g a l , h a b í a m o s i n d i c a d o ' a 

B Í B c e s i d a d i m p e r i o s a d e q u e ' o s s e -

l ^ é c i o n a d o f é s p r e s e n c i a r a n l o s s i -

j j f u i e n t e s e n c u e n t r o s i n t e r r e g i o n a 

l e s . N o l i e m o s d e p r e t e n d e i q u : 

f u e r a n e s t i i n u i l a d o s p ' - e c i s a n ) e n t "> 

p o r n o s t f t r o s p a r a a s i s t i r a u n 

p a r t i d o e n B a r c e l o n a . A c u d i e r o n 

' a l p a i t i d o E u r o p a - J í a r c e l o n a . H n 

« i d o u n a c i e r l o p a r a p o d e r c o n i -

• p a r a r a l g u n o s v f i l o r e s ; p e r o , e s 

l o c i e r t o , q u e el j i a r t i d o Alhlctir, 

d e B i l b a o , c o n l r n el Barcelona 

p r e s e n t a b a u n i n t e r é s m a y o r , y , 

*liri e m b a r f r o , t e n e m o s e n í e n d i d D 

q u e n o h a a c u d i d o n a d i e a S a n 

M a m e s , (.ion e s t o n o e s t p o s i b l e 

• r e a l i z a r l a s e l e c c i ó n m á s a d e c ú a 

d a . L a f á U a d e t o d o s l o s e l o m e n 

jm d e j u i c i o n e c e s a r i o s e x p l i c a ^ i 

' 4 5 t a g e r a ( U ) c o n t i n g e n t e d e m a d r i l e -

fto» e n l a s d o s f o r m a c i o n e s d a jrro 

ÜAles y posibles. 

fin G i } ü n s e c e l e b r a r o n t a m b i é n 

e l s á b a d o y d o m i n g o d o s p a r t i d o s 

i n t e r e s a n t e s e n t r e e l Sporting d o 

a q u e l l a l o c a l i d a d v e l Arenat 

Club, d e G u e c h o , a r a b o s e q u i p o s 

c o n b a s t a n t e m a t e r i a s e l e c c i o n a 

b l e . T a m p o c o s e i i a t e n i d o ' e n 

c u e n t a , p o r l o v i s t o . 

N o p o d e m o s c r i t i c a r u n d e s -

a c i e r t o ; n a d i e e s i t i í a l i b l e ; p e r o 

s í u n a m a l a o r i e n t a ' j i o n . 

L A E L O C U E N C I A 

D E L O S H E C H O S 

A r a í z d e l a f o r m a c i ó n d e l e q u i 

p o n a c i o n a l , K c m o s h a b l a d o a e 

l o s j u g a d o r e s n o r t e ñ o s . C r e e m o s 

q u e e n e l m o m e n t o a c t u a l s o n lo ' i 

q u e a r r o j a n m u c h o s y e x c e l e n t e s 

f u t b o l i s t a s . E n el e q u i p o d e p r o 

b a b l e s i n c l u í a m o s a G e r m á n , y c i i 

e l d e pusibles a T r a v i e s o , Maríne

l o y . \ g u i r r e z a b a i a , s ü e c i r , c u a 

t r o b i l b a í n o s , y p r e c i s a m e n t e d e í 

Athletic Club. E s m á s , c o n c e d i d o 

e r t r a s l a d o d e S a m i t i e r e n e l a t a 

q u e , n o s a c o r d á b a m o s d e Sabino. 

t a m b i é n d e l c i t a d o c l u b . 

M u c h o s n o s h a n t i l d a d o d e ¡ j a r -

c i a l e s , a q u i e n e s , [ l o r c i e r t o , n o 

h i c i m o s e l m e n o r d a f i o , p o r l.'i f a l 

l a d e g a r a n t í a q u e a c r e d i t o s u 

a f i r m a c i ó n . 

A f o r t u n a d a j h e n t e — y d e m a s í a 

d o p r o n t o — , l o s h e c h o s n o s h a n 

d a d o l a r a z ó n . E n d o s p a r t i d o s , 

e l Athletic Club, d e B i l b a o , h a 

a n u l a d o a l F. C. Barcelona, m a r 

e á n d o s e 11 t a n t o s c o n t r a L». E s t e 

t a n t e o n o s a h o r r a l u i a c o l u m n a 

d e c o m e n t a r i o s . 

¿ C 0 R 8 I N 0 O P E S A ? 

O t r a s v e c e s h e m o s p r e f e r i d o a 

P e f t a . P e r o e n e s t a f . c a s i ó n ' t a b í r t -

m o s p e n s a d o e n e l a s t u r i a n o p o r 

e l d e s c e n s o d e forma d e l I j i l ba í -

n o , d e s c e n s o e x p l i c a b l e p o r h a b e r 

s e ( T e d i c a d o a f i ü g r a n e o s a t l é t i -

c o s . 

E n l o s d o s j > a r t i d u s c e l e b r a d o s 

e n G i j ó n , e l sporting g a n ó a l Arr^ 

ñas. N o n o s i n t e r e s a el r e s u l t a d o , 

p u e s t o q u e s e p u e d e p e n s a r e n 

q u e e l Arenas n o a c u d i ó c o n t o d o s 

s u s e l e m e n t o s . P e r o i o s d o s m e 

d i o s d e l a i z q u i e r d a s e h a n v i s t o 

f r e n t e a f r e n t e , y o s c r í t i c o s d e l 

e n c u e n t r o n o s a s e g u r a n l a s u p e -

r i o r i d a d d e l a s t u r i a n o . C o m o s e 

v p , n o R e m o s p o d i d o e s t a r m á s 

e n l o c i e r t o . 

Sensacional derrota del F. C Barcelona 
El Racing empata con el Madrid. Triunfo del Sporting gijonés 

K a c i n g C l u b 1 t a n t o . 
( B i c a r d o A l v a r e z ) 

E . M a d r i d F. C I — 
(Mej í a s j 

E l p ú b l i c o conoce i n d u d a b l t m e n t s 
• 1 s e c r e t o d e l Bacdiig d* j u g a r t o d o 
lo q u e p u e d e c o n e l m i x i m o e n t u s i a s 
m o c u a n d o se v« d e l a n t a d<>l Be. i l 
M a d r i d ; p o r e s t o , p o c o f a l tó a y e r pa
r a q u e sa l l e n a r a e l S t a d i u m M e t r o 
p o l i t a n o . N o fué coniQ e l d í a de l Ath -
l e t i c - B i r m i n g l i a m o e l d e la C o p a d e 
m o s c a l c u l a r a l r e d e d o r d e 15.000 e s 
p e c t a d o r e s . 

¿ Q u i é n i b a a p e n s a r e n e s t e eonpa-
t e ? R e c o r d a n d o e l ú l t i m o p a r t i d o 
M a d r i d - Ü n i ó n , se h a p e n s a d o ñ a d í 
mKBOs q u e e n u n 10—^0, o , e n t»(io 
c a s o , e n u n c l a r o m a r g e n d« s i e t e 
t a n t o s . S i n e m b a r g o , e l M a d r i d — a o 
«I B a c i n g - — p u d o ^a-lvar s u p u n t u a -
c i ó n e n el o a m p e o n a t « m i l a g r o s a 
m e n t e . 

L a f a l t a d e F é l i x P é r a z r e p r e s e n t a 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

n^WA 
FOÜTBALL. - OEHMXN ECHEVARRÍA 

I><>1 AtUlatis Club. 

y M s j í a s , f u e r o n ios q u e s e d e s t a c a -
riai d» loa 22 j u g a d o r e s . C a b a l l e r o in
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , q u i e n l ia ce 
l e b r a d o u n b u e n p a r t i d o , m a r c a n d o 
7 s i r T i e n d o a l p r o p i o t i e m p o . 

S e l e c c i o n a d o e n el e q u i p o p r o b a b l e . 

ANTE ESPARA—PORTUGAL 

E l c u c i i e u l r o co i i i o i / / ; ' K U ' Ü ' H ' C " 
r o r m i d r j i l e , y a lo-- d iez m i n u t o s se 
iu i c ió u a j u e g o d u r o ¡«.'i' a m b a s par 
t e s . D o m i n a n loó a t l c t l e o s . T i a v i e s o 
r e a l i z a u n a de sus ei i t r iuJas Ciasicas 
a l g u a r d a m e t a , Jo que obl iga a és te 
a c o m e t e r u n a l a l t a . F.l a r b i t r a dec ida 
UD «j)tinalty,, e n c o ü t i a de l B a r c e l o n a , 
por lo q u e va r io s de los j u g a d o r e s in
t e n t a n r e t i r a r s e del c a m p o . E l c a p i t á n 
les p e r s u a d e , y enlorii-es í 'qu«l t a s t i -
CTO í e cünv'ertfc; eii el p r i m e r t a n t o . 

S i g u e n d o m i n a n d ü I'JS l- i ibai i ios , 
q u i e n e s j u e g a n j 'riir.<jrosaiii, .;:lo. T r a 
v i e s o se e n c a r g a d e m a r c a r el s e g u n 
do t a n t o . 

E l ba lón a p e u a s sa l ía del t e r r e n o 
c a t a l á n , l^aca. p r i m e r a m e n t e , y des 
p u é s C a r m e l o , v a r í a n el m a r c a d o r . 
Con 4—O, el e n t u s i a s m o del p ú b l i c o 
e=; r e a l m e n t e imi -o i i en te . i ' t e r m i n a 
el pr i i / ic r tÍL-nipu. 

E n el cíescariso cae u n c h a p a r r ó n , 
que e n c h a r c a p u j u t a el c a m p o . 1.a se-

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

C A R T A G E N A . 10 . 
C A B T A C r E X A E . C . -Aleod ian , 

(i<̂  Alcoy 

Ü: » * 

C í m i H I I - í A . 10 . 
C O R l M í B A E . C . - B a l n m p i é , da 

Cádiz 

10—0 

c i i : / A , 10. 
C J K Z A E . I ' 

M u r c i a 

* » * 
IVp( i r l iv( i , d e 

1—0 

G i ! A Ñ A D A . 10 . 
C. 1). E S P A Í Í O L - R a e i n g C l u b , 

de I l u e l v a 1—0 

* * * 
S A N T A N D E R , 10 . 

P r i m o r p a r t i d o ; 
B A C I N G C L U B - K c a l U n i ó n , d e 

Ivút) 4—2 
S e g u n d o p a r t i d o : 

R E A ! ; U N I O N , de T r i m - E a c i n g 
C l u b , d e S a u t a u d e r C—1 

T O R R E E V E G A . 10. 
P r i m o r p a r t i d o : 

G I M N Á S T I C A - D e p o r t i v o . d e 
Oviedo 2 — 0 

S e g u n d o p a r t i d o : 
D E P O R T I V O , d e O v i e d o - G i m -

ii i ís t ica, da T c r r e l a v e g a . . . . 

,FOOTBAI.j*—J. U . P E S 4 

Del Arena» Club, de Guecho, proijuciío 
ooDiú medio izquierí]* dol equipo uitíiiona] 

enDafiuI-

n o s h e m o s fijado e n M o n j a r d í n . N a d a 
h a h e c h o d i g n o d e m e a u i ó n . y eso 
q u e íi& h a t r a t a d o d e un e n c u e n t r o 
q u e n o e s , n i m u c h o m e n o s , da ca
t e g o r í a . 

A r b i t r o , s e ñ o r T J o v e r a s . E q u i p o s : 
K. C .—I .oz .ano , K i c o l i i s — E J o r e a t e , 

O r t i Z ' — C a b a l l e r o — G o n z a l o . J l a r i a n o — 
V i c e n t a — P e p í n — .Rica rdo A l v a r e z 
F u e n t e s . 

R . M . F . C — M a r t í n e z . E s c o b a l -
Q u e s a d a , S ic i l i a—-Mengot t i — Cal le ja , 
M u ñ a g o r r i — U b e d a — | Monjardín—¡^Í£-
j í a i — D e l C a m p o . 

>' • .• » 

T.ERTDA, 10 . 
S E L E C C I Ó N M I L I T A D . C l u b 

D e p o r t i v o E s p a ñ o l ( r e s e r v a ) . 

* « • 
P . D E S A N T A M A R Í A . 10 . 

L L i S I T A N I A - C o r o u a . de J e r e ? . 
D E P O R T I V O , d e Cád iz -Depor 

t i v o , de L i s b o a 

* » * 
: \ I E D I N A D E L C A M P O . 1 0 , 

C L U B D E P O R T I V O l.:SPA-
5Í0L-Sc lac( •!•'U ,Mediuense 

* * ;!: 
S A N S E B . Í S E I A N , 1 0 . 

» R E A L S O C I E D A D Í A r t o l a , 
C a l a t a - ) - R . C . D . E i p a ñ o i , 
B a i c e l o i i a (Gonzá lez ) .' 

4—2 

3—1 

2—0 

3—1 

2—1 

2—1 

CICLJ^MO 
A c a u s a d e l a o b s c u r i d a d fue s u s 

p e n d i d a l a c a r r e r a c i c l i s t a q u e se ce
leb ró e n la C i u d a d L i n e a l , co r r e spon
d i e n t e al c a m p e o u a t o d e E s p a ñ a d a 
m e d i o fondo . 

E n el m o n i e i i t o c r í t i co , G e r a r d o M o 
l i n a h a b í a r e a l i z a d o 200 v u e l t a s . M i 
gue l G a r c í a lUtl > S e r r a n o 1 9 1 . 

L a p r u e b a se c o u t i m t a r á el domingo 
próxim.o. 

X. * X 

E l Veloz*Cic lo M a d r i l e ñ o ce leb ró an-

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

•T^ 

Motorismo 
' ÍA I m p o r t a n t e S o c i e d a d b a r e e l o n e -

4)t, P é n y a B h i n e s t é u l t i m a n d o loJ 
p r e p a r a t i v o ? d o s u s i m p o r t a n t e s p r u e -
o a s , p a r t i c u l a r m e n t e l a c a r r e r a e n 
c u a r t a d e L a R a b a s s a d a y e l I V C^ran 
P r e m i o d e « v o i t u r e t t e s > . 

. P a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a c a r r e r a e n 
c u e s t a d e la R a b a s s a d a se h a fijado 
I B f e c h a d e 2."> d e m a y o , d e 1924 . 

Eespc»eto a l I V Gra 'n P r e m i o P e n y a 
R h i n . ' e s c«s i s e g u r o q u e se c e l e b r a r á 
t a m b i é n e s t a vez e n o c t u b r e o n o 
v i e m b r e , p u e s , los o r j í sn i zado re s q u i e -
BB& c o n s e r v a r p a r a s u g r a n p r e m i o in -
tMraac iona l e l <ar i ic ter d e c l a u s u r a de 
I s - - t emporada europ*-» e n c a r r e t e r a . 
Paira la fijación d e ¡a f echa e x a c t a se 
«tpexa l a <,-<intestaci6n de i m a c o n s u l 
t a h e c h a al clu!> o r g a n i z a d o r d e la 
« Í O e b a di-" la-í •?.'M m i l l a s a B r o o k l a n d s , 
j w r a ' coches liger,';* y a u t o c i e l o s . a 
fin d e que l a s dos c a r r e r a s espaf io la 
• i n s r k s a e s t é n lo a u ñ c i e n t e m e n t e se-
, p M » d a s p a r a p e r m i t i r a los p a r t i e i -

• p a s t e s ¡a p.<-.siliiiidad de t o m a r p a r t e 
e n a inh i" ; . 

* • * 
J*ftra l a írran p r u e b a b a r c e l o n e s a p o í 

« q u i p o s s e h a n i n s e r l t o y a loa s i g u i e n . 
'ftm e o m e d o r e s : 
' B q o i p o ftzid.—FBIÍK E i f e r r e r - R i c a r -
'ésí E s c a l é - V i c e n t a C a r r i ó n - C a y e t a n o 

JAlébe. 
E q u i p o v e r d e . — M a n u e l T e i s i d o r -

^ K a i i a n o B i g o r r a - A l f r e d o S e d ó - P e d r o 
l E s t a l e l I a . 

E q u i p o blflnoo-ro)o—^Toaquín^ Vica l -
rXg&MÍo M a c a y a - P e d r o P f -X . X . 
' E q u i p o m o t i á d o . - ^ u l i o F ú s t e r - P e d r p 
;C»<iUiit«-J'. S o l e r - V i c e n t e P r a t s . 

REGATAS A LA V£LA 

MARCHA ATLETICA 
E l r e s u l t a d k ) d e l a m a r c h a a t l ^ t i c a 

d e l a S o c i e d a d C u i t a r a n D e p o r t i v a 
f u é « I s i g u i e n t e : 

1, R A F A E L F . V I L L A C O R T A . D o s 
h o r a s v e i n t i s é i s m i n u t o s u n q u i n t o . 

2, M a n u e l S á i 2 . D o s h o r a s , t r e i n t a 
m i n u t o s v i n t i o c h o s e g u n d e e d o s q u i n 
t o s . 

R e c o r r i d o : 2 0 k i l ü i n e t r o s . 

u u «handicap:^ s e n s i b l e piara «1 e q u i 
p a « n i a d r i k í i s » . 8 i ' g * ' » f i f t d « a e s t o 
l a l a b o r c a s i n u l a d « s u l i n e a d« m « 
d i o s , se e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e el t a n 
t e o , q u e « u p o n e , de«d« luejfo, u n a 
d e r r o t a m o r a l , m á x i m e e n las c i r c u n s 
t a n c i a * e n q u e se m a r c ó su t a n t o , io -
b e r a n a m e n t e inco lo ro « i n s í p i d e , « a , . 

t a n t o o b s c u r o , po) 'que p a r a e l lo dir ía- Tj» p r o b a b l a ío rma( ; ión s e r á l a 
s«« q u e aa h a n ro^ i s t rg i i a t(>da« ISK jii- Kiu«nt« 
I jadas , u n «off-s ide», q u i é n sabí 

F O f i T B A L L . - T R f t V Í E S O 

Delantera centro J t l .'.llilcüc Club, 
que 

Bil-
partidcs ccntpi el 

K-
ea L3 A 

Barcelona ha umrcodo cinco tantas 

g u n d a p a r t e r e s u i l a m e n o s m o v i d a y 
m e n u s i i i t t - r e san te , e q u i l i b r á c J o s e Uü 
poco los dus b a n d o s . 

Se ca s t i ga a i A t l d e t i c con un «pe
n a l t y » , q u e Do se lia p o J i d o t r a n s í o r -

M a ñ a n a se c e l e b r a r á en el c a i c p o ] uifir. 
de l Rai ' ins ; C l u b (pa seo d e M a r t í n e z V u e l v e n a d o m i n a r los a t l é t i c o s . y 
C a m p o s ) el p a r t i d o d e se l ecc ión d e ! 1 con puco iutei-valo se a p i u i t a r r o t r o s 

e q u i p o n a c i o n a l e s p a ñ o l q u e (•outeti-
d » r ¿ c o n t r a P o r t u g a l el d o u i i n g o pró
x i m o , d í a 16 , e n Sevi l la . 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

JÍ/ÍRCELXmA, 1 0 . - - E 1 r e s u l t a d o d e 
j l a ^ B i p o r t B & t e r e g i a t a Ra l ( !y .£a I lQn , 
« a i * h i z a d a p o r e l d u b N f t a t i c o , 
Itat é l 8 i ¿ i t i e n t « : 
'• • 4» , « d G 2 j £ j > , p a t r o n a a d o p o r dion 
4 - , G « * r r a 

• 2 , « G í r a l a V> ( ae f ip r P i ) . 
i t , « O a v o t » ( » 6 £ o r A m a t ) . 

4 . « l t o < c e d c B > ( s e f i o r Tbnes); 5 , 
««Kcs io l a» ( d o n F , M a s ) , y 6 , « E a i t » » 

A T L E T I S M O — P A O ¿ I 

Notabfe atleta franca» que ha prcnB«ti4o so 
asi3t«üci» en ai {róximo «onenrso jo tera* 

cioníil de BilbÉio.' 

AVIACIÓN 
A l i a n C o b h a m , c o n o c i d o a v i a d o r , 

h a v o l a d o d o L o n d r e s . a B r u s e l a s e n 
u n a e r o p á a n o l i g e r a E|l a p a r a t o e ? u n 
D© H a v f i l a n d 6 3 , « m m o t o r d e M i s 
c a b a i l o s B l a c k b m m , y s ó l o l l e v a b a 
c u a t r o g a l o p e s d e p e t n ^ l e o . 

« • « , 

S « h » h o m o l o B a d í » e l < a ^ c o r d » e s -

t & h k o i d o «1 4 áa n o v i é m b r * ptmM 

p o r «1 t > « i i e n t o n o i t M m e r i c a n o W i -

U i a m s , q u e h a c o n s e g o i d o r o l a r a 

(uxa v a r o c i d á d m a c & t h o r t i r i a d a 4 ^ 

Ki ¡m 
t e r v i n o o p o r t t n i a m e n t e a l g u n a «ni«ti«2>. 

B i c a r d o AlTar<"z m a r c ó «I t a « t » «m-
c i u g i s t a » » los c inco minidot» estasfi» 
d e j u e g o , lo q u » (^leTÓ e n «I t» g r a i » 
la m o r a l da lo»; s u y o s , m o . s t r á a á n w 
a l j o des( í«nocido* COH reKj>ect» a »\¡Í-
ú l t i m o s p a r t i d b » . C o n pasBB lUMsrta-
doK, n o «o5«iii<».nf* p o r I«,s m a d i n n , s.i 
n o p o r t o d a )«• lítje» d e l a H t w a : t í a» 
b u e n a eo lacac ión d e - f o s d e f e n s a s , uu» 
n o f a l t a r á n otiieneR h a n d e coHÍuHáir-
l a coa e l f ac to r s u « r t « . y u a a a a t a -
b l» o p o r t u n i d a d de l g u a r d a m e t a ; • ] 
j u e g o de c o n j u n t o de l B a e i n g se i m 
p u s o e n e l p r i m e r t i e m p o . Ü n 2—') 
ref le jar ía t a l TOZ l a fisonomía de l «n-
ewen t ro m e j o r q u e u u 1—0. 

E l M a d r i d t u v o t i r o s p e l i g r o s í s i 
m o s , s o b r e t o d o e l q u e r e b o t a c o n t r a 
la b a r r a . P e r o e s t o m l s s i o p u e d a i a -
v o c a r e l R a c i n p , de t í t acándosa u n 

' «shot» d e R i c a r d o A l v a r e z h a c i a «I 
áne^i lo . 

S i n p o d e r eontrarre.sl i í ir a l a t a q u » 
c o n t r a r i o , los m a d r i l e ñ o s c r e e n e q u i 
v o c a d a s u formaci i^n v o p t a n p o r c a m 
b i a r d e l a d o a s u s i n t e r i o r e s . E « it» 
a c i e r t o , p o r q u e a u n q u e ¡ns lgn i f ioan ta , 
n i e j o r a l a l í n e a d e l a n t e r a , e s p a c i a l -
m e n t e p o r al l a d o i z q u i e r d o . E s t a ha 
z a ñ a i n d i c a c l a r e i m s n t a q u a n o , v a a 
d e l t o d o b i e n . E l q u a n o h a y a s h u n 
t a d o e l B a c i n g m á s t a n t o i c o n t t i b -
y6 d a s d e l uego «1 b u e b j u e g o de l t r i o 
d e f e n s i v o . 

E n l a s e g u n d a m i t a d los p r i m a r o s 
m i n u t o s s a a s e m e j a n al t i e m p o a n t e 
r io r ; e l m e d i o i z q u i e r d a mtk i r i lañQ, 
cas i i n u t i l i z a d o en l a s p r i m a r a s esca
r a m u z a s , j u e g a p o r j u g a r . 

A loa d i e z m i n u t o s d a j u e g o c a m b i a 
a l baliSn d a t e r r e n o , g r a c i a s a M e j í a a , 
q u e d i r i g e l a l i n e a m a j o r q u a a! da -
l a B t a r o c e a t r o . G^uardi imata y .dafien-
s a s d e l ¡Racing d i» i )one« . antoneesi ,da 
n u m e r o s a s o c a s i o n e s p a r a l u c i r s a . J u a 
g a m a s el l a d o d e r a a h e . E l t a n t e o i a - ' 
e s p a r a d o e n c o n t r a d e s a o v o i a r i a da-
u n m o d o « r i d e u t s a los aaadrUafios , 
p u e s v a r ' a a veces sa p o n a n a u l a Ifnea 
d e fuego , T !a fa l ta d a s e r e n i d a d m o 
t i v a el q u e n o c o u s i g a a m a r c a r . 

C a b a l l e r o , c e r n e - C a n é a l a , r e e i b a n 
b u e n o s g o l p e s , lo qua e x p l i c a a c a s o 
l a presidia «madcíiefiai». 

U n c u a r t o d e h o r a « u a ó s v a i n t a 
m i n u t o s a n t e a d e t e n n i n a r el b a l ó n 
r e b o t a e n l a s m a n o s d a K i o o l á s . 
f;<;P8íialty>>? S í , seflor . T í r a l a Q u é s a -
d a , y el p o r t e r o lo p a r a d e xm m o d o 
e x t r a o r d i n a r i o , p u e s t o q u e r e t i e n e el 
ba lont izo . Al i n v o c a r e n e s t a l u g a d a 
l a s u e r t e , i n d u d a b l e m e n t e los p a r t i d a 
r ios d e l M a d r i d s i e n t e n p e r d i d a t d d á 
e s p s r a v a . 

C u a n d o f a l t a p o c o t i e m p o , Maj í aa 
i n i c i a u n b u e n a t a q u e , c o n e l q u a s e 
log ra u n jMla táo a d o s -pasos - de l m a r r 
00 . E l b a l ó n v a y v i e n e e n m e d i o d e 
u n g r a n b a r u ^ o , h a s t a , que» p « r fin^ 
e n t r a e n l a r e d . 

E Q U I P O A (probab les ) : 
Z A M O R A . V A U A N A — H E R M I 

N I O . S A M I T I E B — M E A N A — P E ^ A . 
P I E & A — S P E N C E R — M O N . r A B D I N — 
A I X J A M T A R A — B R A N D . 

Efpí lpo B (•posibl»s) : 
M a r t í n e z , P o l o l o — Q u e s a d a , S a b i n o -

K a n c h a — C o r s i n o , C a b a l l e r o — C u b e l l s — 
Z a b a l a — C a r m e l o — D e l Cauijio.. 

OTROS PARTIDOS 
C L E B N O K T E - S t a d i u m 
P R I M I T I V A A M I S T A D - C i u d a d 

L i n e a l 
I M P E R I A - V e n e r a s 5—4 
C. I . C . - F o m e n t o d e l a s A r t e s . ;>—O 
A R I S - N a c i o n a l -I—1 
P A T R I A - P a t r o n a t o 8—0 
T r i u n f o - A m a n i e l 1—1 

dos t a m o s , u n o de T r a v i e s o y o i r o 

• d e L a c a . 
A r b i t r o : s e ñ o r S e r r a n o . ' 
E q u i p o s : . 
A t h l e t i c C l u b . — V i d a l , R o u s s e — 

I A c e d o , + S a b i n o — L a r r a z a — L e g a r r e -
t a , G e m í a n — L a c a — i T r a v i e s o — t Car 
m e l o — . \ f f u i r r e / a b a l a . 

F . C . B a r c e l o n a . — | P l a t t k o . Conra 
do — S u r r o c a , C a r u l i a — v S a n c h o ^ T o -
r r a l b a , i P i e r a - - M a r t í — + S a m i t i e r 
— t . M c á u t a r a — S u u i - B a r b a . 

C—1 

2 - 0 

M.\i..\nA, m. 
A T H L E T I C C L U B , de Sevi 

lla—*Milla,c-,T F C . 4 1 

R E A L B E T Í S B A L d : i V ' I E , ' de 
Sev i l l f . - *Malagueüo 2 — 1 

* F e r r o v i a r i a - P e d r e g a l e j o O—O 

* * « 
M . ^ G C N C T A . 1 0 . — A y e r , p o r p r i m e 

ra vez d e s d e 191-i, se h a d i s p u t a d o u n 
« m a t c h • de cfootball.-. e n t r e e q u i p o s 
f r anceses y a l e m a n e s . 

E l e q u i j » fran<rés resulté) v e n c e d o r 
p o r c inco t a n t o s a ce ro . 

L o s j u g a d o r e s a l e m a n e s p r o p u s i e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e la c e l e b r a c i ó n de u n 
n u e v o v rna tch , el cua l fué a c e p t a d o 
e n p r i n c i p i o . 

CICI,]^•^JI).-
X'tiíhlc ci,n-cd'jr ij 
niara Í-O C,C"ÍÍ-.'.<' 
Se s Di.cs 

VAN KE,MPEN 

- eu iluióa de Mac N'a-
,i-.'.<ri'i ct,-iiin favorito en lúa 
.Vii.'Vii Ym-k. Re clasificó cti 

pifluido iuijar. 

ANTE ESPAÑA—PORTUGAL 

E . \ R C E L O N A . 10 . -^ E l l e m a obi i -
fjaJo d e t o d a s l as c o n v e r s a c i o n e s ^n 
los c e n t r o s dciioi-i¡vos lia s ido in de 
r r o t a del equi¡)0 de l B a r c e l o n a E . C. 
e n B i l b a o . L a P r e n s a 'de la n o c h e , y 
e s p e c i a l m e n t e la d e p o r t i v a , se o c u p a 
e .Ktensamente del . i s u n t o . 

cLft V c u i-c C a t a t t m y a í d i c e : « E s t a 
forn i ídab le si^fT-mda d e r r o t a .-aus,!! en 
B a r c e l o n a i n m e n s a s e n s a c i ó n y I b v ó 
al á n i m o de t o d o s e l c o n v e n c i m i e n t o 

*; d e q u e los a c t u a l e s juf jadores t ' c í en -
^ so res d e l C l u b de a q u í , s a l v a n d o la -^ ^ ' ' ' Sporting, de Gijón. Indiscutible medio 

rísima-s t -xcopciones , n o p u e d e n i r , s in i '^" '" '^ ' ' ' ' ' ^'^Y'P" nociünal espaOol. 
despres t i i t io de l C i u b , ¡uás al lá del j "~ ' 

campo de Las corts.. M o t o r í s m o mar í t Imo 

B I L B A O , 10 
A T H L E T I C C L U B 6 t a n t o s . ' 

( T r a v i e s o , 2 ; L a c a , 2 ; 
C a r m e l o . ! 

F . C . B a r c e l o n a O . 
Con l a m i s m a e x p e c t a c i ó n q u e el i '•'^^ N u t i c i e r o Lniversa l - - i ' ice q u e 

p r i m a r d í a , y a p e s a r d e l m a l t i e m p o . ' '=el B a r c e l o n a a c t u ó s i n cohes ión y es-
se c a l e b r ó e l s e g u n d o e n c u e n t r o cu- ' ^'-'''''^ i " ¿ * 'l"'^ des^-raciado. E l A t b l e -

FOÜTBALL. — MANUEL ¡MEANA 

B A R C E L O N A , 1 0 . — P o r el man i f i e s -

t r e e s t o s d o s e q u i p o s . H u b o m á s p ú 
b l i co d e b i d o a l r e c l a m o q u e p r o c u r ó 

ANTE ESPARA^PPRTÜGAL 

M e m p a t e d a ^ l y p r [ i ] i j ^e « ! M a 
d r i d r i n d a ' s n c l á s i c o ' f i n a l , ' d o m i n á a -
d ó da u n m o d o ' p e l i g r o s o . 

, B^ r M u j n e n , p a r « I t a a t e S ' dea fa^o -
r a b l e p a r a ,el farcírit© e l p a r t i d o r e 
s u l t ó J n t w ^ a n i s y , c o n n o p o c a amo- , 
c i ó n . E l B á d n g j u g ó ' m u c h í s i m o m e - ' 
j a r 

' Probable. e s t r eno d«recli» ¿el eqtiipa naci i 
nal espoa<i_qu« jugjffi contra Portúpil-

i LqsHioOt «1 fMfdmnU d«I R M Í ] D J ; , * P « « j u g u a r e s d d ^ p r i t t t a l ^ d f » , 

t a n i m p o r t a n t e p r u e b a d e p o r t i v a . 
P o r los a n t e c e d e n t e s <ii p u e s t o s y p o r 

la n o v e d a d q u e of recerá l a m ú l t i p l e y 
d i v e r s i d a d d e e a n o a s a u t o m ó v i l e s q u e 
p a r t i c i p a r á n e n l a p r o y e c t a d a m a n i 
fe s t ac ión n á u t i c a , e s d e e s p e r a r u n 
b r i l l a n t e é x i t o , p a r a i a S o c i e d a d orga
n i z a d o r a . 

FItíURAS DE ACTUALIDAD 

I s . t i a t o r i a fác i l d b l A t h l e t i c e n e l d í a 
a n t e r i o r , - — ' 

P a r a a s e f a r a r e l o i rden^^oad ie ron a 
S a a ' , M a t s t é s - m i m a r o « a s . f á e r í a s d e l a 
B é B « t o ¿ r i í » y , d e r l a , P ( i | c | í . 

Apli-eci(K%n e a e t t ^ r o n d loa m i t -

t io v e n c i ó ynjr m a y o r a c o m e t i v i d a d y ; to i n t e r é s q u e h a n d e s p e r t a d o l a s 
p o r su (!ej¡si('.n y e u t u í i a s m o , q u e n o g r a n d e s r e g a t a s q u e p a r a t o d a c l a s e 
le ' a l t a r o n d u r a n t e t o d o el ';ni!itc!i:>. de e m b a r c a c i o n e . í m o v i d a s a íue r i t a 

i •il.a J c r n a u a D e p o r t i v a s , pe r i ód i co d e m o t o r , o r g a n i z a l a - F e d e r a c i ó n Ca-
! m u y a d i d o al l ' . a rce lona , cal i l iea d e t a l a n a i:e M o t o r i s m o M a r í t i m o p a r a 
I f a n t á s t i c a la derrc-ln. j e l d í a It i del p r e s e n t e m e s , a l a s o n c e 

I « E l M u n d o D e p o r t i v o » a f i rma q u e : da su m a ñ a n a , u n a n u e v a p r u e b a , la 
se arb.tri ' i cuu esrjéL-ial r igor p a r a a l- q u e se p o d r á p r e s e n c i a r d e s d e todo lo 
gimotí j u g a d o r e s d e l B a r c e l o n a , p e r o : l a rgo d e l a esco l l e ra d e L e v a n t e , lu -
q u e el r e s u l t a d o e v i d e n c i a el i>oder ' g a r m á s a p r o p ó s i t o p a r a d o m i n a r 
i m p u l s i v o de! A i b l c í i c , d i s p u e s t o a ! c o n s t a n t e m e n t e el d e s e n v o l v i m i e n t o d e 
m a n t e n e r su p r e s t í a l o ¡-QH ;_rj-an t e s ó n . 
« L a d e r r o t a nos d ice t a m b i é n — a ñ a 
de—-(jue l \gmos a n d a d o alfro exage ra 
d o s a! cal i f icar a n u e s t r o s j u g a d o r e s . » 

* •» * 
CI.TON, 1 0 , — E u el s e g u n d o p a r t i 

do ce l í íb iado eniíf a s t u r i a n o s v bi l -
b a í u o s , on q u e los d o s e q u i p o s se h a n 
preseüta(?o con la m i s m a f o r m a c i ó n . 
e l R a a l S p o r t i n g h a v u e l t o a, g a n a r 
p o r t r e s t a n t o s contriv ríos. 

N u e v a m e n t e se h a n d i s t i n g u i d o 
M e a n a , C o r s i a o y Ai;?»:iel¡es. 

*í « » 

S E V I L L A , 10.-~.A m e d i d a q u e ce 
ace rca el d í a del p a r t i d o Éspa f i a -Po r -
t u g a l , la m á s i n t e r e s a n t e m a n i f e s t a 
c ión deponiví», q u e h a s t a a h o r a h u b o 
e n Sev i l l a , el e n t u s i a s m o p o r prsFen-
c ia r lo c rece c o m o n o se h a p o d i d o so . 
ñ a r n u n c a . 

L a d e m a n d a d e loca l i dades s e ree i -
b s d e t o d o s loa p u n t o s d e E s p a ñ a , 
s i e n d o y a numevo.^os los p e d i d o s q u e 
ia F e d e r a c i ó n t i e n e a n o t a d o s e n u n a 
l i s t a p r e p a r a d a al e fec to . 

S e a s e g u r a q u e log p ó r t u g a e s e s d i s 
p o n d r á n d e t r e s t r e n e s e s p e c i a l e s , p o r 
lo m e n o s . 

• # # 

S E ^ T X L A . 1 0 . — H a n sa l ido p a r a 
M a d r i d los j u g a d o r e s sevLUanos S p e n -
c e r , H e r m i n i o y B r a n , q u e h a n d e ¡n . 
tegi-ar e l e q u i p o d e «probab le s» . 

C A S T E L L O } Í , * 1 0 . * 
D E P O R T I V O , d e C a s t e l l ó n - V a . 

l e n o i a F ; C : ' . . . . „ . . . . . . . . . . 1 — O Í — 
I F O O T B A L L — J . P . JKITOHELI . 

G i ^ d a m e t a •«;»fflatetir> cíe fsma mundial, to-

t e a y e r i iua i n t e r e s a n t e c a r r e r a , ndbra 
u n r e c o r r i d o de 70 k i l ó m e t r o s apro
x i m a d a m e n t e . 

L a clasitícaciíj i i fué la s i g l i l e n t a : 
1. T E L . M O G A R C Í A . 
2 . M. .Muñoz. 
3 . P e d r o ( " á n d e l a s ; 4 , J . L ó p e z , y 

5 , M a n u e l l ' e i i i á n d e z . 
í" -;t -K-

N U E V A Y O R K , 1 0 . — E l e q u i p o 
a m e r i c a n o K o c k i e r - L a w r e n c e h a s ido 
p r o c l a m a d o v e n c e d o r en la c a r r e r a ci
c l i s t a d e los Se i s I K a s , d e s p u é s de cu-; 
b r i r u n r e c o r r i d o de •J.,'il9 m i l l a s . 

* -s * 

B A R C E L O N A . 10. P o r c p ' e b r r - - ' 
eíi M a d r i d e l c f l m p , ? o n a t o d e m e d i o 
f o n d o , la s e c c i ó n c i c l i s t a cíe la 
U. S, d e S a n s h a a c o r d a d o a p l a z a r 
su i m p o r t a n t e p r u e b a . 

A c t u a l m e n t e av are;;-Mi i n s c r i t o s loa 
s i g u i e n t e s c o r r - e d o r e s : 

R e g n i e i — R u b i o , 
T r e s s e r a ? - - L l c p i s . 

n 

E L P E B B O Í , , l a 
B A C I N G C L Ü B - E í r i a a , d e B o a . * • ' twüownto del.equipo pr(^e«<»al M»n<sh«ií<!e 

Opos io iones P o l i c í a , a u t o r i z a d a s . A u - , 
x i l i a r e s C o n t a b i l i d a d . C a r t e r í a , P r e p a -
r a c i ó n p o r f u n c i o n a r i o s . É x i t o s gran*, 

d e s . A p u n t e s g r a t i s . — B a r c o , 8 . • 

Quiosco de EL DEBATE 
C A L L E D E A L C A L Á . E R E N l i E 

A X A ^ C A L A T B A T A S 

TRIBUNA LIBRE 
Destinaincs cata secciúü van» 

nuestroe lectores (¡ue se in* ,;• 
rij.-,'i trat.indo <le cuadqnier as-ri 
to de[»ríivo. siempre y cuandi» 
s<-a (!:_> interés. Siijxjiieuios el cu-
nicüiniit-Uo de nuestros comiini-
cantes; \>orii, desde luego, t • 
üiuwntea serán K«3 nnieos rw 
lionsablcs, pues podemos ' opiusr 
do distinta inaner». 

Suplicamcis qne las comunica-
cienes áu esta. índole no esco
dan de 20 líneas. 

E l C o m i t é d i r e c t i v o d e l C a m p e o n a 
to d e fú tbo l e n t r e S o c i e d a d e s n o fe
d e r a d a s , e x p o n e a n t e l a o p i n i ó n d e 
p o r t i v a l a r é p l i c a q u e s i g n e a l a s m a 
n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r C . D . Zab-x-
l e t a , q u e se r e t i r ó de l concurso . ' 

IPr in i^ ro Tj i n i i u ; ú n caso s e ' h a 
q u e b r a n t a d o el r e g l a m e n t o de l con
c u r s o : a lo s u m o , e l C o m i t é * t o m ó 
a c u e r d o s s - ip ' c to r i c s o S u s t l t u t i v o s . 
con ari-eglo al e s p í r i t u d e l m i s m o r e 
g l a m e n t o , r.wnca e n opos i c ión con é l , 
y d a d o c u e n t a a l a a s a m b l e a d e d e ' e -
g a d o s . 
_ S e g u n d o . l-:i a r b i t r o « n e t i t u t o q u e 
j u z g ó la m i t a d del p a r t i d o , o o n t r a cu
y a va l idez r e d a i r i ó el j ^ a b a l e t a , a c t u ó 
con n t i to r i zac ión de l C o m i t é . 

T e r c e r o , (¿i iería e l Z a b a l e t a q u e 
fue ra a u u i p d o e s e p a r t i d o , q u e p e r d i ó 
c o n t r a el A l a d r i l e ñ o , a l e g a n d o n o ha
b e r s e d e s c o n t a d o el t i e m p o p e r d i d o 
en va r io s i n c i d e n t e s . Salv» b i e n d i c h o 
C l u b , q u e el C o m i t é r e a l i z ó g r a n d e * 
es fue rzos pai-a q u e se l ^ m o s t r a r a «ofi-
c ia lmente ;> e s e e x t r e m o . E f p a r t i d o 
fué, d e c l a r a d o v á l i d o «por f a l t a de ¡=u-
ficiente jus t i f i cac ión - p a r a r e so lve r d e 
o t r o m o d o » . 

C u a r t o . E l e x p e d i e n t e i n s t r u i d o 
sob re l a r e i d a m a e J ó n de l C l u b Zaba 
l e t a se h a l l a a d i spos ic ión d a los d e 
legados d e t o d a s l a s S o c i e d a d e s p a r t i 
c i p a n t e s e n e l c o n c u r s o y d e « u a n t a s 
per.sonas c o m p e t e n t e s desee i ? -véxami -
narlo.^ • . 

Q u i n t o . N o h a y e n e l r e é l a m e n t ' » 
p r o h i b i c i ó n q u e s e j u e g u e n los- p a r 
t i d o s e n c a m p o s de los- C l u b s c o n c u 
r r e n t e s ; -^ 

S e x t o . E l C o m i t é h a ' i m p u e s t o e n 
c a d a e x p e d i e n t e do r e c l a m a c i ó n los 
cas t igos , r e g l a m e n t a r i o s a c u á n t o s e>-
t i m ó q u e i n c u r r i e r o n e n f a l t a : e q u i 
p o s , j u g a d o r e s , S o c i e d a d e s , a r b i t r o s , 
e t c é t e r a . ' N o h a p a s a d o n i n g u n a f a l t a 
q u e a s u c o n o c i m i e n t o llfesrara s i n l a 
o p o r t u n a s ane ión . -—Por e l C o m i t é , 
José Sanchiz (firmado)» 
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